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mm CAINDO AO SOLO. AGON1ZAN.
TES, AS VITIMAS DO MASSACRE PO-
LIOAL CONCHA VAM SEUS «CAMA-
RADAS A LUTA B A RESISTÊNCIA -
ANGELINA GONÇALVES MORItEU
ARREBATANDO A BANDEIRA NA*
•dONAL DAS MÃOS DOS BANDIDOS
DA DITADURA -. OS. HERÓIS. DE
RIO GRANDE ENSINAM A PASSAR
DA PROPAGANDA AS A-ÇOBS DE
MASSSAS -CONCRETAS PELA PAZ B
A INDEPENDÊNCIA NACIONAL -•

ERGAMOS BEM ALTO A NOSSA
mm- SOLIDARIEDADE

«Comentário N*-doiial

UIKKIMSSIS
Coitra • Processo

Nazi - lanpoe
NO 

BOJO DAS PROVOCAÇÕES que o *mperta-
lismo e aua imprensa *em gritando «bi meses

contra o movimento de líbertaçlo aactonal na
Am-tf-a Latina e visando .«especialmente, o nome
de Prestes, reaparece agora o processo na-ã-ian.
qae contra o Cavaleiro da Esperança.

O processo é uma pe{a coberta di ndiculo,
mas para a execução das ordens doi patrões de
"-rall Street tudo Serve á tirania de Dutra: desde
as prot-oca-ôes de desclassificados com© Barrtto
~..ito e Himalaia Virgollno até os vômito* hlsteU.
cos desse processo alinhado po» nm «tarado lote-

8 * 
A decisão do Supremo mancado prosseguir a

farsa repelente é mais uma dea-J-dra-ão da press»
dos aireasores imperialistas etafhmpor suas reta*
guardas ,de «subjugar" -«as «-olónias e *< miTcoió.
niar par» p*>derc*n deflagrar a £»-*¦*» •*¦«* a
«l«*TÍosa UnÜO Soviética e a humanidade Uvre.
Truman e Acheson, numa Série dt discursos pr°-
nunciados nos últimos dias, «gem «^""g
dos governos avaliados ao dólar medi-las mais
sangrenta» de repressSo á classe operária e a<> mj."mento 

dos partidários da -az. E o espião lÜHer,
dirifdndo-sc especialmente aos regolos latino-amc.
ricanos afirma a necessidade de que se mante-
nham preparados para a guerra, a>b o controle
-..soluto do Departamento dc Estado ianque, os

paises da América Latina. ^
E* evidente qut: essns éxif-ênciaS cn-*)ntram os

aplausos subservientes da tirania de Dutra qu£
como vimos a 1.° de Maio, recrudesce seu terror
assassino contra o proletariado e as massas pOpn
lares, realiza novos assaltos aos Jornais do povo,
como aconteceu com a sucursal da V^.U1^"
..\RUr em Sáo Paulo, e prega, através de seu
jornal oficioso «A Noite", a necessidade de, em

vcrtênciadog rno ia-v-ne. a ^.bar 
*"e

vea e de qualquer forma com o comunismo ; E, na
linguagem das hienas do dólar comu» "} «^ todo
aquele que se oponha *?**^*V?*J^
sinistros neste ou naquele terreno. Por isso mM-
«o, cidadãos como o sr. Artur Bernardes e o gen.
Horta Barbosa, que defendem das garras JtoJ
trustes nossas rquezas' naturais Sao apOi^0*
c- »ò -cripto-coir"-i-tns". "quanto no Swado
ianque os Hnehadores de negros chamam de boi.
«SsVa*4 . governo da Nicarágu" e o ameaçam
com a intervenção dos * 3*l-*tó» n-vafc norte^mer
ricanoa porque resistiu ás fr-pos-coes de um -
•—domina a eeóno-da a*í**lco1a daquele pai*.

Chegar, poisv ao desencadeamente de* uma
Onda de mais terror contra os patrtotas *, .««nei-
-aumente procurar intimidar as maSsw que
j&ffi em marcha na luta contra a miséria, *****rtra
o Imperialismo, peli- paí> fl wtfe-í«*denc*a nacK».
nal, V ó objetivo priitdpal d«i piK>ceSso •***¦..-* o
«ptvaWr. da Esperança e das rorii.caç-Vis que
precederam a° seu reaparecimento.

NS** ? por aca-0.que o»' imperialista* nazi-
ianques e «eus lacaios movem a pcr~\--«aiçáO mais
desesp-taada,contra o Cavaleiro «Ia Esperança fa-
-ènwio o alvo principa! de seu ódio assassino.
• ndam seus cães d«i füa eaçájo por **" t a
Auêríéa Latina. . . i«

Prestes encarna, na realidade, tfA.ar»*
«TU'» os gangsters atômicos precisam destruir. *0
Brasil e no Continente para a rta!i**aeão de seu»
abomináveis objetivos: a luta «Üe riOsSos povos e«*
defesa da p» e pelaIndependência naci«*maLJKm
fUrne do «o»e de Prestes, se iy_maam- os patriotas

(Conclui aáPag. *"•)
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Essas organi*aç<3«**, que
ceram ou se reforçaram, ptíact*
palmente com « grande gré**a
geral do anu catado, itapltalL
tando a CombciKidade e extra-
ordinária experiência adquirida

Cia 
massa naquela importante

ta, dirigiram as manifr-itacôti
dc Dia Internacional do* Tfabj*
lhadores em Rio Grande. Seu
prestigio de massas e sua com,
batlvidade impuseram, de '*» c'oi,
um recuo á policia, que St va
obrigada a autorizar a retii^a*
çâo de um churrasco Vguidc da
um comício, no Parque Rio.
grandense.

E a massa aeoireu cOm eutu*
tiatmo ao chamado de mo» tafm
f anizações para a reali-açio da
um 1.* de Maio de Lutas: mata
de 2.000 traballiadorei partiei-
param entosiaatkjamen*4-*
manif<ESta*Aes.

O DÁ PROPAGANDA AS
AÇÕES DE MASSAS

No final do comicio, d<*p.*tt
que diversos orad°res apontaram
em vigorosos discursos «•¦ cami-
nho da luta, foi proposta' uma
passeata de homenagem '» »So<*ie.

.dade União Operária, arbitra,
riamente fechada pela ditadura
e que, naquele dia, completava
56 anos de fundação. A massa
acolheu entuSiasticamente 8
proposta, mostrando firme dect-
são de reabrir a sede de sna
querida e combativa organiza-
ção central.

Os trabalhadores riograndinO»
passavam da propaganda* — 0
comicio - ás ações concretas-de
massas em defesa dos direitos
da classe operária e da Paz, pela
conquista «ias liberdades demo-
práticas.

Um grupo de . senhora» o se„
nhoritas, á frente, desfraldava e
bandeira' nacional. A •egu<r,
uma banda de musica f logo
atrás a grande masca de traba-
lhadores. Assim formado, o cor^
tejo.se deslocou para o centro
da. cidade, cantando o Hi.ic Na.
eional, empunhando dísticos, gri.
tando as palavras o», ordem da
classe operária neste 1." de
Maio.

Quando a passeata havia per-
corrido c«3rca de 1 quilômetro,
surgira» de várias tuas otide
estavam emboscados, caminhões
de policiais da Ordem PoUcica e
Social e grupos montado* da
Brigada Militar- De armas em
punho, «aos gritos de "nem maie
um passo", os beleguins toriiam
fogo contra a multidão desarma,
da. . .

Não houve pânico. Os traba.
lhadores reagiram eOm denódo I
emboscada covarde e sangrenta*

(Ctmclui na Pag. lf)
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NA 
TARDE DE 1.* DE MAIO DE 1950 fiéis á

sua claaçe s ao pow, mais quatro patriotas
tombaram sob a brutal tirania de Dutra. Na ei-

%de proletária de Rio Grande, no Estado do Rio.
Grande do Sul, os operários Angelina Gonçalves,
Ôsvaldiiio Correia, Honório Porto e Euclides Pin-

-tb caíram TOrados pelas bfalai assassinas dos i>re.
postos de Walter JoMm t de Dutra, responsáveis
pelo crima; covarde « premeditado. ?darchavam,
pacificamente para abrir a sede da sociedade ope-
raria que há S5 anos « um símbolo das lutas do
proletariado gaucbó quando foram chacinados
pela policia. Honrando as tradições de ojatros he-
róis, os d* cidade do Rio Grande morreram em
pleno combate, *m holocausto, á luta pelo pão,
pela liberdade, pela indep«3ndêncir do Brasil o
pela Paz. Angelina Gonçalves como que refle.

^llndo as aspirações da» massas trabalhadoras, fa-
Í.Bt*eu envolta na bandeira jucional, ultrajada
pelos traidores da Pátria « *lue deve «r defen-
dída, sempre que n«!**»sári0, como 0«V.a defen-
deu, »com o supremo sacrifício da própria -rida.

Há porventura mais nob»e txíímpl»» «Je amor
àos euplorados e oprimi-los, de der^jo de-eman-
clpacáo do jtagt ia-ttrialista, «le swtltnemo de

POMAR —-
fraternidade proletária, dé vontade do uma vide
melhor e de um mundo de paz do que O desset
companheiros caídos nas ruas da cidade do Rie
Grande? Não é verdade qué o numero de mortos
sacrificados por 6sSe regime atesta a combatlvi.
dade de nosso povo, os seus anseios de progredir»
a justiça de suas aspirações?

Isso prova que o pqvO brasileiro só tem doft
caminhos: ou o da submissão á policia de expio,
ração, .opressão e assassinio, conduzida por Du*
tra u serviço doa imperialistas ianques, ou 0 das
lutas abertas, corajosas e unidas pela libertação
nacional, pela dem<H*racia t pela Paz.

Dignificando.a memória e a causa pela «piai
•ot heróis do Rio Grande não regatearam seu saia.
gue generoso dev^-.-.os tirai lições d*- • crimes da
ditadura c erguer o movimento de protesto e dt
soüJariedadc á altura das exigência e necessidade
da revohic^o brasileira.

À história do movimento operário rerol«eloL
nirio russo nos ensina que acontecimento'' <*oau» t
de Rio Grande podem ser o sinal para grande* «x*
plosões do ódio popular. Foi em 1912 o_eé

(«Continua aa pág» Central)
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O frapo éo Kaom.aMnc rrn,
tando aa oomlkõm prttan-*» #a»
fa** m tacaaira. rtaaarloa a •**•*
•e.Jrirâ aa Oriaalta^ Maa..
0à\ ét SMde,

INGLATIRRA
Enorme ma»* popular, e«*e-

brando o "•• de Maio, abria pai.
t»gm pela forca -entre oa cor-
At** dr poHrtata a Um ét Ir tM
a residência do primeiro minta-
tm, Ail-e. onde o* tnaniftstan.
tr. cismaram: - QltnKKMOS
PAZ. Cerra de «etenta pi*-*sôn>
foram presa* e d°ic poltajali re-
uebCram ferimentoa levrS.

-*—
FINLÂNDIA

A C.G.T. enviou uma noin
«ni-rg.ra ao governo finland.'*
c.ii--i'i.i(» qae este atenda as rei.
TÍndica<**cs áe aumento de «a.
Jaríct feitas pelos terrovlirio*
«m greve, sob «pena dc.tornor
efetiva uma »*r>*• e j'« decretada
em prlr.rl-.io.

-**-,
ALBÂNIA

35 pfjcata .libaneses e rartos
aho.** funcionários., devolveram as
jCOndecorarõe» qup receberam */!*¦

governo da !tijíõslav'a domina.
do 

"pelo 
bando de Tito-Rankovi-

ich.

ITÁLIA
Durante meia hora ficou pra-

liramciilc paralisado todo o tra-
balho cm Poma, no momerjt*",
exato em que **•** realizavam ps
enterro. <_e dois' camponesa
assassinados pela Policia. Pelo
espaço decincO minuton, os o*ÍL
bus e bondes aderiram á grévecjmo demonstrarão de solida,

.riedade. t.í • í• — *— »_ * í-
ESTADOS UNIDOS

... O áto de banditismo qtie foi a.''ocupação simulada." da ddaoV;
de Mon**e, no Estado dé Win*\
C--:,Jn, pelos fascistas n°r.te.
americanos, parte'déi camparia?
anti-comunista e gue re'ra prp-
.pÜ-'" J;pelo imperialismoirepfil.
tou ni merte *d«* 2 'r-iessoas: —• c
prefeito Ralph Kronenwetter; e
< sacerdote *•- _•" A "-rgarij.
zação que^dirigiu o assalto, féi-
to nO r " t <-_'*1ó fascista «*-r**
Le/fião ^^rte-ame-cicanados É\'.cpr 

batentes, que.,, praticou a*1.
„t*mai<! mdnstruo<-a«: barl-rridndf

, P nov." r*2.]\*0nise ficou sâ-s
,.">'.*,*•-> comei a-iem .os órfãos dr"Hitler,.e fühbs adotivos de Tru-

v rnan......- .... . > .'..:

r aos írafícantes fe Guerra
INIOOU-SK 

ESTA SEMANA em lo*d,t* ama c«atarcacta dos ML.
ata-res éo E»ti*rl©r ê«t MtdoB Uautot, InfUtarra # França, Al*

»-nB dos pniblemaa i Btwwm tratado* sem rraniio At itptmm9
laniae aio* irao«ta« tt-iftf* int*rn*ieionala |' foram'ftntitado» tm dir*»
•rartea és «wtadUi**- dm tria patatn rofoindorica. Na* »li»ma« Ba»
manai, atam da Truman è ArHr<-on, falaram roiter IXItas v Ho"»rr,
Bldauil a Sobamaa. Suai d«Ktara^fir» invaruivftmernie r»t»o.ar*im
novo* plano» qu) fe defUnam f a.Mvai » §»<im«*ío Intrmaelon»!, tor.
aá-la malf tenta « apraüar °t pier-irail*©* d» guerra.

Caqaaato Truman « Aebeioa lançarão, infames ptovocttfim cOa*»
UU a Unilo Soviética lloover propOa timptetmenie liquidar com a
ONU. O diere franels Bldiull. «nitraando ° prn-amrnto dog cir*
calo» aovtrnamenuta doa B- VuUiot. prO|>6> transformar a IVto és
parta da Atlaarfaa Nat% aama Ualfo oa l-ederafio Adantica aob a
d»r*»;Jo doa Imperialtatts americanos, em franca c aberta conifadl.
cio com e Car». dai Naeoas Ualdae. Assim» at«a também eo metm*
fim do porta-vos do Wall Sircet, llcrben Itoover a |lquld.*'io As
ONU pela traasforma«*io dêwe oraantamo num innrumento dócil «it
política de fnerr.1 a «ntpantfontamo do* Rtiados Unidot.

NInRurm ifmom que at circulas «|Ovemamentata none-ameti**
esnol de bi muito sabotam a ONU |á que a *u- fun«;lo piinoMl.it
«* garantir a paz e a eclaboraçio pacifica entre o* \y*»s.

A politica finrtc.acirrlrn»,*» visa o malogro da co1abora«*io Inter.
nacional a a deflagrat-Sa da guerra contra * Unlâo Soviética c ar Dt.
moerariit. Populares. Q& governantes tanques impediram até aeora
que a O*TU aprove mcdldan para reforçar a paz, em particular im*
pediram i nprova^ão da proposta da União Soviética nara pro-hi-ja
d arma atômica e a redurão dos armamentos e das fôr«*as armodas.
Os governante' ianques criaram a UniSo Ocidental e o« tratados do
guerra do AtlantU-o Norte e 'o Ri» do Janeiro, infrinsind** assm
grpsfelramente os dtapos'tiv03 \ PNl*. Cr'.-r.m a t-bair.a.da "Pe*

quena AstcmMéla**, á qual a Unlãyo Soy.'ética não pertence.* pára gol-
ptar o Coelho df " *guranra, o m»ta importante ór-jâo da ONU na
qual n UnSS tem direito dr veto «pode derrotar as resoluções cen-

tr* .-s paras. Ot goveragau amertaaao* impos^biltitran* t*è
agora a r«p»amnu»'lo da Republica Popular Otaesa**» ONU, ds
qual a Oiina * membro nslO « aio pod» |tepra««miar-ie pda esms»
ffUtM de gsagtitrs ei»Udo« aa Ilha Formote.

•Tudo taso tm liquidar a ONU, impadii su a<io pflá P** • »
ro*al»«r»<So mire og povos ea traasformi-la aürn ap*ndic«f d«i p°.
Mtlra «Mpanilonlata t «ítt-errelia tio* monopoUilai de Wall Street,

Com èit*« met»4ís objetivos «*rC«rtsm planos oi chincetarO. dai
P°tco «.. lmnel,í-',• ** m l.ondr*i. Sio planos que conduafm *
guerra, planos para Intenilficar a ritmo do armai«mti»mo da

Abi nhi Ofldenia* torimdo n .roposta oe Scbuman ,-aT* Integrar
• industria pesada do R«br aa ««'•onom.a dos demais pa*** dp Oci.
lienu, mo é, ofietali-ar t sta coatrole, mb a dlreçio dog F.itodot
Unido» para a guerra ecmtra u URSS. Rá ptam» também j-ara co«
\nttf n Indochina g*b controle -ihioluto doi Imper aH.ia» ianqi»*»,
ama ves fracastada a tentativa doa «colonizadores irancese* de tSma-
gar ¦ luta da Uberlacio nacional do povo do Vtat-Nam.

A êsses lafame. pianos de guerra e cotonizaçio que objetivam
a b.„won'a n.undlnl ilm> Ostadot Unidos, ot partidários da pas dc-
rem responder redobrando •*» lota em defesa da -.az e particular,
mentt, ncate momento, pela prolbtçio da arma atômica. E* dever
de lionn» contegair irllhares e milhares dc a«*inaturas ao ap? *> do
Comitê Permanente do Congresso MundloJ dos Partidários da Paz
exigindo » inU*rd'<*So da oima atômica «. considerando criminoso de
guerra o palx que primeiro a utilizar contra qualquer outro pftlz.
E* a tarefa mata importante do momento. A amplitude que dermos
ao moviment3 pela pro-bição da arma atômica reforçari a barreira
contra a qual se eslioroarâo os projetos criminosos dos traficantes
de guerra dos Estadnt Unidos e seus cu.n|»lices. K«-<iu/lr.i a nada

.Or planOj dos Arh?son, Bcvin t Schuman tinira a indcpcndcncih do»
poí-os' Asícur-iiií n vitoria mundial da dfnfvracla, do socialismo
«'do bém estar para~bs grandes massas famintas e mi«erav€*S que.
ainda $c encontram na escravidão capitalista.
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A VIAGEM DO
SR/LIE

'#

Él'nt 
POSSÍVEL alimen..

tar Husões sôbre o sucesso
«Ia viagem do sr. Trigve Me,
Secretário Geral da ONU, a di-
versos paises, par:' 

'o ^a Fs-
tados Unidos até a Un^ão So-
viética. Seu Ol/jctivo seria en»,
contrar um meio dé resolver os
graves problemas internacionais •
é restabelecer a nórmálida'de pa: ¦
ONU, oride os Estados Unidos
boicotam á d missão da China*

.. Não b& du'y!il.. que tudo o qne
r'snifique «sfôrço em,, prol da

paz. boa 3rpntade_em..fa^*<*v_ids
colaboração entre os povos, o ar.
Ue encontrará» na; União ,*'0v*e.

tica, que tem dado provas eonl ¦'

cretas de seu amor á paz a t cc.
lahofação .pacifica. .Maç é im-
p-*****iyp|. rcsolycr. o.s problemas
Internacionais cpm"a aquiesc^ri"»
cia dc uma'das* par» .«• a^nas.

Não podemos 
"raqúcc-r 

que
enquanto "O sr. Ue se -dirige a'
Moscou rcunem-se em Londr«*s
os «*h**ncplcres.das p tênci?.« ra-
pcrialisiíS com objetivos decla.
radamenfe hostfe «.UIISS. I ru.
xnan afirma •que-.** **gu*rra frian
deve;prosseguir « fala. cmicamen. .
te, tm "dçrrubar** o.\g"v£rnõ so-
viéÜco, velho c fracassado so-
.nho tios bandidos imperialisci*.

„Assim>.os bandos. impcria'is- •
tas.podem, perfeitamente . apro*»
.yeitar a viagem do _r. Ue cor*or
Uma conJna de fumaça..FÔli**e..ot
nõvr">s*"passó8 para a giÍPrra

E' preciso que os partidário»*
da Paz não se deixam iludir,
mas, ao contrário, intensifiq- em

GREVES NA *
NA AMERIO» -*«
LATINA
NAS ULTIMAS semanas rtben-' 'taram movimentos grevistas sgan-.

teseot tm diverso* países da Ame-
. rica Latina. Portuários, trabalha-

dores, emjrigorifieos i há indus-"tria Ve alimentação, num 'total dt
400.OOC ae declararam tm greve
na Argentina, lutando por aumenta,
de salários e melhyes. contratot.
Na .Venezuela, milhares de traba-.
lhadores do petróleo abandonaram o
trabalho, exigindo aumento do ta--lártoi. No. Chile, v ¦ movimento
grevista to generalizou,: atingindo.

.• afío.só ot Qpctdttqt dt setores vi-,
| , „ -*

Sua liita em defesã"da Paz uiãn.
- tendo 0 máximo de vigilanca e

desmascarando toda mjnobra**guerreira.*'*. **•

laia ma* o próprio jm. . >nut. mo
E'"a resistência ativa dà cias-

¦ te opcrdr.a d et-piorecuo cada ves.
mala brutal a que tem sido tub-;
metida. Não so os patrões naao-
nata tomo as companhia* Imperia-,
listas norte-mer.cànat. ou ¦ inglesas
encontram um limite na sangria a
qne submetem os trabalhadores t
os povos na America Latina. A
Sti)l/t rw Argentina, a Standard'
OU na Venezuela, a Anaconda no
Chile náo disoA^oi^malt-de »scra-i
vos dóceis, apesar dq,4raiçâo in-.
fome daa classes domthàmtW* dos"' métodos bestial* d*-repressão p«v''
IWal de què lançam -mão os Pc-
ron, o* Chab'ault,%o» Videja, ven-j
didos aòt trutes de. V^all Street'

Hoje, o ppvó dé caAa SM dos"
paises da America Latina vi nb*

:' crescente -eombatividada . dc» tra-n
$ balhadores «r caminho de sua re-.

dencão nacional?"d derrocada da
dominação norte-americana e «te
seus sórdidas lacaios, eomo Tru-
man no Brasil.

ARGENTINA
.. Onr-fi «ta 'hafet ét traba»
thadom de *-4g« ei prtoa «ta
Argentina te declararam <ia
gréve por aumento de tatarioa «
em siò»l de protesto eoatra «
aio instataçio da Comi«wio .,M,
?*: t esTiminar -ai relvtadL
cat-oet. Além detae movIm«rnto#
Ouir_: 250 mil operiríoi da ia.
duitri, c rllmentaçio i>ara»lc*«

ram oi tr^balhot, «giglndo ra.
/a"*i dr» nitrato firmado <

1.* de Maio dt 1919 e qr« Ibei
confere aumci.io d« **«larlo««
Cbt-gaU n '"'..ooo o aunirr« t*
gWs-a*.

VENEZUELA
Entraram em gréve o trabft*>

lhadores dog c mpOg- (.eir«iiK-
ros da "enem-ln. explorados
por vár:ns jueuraals do trust«*e.amertrano "Standar'' 0Hn.
Em conseqttônc!.-, n "Crcole Pe.

( troleum . rpo-tilori' em La.* 
gunIPas. :eví- que pahlitap túaj
ntlvldad*** ficar. !o tâmbem na
mesma slfta-â*) a ¦*4.t*'*ell •"**•.-'*».

in. Petro*«iim Companr**, em
La. Conp-prion e n -"inaria da
."'nc*.-lr 011 Compap••*,. ia

. rto de La Cn«T.*•*; -o-"'
CHILE

. . «• • «»
Rejeitando *- contra-proioso

.ti» dos patrões, continuaram cm
gr' os rp»-' * jas usiuas'c'«*
aço, de Uiiciiipato. por * -.'ro
Ip^do 20 tn"! nr/"*"''"- de his
pitais, da Linjpeaa Pul-llc-* ^os

'"'exigindo aumento de' salários/*,a^a-<donrtram'-lp-' -éíviçosi'*'

, HAITI fé i
Wil

Nossa Scüiarieriade ativa
Ho Bravo Rlvaso Cunha.

XÇHINÀ
0 "èOvC-rnd' 

popular chinês pro,
testou junto ao governo bi*Hanlpc
pela man-rra rOmo estão sendo

Jralcdis "s chineses que entram•erri Hong-Kong.

mi
mMmWi.,

í típínth mw-

rr wo contra:
9 POYO

Publicamos hoje, na 5.*
¦¦: página, uma reportagem

sôbre os prino'pais crimes
do bando de Dutra contra

, patriotas e democratas
brasi!e:ros que luí^m ao
l**«*'o éa classe operária e
éo povo.
J Pedimos aos nossos le!-
fores oue nos enviem da-
dos sobre outras, vrfrmas dà

;, ^"Jojíçja, fascisfa ^^D^*v
i 

'jpoisf,:;s«il»emp$; 
i-«tjsje, va-Jisto

¦ ide mortos am publicamos
• fio]» *méã oftá" mcómplz*
. .álfftr,:¦;:/-..»/.i.t~v-',*«;-M.*>*/4.-?- >»?í<i éWi

.1

.... ÁLVARO CUNHAL — O; que-
rido dirigente cOmunistn.-pQrtu-

!pu«5s -ujo CJgn°me se tornou fa
• mosj — Duarte — está sendo

.'..'sádo" pebs fascistas de Sa-"
lazar. Preso no d'a seguinte a
adc?ão de Portugal £. - P '¦' He
gue**i'j do Atlântico Norte, evi.
dentem-nte com a ajuda da Ges-
,tap.Ò n0rtc._ /-icdnà, h Fe-
,dei;al Dur.eàu of Investiftatinn
(FBI), ÀH-arO Cunha! se éncOn-
tra Submetido há mais ''? " am
a«io a torturas brutais, cofti sua

ida em p2r%ó.
Logo no primeiro dia de sua

aparição num tribunal Sala:' "is-
ta. Álvaro Cunhai mostrou sua
fibr,. de combatente proV *-'o,

'alinista, denunciando com vi-
_,or os crimes infames da poli_'a de -Salazai.'. ¦ Pr_-;estor con--
tra a incOmunicahilida^- em que
Se C. "a há 13 meses e contra os
Su_:''cios que são impostos aos
presos ""rliticos portuiueso'' ai-
guns JOs quais morreram ulti.
mamente nas garras da PÍDE, a
poÜcia-politica da ditadura fas.' ta de Salazar.

Falando sôbre a posição
Ocupada hoje pela sua pátria nO
mundo alertou o proletariado e
o povo portugueses para o gra-
ve perigo de guerra a que estã-J
s-r.do arrastados cOm a ade-
são do govÇrno português aO;

fPaeto do Atlântico, sOb á fcatu-
^'dòs; imperialista^. norte-ame-,
ricanos.. : -? - '

Coerente com a posi«*So inter-
naciòpal. da clgs?a %erJría^ Al***
ntíso Q**m, çmmnt*}*j*m

- uma coragem de verdadeiro boi-
. chevique: No casode unia _u«.-r-

ra a.que se.famOs: ..arrastados
contra, a União SOyiét ça. os
comunistas e. a . classç operária
portugueses nãt pecarão cm ar-
mas contra a pátr'a do sócia-
lismo vitoriofO. Acrescentou que

ft C&»yz Ver
Proibição daai-ma atômica

O Partido Comunista português
luta para que Portugal se l^ber_
te do dominio dos. mOnopól'Os
estrangeiros — IngleSet- e nor.
te.amerir.anp*- — para que o srO-
vêrno de Sala_ar Seja substitui-
do por um governo que repr-tí-
sente a v°ntade do povo.

a

— O Comitê • Tnterna-
cional da Cruz Verme-
melha, com sede era Ge-
nehra. Suíça, dri_iu um
apelo a todos 0$ govêr-
nos recomendando a pro».
bicão da arma atômica.

O Comitê da Cruz Ver-
melha mostra, na sua ex-
posição, que o uso da
bomba atômica Como ar.
ma de guerra comprome-
teria toda tentativa de pro-

teger os feridos o" O.nãO
•combatentes, o que viria
destruir as próprias bases
da missão da Cruz Ver.
melha.

O apelo da Cruz Ver-
melha Internacional a 62
governos signatários das
convenções de Genebra de
1949 

"""recomenda 
que esses

governos "tudo empreen-
dam-a fins de conseguirem
ura acordo sobre a proi-

bicão da arma atômica".

;pire*or Re?*^
if. ; a Ritcl-icâo e ÀdnuniStraçãor^

AV. RIO BRANCO, 257, Í7.° ^ná, s 1711-1*
..' -1 ¦. -'»' 7 -C -" '.-'."-- '. »* ' .- 

*i .' '¦ '- ' ' '-, * **t"j' , ¦

AlvaTo Cunhai sabe assim ser
digno de todos aqueles que. en-

; frentando a pior reação, o pró-
. prio nazismo, (•Omonb çasp de

George Dimúrov, iirna..ditadura
sangrenta, como enfrentou Pres_
tes no Estado Novo de Vargas-
Dutra, se mantêm lia linha do
internacionalismo proletário, :i
eis ao leninismo.stalinismo, fi-
éis aO? ideais dn classe operária,
vendo .na grande e gloriosa
União Soviética, o baluarte da
construção socialista e tOdO
t mundo, a fortaleza da paz. o
arauto da libertação dos pOvos-

Mvaro Cunhai Sabe também
ser digno do seu passado e das
lutas e sofrimentos da classe
0*ierária portufrue--a, Significan-
do-a. Sem temor a sorte de
Bento Gonçalves, que morreu
num camno de concentração da
ilha do Cabo Verde, Müitão e
Outros qúe foram submetidos a
ttrturas que lhes roubaram a
vida, Álvaro Cunhai faz jus á
Solidariedade que lhe devem to-
dos os cOmbatentes da paz, to_
dos os quR lutam cOntra 0 im-
perialismo ^norte-americano.
Denunciamos Junto ás massas
Os Crimes dos bandidos que
Oprimem o povo português —
Salazar e seus cúmplices. De.
nunciemos a farsa monstruosa
que é O "julgamento" de Al-
varo Cunhai. Exijamos a • sua
libertação, como um defensor dtf
Paa, da; Uem«ocraci-l,Cdjií lil«l*da-í': dé; üm híomi.m «liSõ;; •representa

;: -a. riiÉti^ s|g'ràd,as |^i)Ij*àç«*>«.*r dd
proletjarJaâ/t»

do a poüticà de $u.B*w- "o da«s Iibí?rdnd<js -rios prji,«•"ís -dominados pelo imperialismo
^«*flmc"*';»ano dü que- SS - orr-'n5ta•JiftBA.. _... ^ms;.. •.. .cidade do

Porto Príncipe Haiti, foi tea«»
tro •,*;;^iírT>*^'^-^áÊ|. *,
curso dos quais lioii^-iférifJos í-bala. ' ' ';•¦ .;•' '.. :•

o Senado è de«tfuirám' mesas «'"íiras.
• •.¦:¦'•—«O-—.-- : -.

f, „Wi!!iam, Green. cbefe da, AFÍJ
*.^.?i^e.raçi*0 Americana do .Tra-»

ba-^o' o*-rifi''smn de - .ição «ia
classe operária e que ¦ serve, aos"•' . iatrorp-«-.* •. '•¦ 

a•^ovavel-füsác da AFL*-com o"ITO •*.*•"• Tressc: da? Óivaniza»
Ções rildusrri„?s), ig-ialmenfe' ^b

tas. Hoje,, es^as' entidades «trao
balhisíns" •'•¦•.quês tentam in.

ví-ír no mo\-'.-onto sindi.ctí da

da Ivta dè libertação da classe
operária. '"

uw :mmk*
EMKPÃOESPE-

i

-— Artigos de Úàò rsé*1
Tung è outros lideres d@
povo chinês.

A vido cultural é®
nova C.ina.

% — Como se fe* a refor»*
niaagrara.

— Biografa dos princi**
pois chefes da Revobcãe
chinesa.

O qüe era o dominio
dos capitais americanos
ita Chino de Chiang-Kaí*
Shek. .; *;,:;•;;>:.

h UW- outras t**jestô^s ;é^
l mB:ot interesse serão rcr

pendidas na grande ediçá®

¦•WAi ¦¦mm^t\m*M¦¦¦• psòxiam [J;

¦
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__ II. NI». ¦ i. .-¦¦ ; LI- . ''§m " Pravda" Exemplo Para a Imprensa Popular TíHm
MARIO ALVES á Jf i

«V r .»***f I •*• "«ii

v,'-

r IM MMO, "di» da imprro*
J) ** operaria", **-i«»ala ;ô
tuutl içu** há SI ano* d<» gio-
rie*o j°mal de tua»*» da Par»
ttjo ttolche/lque, ''PtaTüa'* (A
V«*rd*tj»). O lrapur»ante pape*
ijastf jot uai na vitoria da Re.
v-duçàft pede ser avaliado jk.1i
eoitlmcidd afirmação d«> mu
(ui.d-i.Ju.. o cainaruda Stalia;
"Sobre "•Pravda'* do ano uV
1919 càinen»«u.*e o irtunl** d«
bo.chcvt.mo em l0kT. Foi
realmente -'Pravda** que **t*-*U
pari ò b''l»*hcvUmo as gran*
A** inassaj da claase operaria.

¦ eir|-i«i-«*«» *% t-rrlM do movL
aient» óperajrio e democrático,
aiudou .1 organizar as ações»
do proletariado e ti*»» campone
8'iMi'ia o et-arUn.0 e educou
politicamente a geração prole-
tar> qile, mal* tarde, consti.
tuUi a vanguarda d»«.'arc*'.
revolucionárias.

À ?*d** extraordinária de
"Pravil*" cheia de duros com.
batts í.de grandes vitorias, é
atada lioji* a .maior fonte dc
ensinamento!» P"rft * •mPren
aà'operaria e popular de todos
oí pats<-. D.vemoS estuda-*0» e
apHcé-loi As condições Con-
cr-e.as da imprensa.popular no

•.Brasil..; ' « .v

Qua caracterizava o Jornal.
•' "pravda" éo" distlniuia. do»

Oiiitfò.v jornal».-. da Bu-Ssia,
qúei *-e tratasse. * de Joiroais
da* ctussrs dominantes quer
dê jornais preHBneamen-
ts revolucionários como a Üá*
nienchcviqueis.? Èm pri-neir»
ÍUgaJ: c. fato de QUe é*« $••*
o uniço e- Verdadeiro" portai

f"f dai »j'>-.«v"• v"¦¦••1 -W*
t -icuio* 1 i«.i-a« da cl-iÀr
oporei» fundamentalmente.

uiiiUcm dõi campone*** a
tW outrài camada? social*
rer*elneioiiailaa e pregra-sU*
lai dà «rttedõde riisau* fim
.míuim»» lugar «» fato dn que
era t> unlco jornal que se
orieit*ava pela M«otoRia mais
avançada <*•« **ocírdud#, qua ir
.•uiav*. pei» verdadeira oien*
ela social - o marxií-mo-le-
ninisnía — que ettava «roía
d» d*1 conhecimento da* lei»
¦1 > dekenvolviiucnio .ociiil e
podia ap.<»»cn*..\ portanto, t8
»duçôfs Jnila» para c*S pio.
blemas das masüa-*. A Hga.
cio mais estreita com a elas*
*e operaria,, Com os campo*
iieit* e outras camada* so-
ciai** pt^rensiita*-», e a íide*
lidade intransigente fto» prin
oiplos do mar.tlsmo.ltnlnismo.
staliuismo /«»a«» 

ponanto a»
Condiçõ-*-* básicas para a exís*
tência e o desenvolvimento
doi orgtto*r da imprensa popu-
lar. Nestes dois fatores red-
do a imensa força dos jor*
nais populares, a 

'garantia 
da

sua sobrevivência em face dos
mais tremendos- oráculos,

. desde as. .dificuldade:», («nan-
Ceir-s até os assalrot» policiais.

À fim de desempenhar es*
•a papei de porta.voz do pro-
letariado. e do ppvo. para . s«r
um Jornal verdadeiramente
marxlst*-leninista, cspaV. de
ligar-se profundamente' *•*.
râassás e orienta-las de aCor.
do com o programa V a linha,
do; Pai t>do. "Pravda" hão

• podia ser um simples dou.
trniidor. Ele 

"refletia 
em suas

paginas á unidãda indtssolu.
vel entre a teoria c a ação
revolucionárias. Assim * que,

Com». um . verdadeiro educa.

dor da* mUt\ «ra r»-.:wit
o o(|*í da combate «i»-" lhe*
apontava «. rüiiifntfo 'W* lute'
de ma«*4i pelo» *«u» in1*.
rea**** § ailtd* o «uta que a»
ajudava a organizar-** p*»**
e*ia. luta. ''Pfavdu'* soube
asslmilui* e apUcar matUr..»
mente* o grande eii-lnauitnl»
de Lenin, paia quem um Jor*
nal optrario e popular deve
ttr "nlo »ó um propugandista
e Um agitador coletivo, c°mo
também um organt%ad<>r. co,
letivo",

O templo de -'l-md*-

nos dcmonHia qua um órgão
da Impreiisi poputar ió po*
do educar o proletariado e o
povo uo. princípios do marxis.
mo-lcnlnlsme-st,i|inistno e ía*
zer com quo *»•- mat*8M sigam
a Unliu poUtica do sen P"r-
tido de vanguarda se estiver
de fato ligado a.*, mu-^as ss
levantar d*aríamtnte as **uat
reivindicações mais sentida*.
tanto ecoiiouiicas quanto po.
lltica.% se defender vigorosa-
mente estai reivindicações e
se apontaT as massas o cami.
nho justo para a conquista
desta* reivindicações: — uasx
condições atuais do Brasil, o
caminho da* l«tas de ma-**»s
pei» Paz. n pio, a teria, a,
democracia e a Independência
nacional, coi-tra a ditadura d»
Dutra e o imperialismo nor.
te-amerleano por um gover-
no democrático popular. A
imprensa papuíar icin o deve?
de mostrar a relação hnepa-
raVel entre as lutas pnrciaij
pelas reivindicações^ imèdiã.
tas e bcais e a futa uario-
nal pela revolução agraria e
an»Umperia|ista. por um go
verno democratico-popular,
desde qúe a incompreensão
deste fato leva. pór ura lado,

ã eHrt*tw*'«|H)tiuta. a lõ ira*
tai-fè da* KiviiidUMçiir- lo.
ÚÜI e imedii(ai e *• pcrdc« de
Vigtft a| |HSi-»pfl'V-.1 [ri -l»»">"

narina, • por outro lado â
alta polltioa, a só tratar.*-
do» problema* polilico# gnais
o a deixar de lado as que*,
tôe. de »uteie-.*c imediato (laS
mat*as. Esta» tendências, evl-
dentemente. sio amb«s fu*
n- ia», poi» conduami ao
oportunismo e divorciam a
impren<*a popular daa mnm
aas. para aue H ao»Soj fér-
nais (.umpr.m corretauicble
a soa mistão é esteada], por.
tanto, que os nosso* jorna
listas ie armoni cada vez mau
do conhecimento profundo de
nossa i<nha politica ° que SÓ
pode ser conseguido se cies
procurarem elevar tanto o seu
nível polltiiro, estud-tndo * a.
situação* politica nacional •*
mundial, com-> o seu ni*
vci ideológico, - estuitnmío t.
marxismo ; léniuisino - »t ;.l» -
nlmo. Ma.% é todUpens-.vei,
também, que ele* *<• armern
do conhecimento detalhado
das condições de vida t* tl.is
reivindicações» dos .diversos
setores do piuletariodo o do
povo, o que «ó pode ser ecii*
seguido ae nã»> trabalharem
somente dentro das redações,
mas cm intimo lóntacto com
as massas,

Por meio* da '*Pr*avde** «>
bolcheviques comlHii-rmu a
-iiuav^o revolucio-iaria ileí^
(om a agitaclo e a organiza*
Cão (Jas massas. "Cada eséni.
plar da "Pravda", passando
de mio em mão, servia pun
dezena» de leitòre**,. formava
sua consciência" de ' classe, edu*
cava-os, oi«anizava.os, cha.
niava-os . luta'*. Os artigos e

*»a»*i».r,...s á% **Pr«rd#** wm*!
luiaw *tno|lt/0 para i-»uni«*****
tiperariaa, eram dlNfutído* 'e
ftftudadi-* iwlrlhumaatr **•

lo* «pirarle». A»,iw • *l*-e
'•1'Cavdtv'' recrutava «Ubarfi
dr operarioa para a movtm**;*
to revolucionário, edueava-ea
polHioamente e (ortajacla taa*
to H*nicu quanto praitrtaMat**
•a erffaniiaçM rfvolu«loaa*
rias,

O etemplo d« "Pravda" aoa
«usina qua a impr-nSa popu-
lar nao d*ve apenaa faser a#i*
tarfio em torno do» proble**.*.**
da ctaMe operaria e da POVo#
mas so lado disso preocupar.
se sempre am explicar â>
tua';•-. i. ¦¦ n e.v.;Ja««c dt sua
orgaalaacBo «**, ****** ainda, ea.
mo organlaar*ao para lutar pt*
tos «eul latereut'. Todo edi.
toria', todo artigo, toda repor.
t(t«.e*n A^vo concluir por indl-
car de iu«>do concreto o ea-
minho da otir.iitzt.cio a da
luta de massas. V. nlo somente
teto, mis é des*cr também da
imprensa poi-ul-r refletir os
inovimentoa • organizado» das
nussas, divulgar as eaperiliu
cias d» orgauixsfio e d»i luta*
de maksa**.

Dev-do ao seu cat-ici de
jiorla-\*oz, educador e iaatru-
meuto de combate do proletiu
riado e do povo foi que "Prav.
da" ganhou a confiança, o
am6r e a solidariedade das
grandes inatas Oprimidas *
exploradas dá Rússia czarista.
"Pravda" «6 podia' existir —•
di/ a Historia do Partido Co-
mitnista (bolchevique) da

. ('USí* — gravaa «o apoio ativo
\',e dezenas de miíi'ar*8 dè ope.
V4IÍ--..S avançados", tanta, eram
ar. persPíítiições policiais, as
multas e eS apreensões de edj-
çõeà pelo governo czarista.
¦ isto nos enflna que as «nor-
més dífidildades financeiras,
(Conclui na Pag. «CeMral)

¦>¦¦¦
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O QUEM DEFENDE
NOSSA SOBERANIA

" EU SÚ.K EDIÇÃO do dia V, "A
• NaUe* escreve - e*n. «frtorMU tâbrè

a "ptrígo real", qae i a variante
com que esse pasquim da ditadura
Dutra, fala no "periga comunista'',
inegavelmente o, perigo .existe e è
cada vez' maior para os. traidores
da pátria,' os. lacaios do ImperiOr
lismo,' os' agentes dos traficantes
iè.guina: Maa esse perigo i cons-
lituida nüo apenas pelos comunis-
tas, mas por todos os patriotas...

Mas o èditòrialisfa conclui, com
um cinismo assombroso, falando em
"sobrevivência da soberania ..o da ,

'independência df. nossa pálria".-
Certo ¦ que há uma ameaça sériàí
mas de onde vem e quem a com\
bate?: O povo sabe que essa amea-

. ça vem- dos Estados'Unidos e con-
ià^ com a conytvcncia .do governa
Dutra. Dutra c seus attxlliarea é
que falam . cm "«lianação da nos-
sa soberania", é que consideram
a soberania um dogma e nm mito,.
ê que abdicam a defesa nacional
em favor ila "defesa continc.ntal",
vale dizer, dos Estados Unidos,
a quem entregam iodos os nossos
segredos- militares, ..nossos minérios^
estratégicos i? a quem pretendem
entregar até mesmo o sangue.de
nossa juventude para uma guerra

. imperialista.. E sabe que são os co-
munistasfqac. lutam .,contra .isso.
"A Noite" sb enganas, o povo não.'$:• 
è..oimliecii: icóinÓ os seus cdiiorlar
'itas.

SIKDICAÚSMO FASCISTA.
. NUM BSCARNEO áo trabalha-
dor', escárnio só comparável ao
n»»istrengo com que a ditadura
quis. representa-lo, o sr. Dutra
anunciou finalmente, no dia v° de
maio, a data. das eleições sindi-
cais, Trata-fie. de umaJarsa.mo.ns-,
truosa e não ' diK'. eleições^ Basta
ãizet. que entro- as inúmeras éxi-
gencids. feitas: para o candidato a
qualquer, cargo' de direção..,'inctu?-s'es
« aprovação prévia .da chapa pelo
ministro do Trabalho, o integra-
Úsia* Htmfifio -Monteiro: ¦'.''-'

,( Etnsuma so\ será' -"eleito" quem'¦'%¦¦ ditador -quiiér. Edi suma .. só' 
o-c.^r ''eleito" "qtit .'for pcltgo.

PODRIDÃO
Sü Na° ÜÜVÍíSSE oulros mito-,

vos porá lembra,, o famoso verso
do "Itamlef --- "Está tudo ppdro
no reino d» Dinamarca" — bas-
tarlam'as sucessivas negociatas
que ee desenrolam sob a ditadura
Dutra e qúã constituem .o sintoma
mais evidente da. decomposição de
nm regime.' SSO fütítalt. que até se
perde à conta. Agora mésmòestá
tin foco a negociata das Hbrás-es-
terlinas, que consistia nó resgate,
"ao par", de. títulos da divida pa)
blica brasileira na Inglaterra, nor
ordem.do sr. Guilherme da Silvei-
ra, ministro da Fazenda, digno su-
cessor dé Correia e Castro, à an-
tor. da; carta de ven-- do lltasil.

• Na diferença entre a colação dos
títulos nas -bolsas c. o preço "ao

par" pelo qual foram resgatados,
ps negocisias — Silveira è. seus só-
C{0S _ ganharam milhões de cru-
zciros. Eis dl o que se poderia
chamar dc um extraordinário pas-
se de mágica, se já nüo estivesse-
claro que se trata' de uma refina-
da ladroeira.-

O CAHUEAL TAMWM

ACONTECE QUE às negociatas-
não se processam apenas dentro do
estreito circulo oficial. E' todo um
clima dc desonestidade em que' vi-.
vem as classes dominantes cm ge-
ral. Á preocupação geral nas altas
rodas é ganhar mais c mais, mui-

¦ tiplicar os milhões, urgentemente,
com toda a pressa, sem escolher
meios, sem desprezar nenhum pro-
cesso, por mais sordidi que seja.

/;' -nessa clima quC surge o Cúr-
deal.d. Jaime Câmara excomun-
gando'. ioda a diretoria duma asso-

. ciação religiosa, a Irmandade do
Santíssimo Sacramento, por haver
a mesma sc recusado o transferir
para d. Igreja, istp.é, para o do-' miiíio da Citriâ 

' 
Metropolitana, o

vultoso patrimônio de n. milhõei
de cruzeiros. Como. se \% até as

' potências' celestes' e as pinas dia-,
ciplinares da Igreja são. mobiliza-
das em tais circunstancias. '.

» - 'Definitivamente; traia-sc 'de.. 
que

as -classes." dominantes fíiaocham
para p;f!m.:Vãra um. Iiorrorosn'fim
sem grandeza e sem . dignidade. .

Getuli
E da
FOI anunciado 

"que 
pelegos d«

diverèos Estado» estão rumando
para' Sáo Paulo a fim, de parti-
cipar de um pretenso 

"desfile

operário"'em honra do ricO pro-,
prietário de várias fazendas e

próspero fornecedor dc gado aos
frigorificos anglo-americanos, . .O-
cohhèòido tatuira GetuUo Var-
gas- .'Não./resta a mcnOr duvida
que O atrevido e jactancloso
projeto dós pelegos está fadado
aó fracasso pOrque a vigilância'de -lasse do proletariado paulis-
ta não-deixara' de ..maneira .neiihu-r
mia qiu q 

'"desfile" passe eni
branca nuvem. Ele dever.» ser

aproveitado para aprofundar
mais, como é preciso fazer cm
todas as oportunidades, o des-
mascal"aniento do demagogo de
São Boíja.

Não pode escapai" á compreen-
são dos*, trabalhadores o fu'to de
GetuUo ser ao mesmo tenipo o
pai do imposto sindical e da lei
de segurança, o' criador dos pé-' legòs ministerinüstas e autor do
famigerado, decrèip-lei, 9.070 que
proíbe a greve. Nenhum IXalni-
lhador consciente pode esquecer
que GetuUo é o assassino de 01-
ga Benario Prestes^: o carcereiro
raivoso de PreSies durante mais

de nove anos. ¦Ii' ímpossiyel es-
quecer o fato de que durante os

negros e sangrentos anos da di-
tadura getuliána, enquanto milha-
i*es-de operários definhavam nas
prisões, os patrões realizaram Os
mais fabulosos lucros extraordi-
nários. enriquecendo vertiginosa-
mente), fazendo grandes fortunas
da noite para O' d'a á custu da
miséria:e dá• fome dós- trabalha-
dores despojados dt tOdOs Os seu»
.direitos.-' Ksse Dutra que ai está,-

o-raídoImposto
Lei de Segi

Sindical
urança

ISAAC AKCELRUD
entregando o Brasil aoa -jríiigOíí
norte-americanos, governou com
GctuliO, deu o golpe tadonOvista
cOm.GetuüÓ. deu o g°lpe dé 29

de outubro com a passividade
conivente de Getuliq para barrar'
o avanço democrático' em nossa
pátria, foi indicado para. o posto
que ocupa por GetuliO, tcvctO-
dos os votos dc GetuUo e se
serve da9 mesmas Ws tfabalhis-
fas e dos mesmos pélcgOs.quc Ge-
tuliò lhe deixou em herança,.

Esse fato «'as leis trabalhistas
e da organização sindical gctu-

lista servir em tão bem a u*u go.
vérrio de traição naciOna}, de*cn-
trega do Brasil ao estrangeiro,
de escravizaçãb-' do Operário e
dc guerra, é uni fato que mostra
claramente àos trabalhadores o
verdadeiro, contendo unti-operá-
rio e profundamente reacionário
do gctulismo. líealmente foi Ge-
tuÜO quem primeiro utilizou a
teoria fascista , da "paz sOc-ial",

. da "colaboração dc classes" apre-
goado por MüíSõlinj e cuja fina-

lidade é matar o sindicato cOniO
organização operária para trans-
forma-lo cm sindicato do pa-
ttão'; para fazer definhar o sin-
dicato cOmo ¦instrumento de lu-
ta dO explorado cOntra O expio-
rador t- Iraníífonná-lo em (.o_
cheira pára cevar pelegos* para
expulsar os combatentes Operários

¦ dos sindicatos 
' e transforma-los

;ém covü de policiais. ,

A "paz-social'*-de G.etulio fio-' resce agora. cOmo '¦ bandeira' do
Sesi e do .Sesc e da demagogia
patronal .A história mbstXa que
GetuUo estabeleceu seus. Içmas
cm conluio C0m 09 patrões"t qúe
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os patrões sft apoderam C fázCm
seus os lemas de GetuUo. Tudo
ê~, a mesma coisa: GetuUo e os
patrões, o» patrões o GetuUo.
Poderá espantar alguém que ao
mesmo tempo Os' operários lhe
voltem as costas e sè preparem

.para pedir-lhe cOntaS" dos crimes
que cometeu, • para cobrar as vi-
das que ceifou é as torpes nego-
ciatas cm que se envolveu coni
O dinheiro doS Institutos dc ApO-,
sentadoriás,?

Qual é o operário que não
Odeia essa trapaça imunda dos
dissídios coletivos? Que não re-
pudiu essa "justiça do trabalho"
que GetuUo fez de encomenda
para satisfazer os interesses pa-

tronais? Is*;o tudi é ohra de Ge-
túlio. que, agora está servindo a
Dutra* Qiiíd o operário que pO-
dt ficar a favor dessas interven-
ções cínicas- e descaradas noS
sindicatos; por policiais e fun-
eionários do Ministéi"io do Tra-
balho? Pois bem, isto foi obra
dc GetuUo, através de um decre-
to-lci no periodo do Estado No-
vo. Hoje tOdOS Os sindicatos
brasileiros estão praticamente sob
intervenção federal. Isso vem,
portanto, desde Getulio, é obra
dc Getulio que agora está servin-

. do'ao tirano ¦Dutra.
Olhai para OS pelegos. cOrrup-

tos, devasso» e ladrões. Lin/.
Rambs, que roubou 400*000,00 d©'
imposto sindical e fugiu com a
amante, é pelcgo do tempo de

. Getulio. Nas mesmas condiçõcs
ai estão, donos de palacetes e

.. gosando vida. de burguês, Ar-
mando Affonsò Costa'; Sanches
Duran e assim por diante pei»
canil getulista. a dentro. O pele-
go José Cabral rèfestela-sé entre

\(«Conclui w» Pi, Çeiitr«l)

NO BRASIL
A Cawur. Mwiklpíl de N«««v

Uua-u'. ao Ratado do K*o, tm
guindo • asemplo de K*a «c°aa
pènerc de Portite», «Pi0'--*»*
envk» de wn telegrama i 0nm\
eOgindo a prolbMo abioluta Am
«im atômica, o eiwliaUel«"•**»**.
da tm controla iatereaetoaai
para aiMgurar eMa mmüda «
*»*<• feja roaridorido c«l»in°H
de fu-ria • gotètno Ano primai,
fo «IHur «Ma arma de Am*'
trulfiSo «w wmm

OS IX-COMiATINTK Y
O Con*eiho Naebnal do* Ka*

COmbattniea eomemoTOa, jt**Tconeoltido íio puWlc*. o OW
ds Vitória. A solenidade t*elh4
fOM-*i* im ABI, tendo na oca.**W
(alado o vereador Ht**no At) SHi»
vcir» e o caplfio Pesfoa «*e A»,
di ad- qua reafirmo.» a décisãe
doa ex.combatetiteM de lutai
roncretawrntc em defesa da Pa*,'
pela proibição do emprego Ai
bomba utômira e pela indepèav
dencia naiional.

O
CONTRA A CHACINA /,• A C.T.B. divttlgon indignada*
protesto contra a chacina da ei**
dadr» de Rio Grande, reSpooaabf*
Ibando . pelo assassinio dos 4
optrátios que a'i pereceram dl
ditadura de Dutra ***¦ o C-Ové.rnf
do Valter Jobii». Outras or-tj
id/raso** operárias como a U.S*
T.D.F.. já dirigiram idôntlc*
profestò. Comissões de tttbts
lliadores têm visitado também
alguns Jornais' desta Capital _ .
protestando contra a chacina t
ufirtuand" sua solidariedade aO«"heróis 

de Rio Grapde. :::; .;.*-¦

1 VITORIA POPULAR
Diante da' onda de indtfaa^Ca

popular contra o acliiapallie >
preiíjediiado ao trabalhador, feL ,
to pela ditadura com a insfola.
(áo da "estátua aO trabaHiadot", .
Dura, foi obrigado' a retirar, "am ;
48 horas, o insuUuosp mostrén** * j
gò. . Temendo vigorosas . de- • '

rabnstrações de massas a dlta«
dora concentrou nas próteimída*.
des do Ministério do.Trabalha . ¦
um' verdadeiro exército de "ti., .
ras". • 'i:: :':'¦;

*fS *

ALVAROCÜNHAL 4
Protestando contra ° processei

fascisu qua a ditadura de Saia.,
zar move contra O dirigente
comunista português Al v a •*.-."*
ro Cunhai (Duarte) um grupo .,
de advogados- brasileiros dirigi-
ram caloroso telegrama de sòl*,.'¦",
dariedade ao pai daquele - lider
do povo lusitano, que funcionou !. í
como um dc seus advogados n»
processo, -•O- V
CREVE ESTUDANTIL

Estão em greve os estudantes
de Economia em protesto contra
a aprovação pelo .Senado das /
emendas do senador údenista

Ferreira de Souza, ao projeto que
regula a profissão de econOmis- .

t
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MAIS UM ESPIÃO
As centenas de espiões' Ian* i||

quês que se instalam cm nosso
paiz para obter informações s<L ;
bre todos °s aspectos da vila
nacional e dirigi.la segundo »
planos de guerra e colonizaçu*
dos trustes de WaH Street, jun-
tà-se agora o gringo Richard
Mv Beer que chegou esta sema-
na ao Rio, com o titulo de "di-
retor do serviço dé "divulgação* v;"''(
da Embaixada dps Estados Un»-
dos. " .'•

SOLIDARIEDADE
A União dos Ex-Com baten% ""'¦""*•

entregou um memorial de pro.
testo contra a condenação i*e,
gal de Aldo. RipaSSarti, presi-,
dente da Associação dos Ex-*i
combatentes de Santo.s. RipaS-r
sartt, esta condenado a 5 anos de
prisão porque assinou uma con*
vocação para um comício ej|
defesa do oetróleo* -*
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Você já Assinou Apê,o ?
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(Brasil)
O COMÍCIO NA

BAHIA
Foi rcalixado na Sidrô*

nia, em São Caetano, um
comício em defesa do Paz
e p;*!o proibição do bomba
atômica. Falaram o ex-
combatente Lucas Evange-
Itera e o operário Edgar
Silva. Antes do comício o
povo reunido na praça
publica assistiu o brigas
de flalo, quebr*<oco, en**
goJe-cordáo e outros dl-
vertimentos.
O CRAVI DENUNCIA

Depois das recentes
manifestações populares
contra o presença de ml-
li tares norte - americonos
em posições vitais do ter-
ritório brasileiro do Nor-
deste e na base do Pina.
foi agora distribuidc um
volante em Recife conten-
do a segui .te denuncia:'"Na base militar de!
ibura os r.mcric<anos c-sta-
cionaram as "fortalezas-
voadoras»* B-1? de rume*
ros 485.681, comandada
pelo capitão Conhet; .. ,A. 834.433, comandada
pelo capitão Odor**; e o"Douglos C-47", de nu-
mero 348.688, comando-
da pelo capitão Cortetori,
que realizai_m vôos de re-
conhecimento e fotografa-
ram toda a costa Norte e

I Nordtrstedc Paiz. Ex^ul-
semos os espiões ianques";
O NOVX ... *o

Chegou á Embaixodo
americana,, no Rio, um no-
vo espião norte-america-
no: ^í-elcton Tibbets Mills.
í=sse personagem $e oculL
fob o pomposo titulo de4,consel!.»iro da Embaix***
da". Sob *a chefia de Ken-
na ne Miller, Sheldon Mil-
Js participou do conferên-
cio de dipL, natas-espiõe
ianques no Distrito Fede-*
ral, em marçj ultimo, na

; quaiio^de de "diretor do
l escrilrio dè assuntos dos li-

tôrais do Norte e Oeste"
fio Departamento de Esta-
do.

VOCÊ jâ a*ipou o apelodu Comitê Per
manonte dos Pa-i.ii/.rios da Vim exigindo «
proibição da -irmã atômica e considerando
criminoso de guerra 0 pais que primeiroutu»!tar é$se terr flcantc Instrumento deextermínio de vídai humanas?

S* uflo o fez ahida c porque ...... estasuficientemente ttetotddo do '*tic foi Hi-roahlmn um dos mais tenebrosos t*rimw dahi-Hór a da humanidade. Kcssn c-dadt* doJapão iruiijan mandou jogar uma bo»
ba atômica. O resultado foi ô«te;— de* aparecimento quase completo deum« cidade de 400.000 habitantes.— uma única bomba, 224.000 vití-mas: 47.000 morto* quase irreconhecíveis,
dos quais 17.000 forram volflUzadòs pelocalor sem deixar marca; 100.000 feridos
mves, doe quais 156.000 morriam no e»*
POÇO de um mis; 15.000 a 18.000 enfermos para sempre; 45.000 feridos.— de 00 ml erfifjeiog da cidade, 65 m*lforam destruídos. í como sc mais de doisterços do Rio de Janeif0 desaparecessem

Em Nagaeaki, repctíuj-e a tragédia
nas mesmas proporções.

-Hoje, além da criminosa bomba atô-
m ca, os imperiaMstag ianques anunciam
a bomba de Hidrogênio, propalando que
fréoêric joliot-cuiue é'
um doe maiores sábios da ato»-
lidado cm todo 0 mundo.

Membro de uma família derenome universal, dedicou tuuvida e cíí-nria. Más Vendo haciência um meio de progresso
para todo*» Oa homens, e nâoam meio enriquecimento ''de
miorias privilegiadas.

/Durante a guerraf salvou dagarra dos nazistas, os reserva*.
t°>ioB dc i«ua pesada que ha.via conseguido com o esforço
dé anos e anos para a produ.ç5o da energia* atômica. J\e.cusou-se a sair de seu pais-aFrança-e ní hitoti u» Reíis*.tfincla contra of». monstros hj-tleri«tas. Sendo óV comunistas

a tlma da Resistê*scia, Jojiot.Curie e juntou-se aos comu-nifltas, aderindo m»ls tarde aoPartido dos Fuzilados. 79MÔmembros dos quais deram suavida pela causa sagrada da 11-bertaçâo de seu país.Hoje, Frédéric Jobot-Curie
é um combatente da P*a, justa-mente porq**e vJu de perto os
horroree da guerra e com©

mm et ti io- sâo várias ve*«s mm ivrri-
veis, Quer dizer; mata muitas vexca
ma»* gente do que a Atômico,

Quem quer que possua amor a vida
quem d***ja qoe seus entes queridos se-
jam poupados á pior desgraça que ameaça
os povos — todos os povoa Indstlntamen.
te — deseja quo e»5os armas monstruo«aK
sejnm postas fora da lei.

t seu dever, portanto, aa**nar hojemesmo o Apftlo do C-omlté Mundial dosPartidários da Pas, cujo texto publicamosem outro» locais dêste jomaJ, exigindo aproibtçAo da arma atômica e considerandocr.mjjioso;d« guerra o primeiro pais quea ttUHsnr eontra qualquer outro pais.Assine, orgsaíso uma comissão e con*a»ga assinaturas de porta em Porta, no scuJoeeldc trabalho, «tre seus citinhos erir^' 2* hMm ,iv*-*- p -***¦•*
£ -*£*<» d« f«-"«>f e assim Você e*Urátrabalhando em favor da Ite, contriburn-do para afastar a ameaça de uma nova .guerra que pesa sobre a humanidade.

Em todos os países, milhares c ml-'•bares, de pessoas farão cmo Você wMssiUm da -ua ajuda para ouc a íréntomundial-dos defensores da Pas se tomeinvencível e os traficantes de guerra ian-<iues e seus sócios sejam derrotado».
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O "Conselho da Europa'' - escravos dot II UU t
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i «ESTILO DE VIDA.
Norte-Americano

Pr o te s tem os
Sm •**»• 

** * •CHiitabãiÉ leliot Carie

(Internacional)

homem de ciência, s*be nsterriycís efeitos qoe rma guer.ra atômico teria para a hu'ma-nidade. Essa sua luta pela pazgrang«ou-lhe o ódio dos im.
perialistas dos Estados UnidOa,
que hoje dominam pra«Camen-te a França marshallizada a-través do governo fascistizan-e
de Bidault. Joliot-Curie, qucolupava o largo de Alto Co-miseário da Energja Atômica,acaba de «r demitido porque serecusa á coloear a sua ciência
a serviço dos traficantes deguerra, dos bsndidOs ianques cseu» sócios franceses.

Em todo o mundo, sua de-missão foi recebida com um«lamor, ma onda imensa de
Protestos de.todopos homens

MüCiOU

O CON-TRA A EX-
PORTAC:'

i Cresce no -Distrito Fede-
Tal o movimento contra a

. exportação de minérios es-
íratégicos do Bros" Paraos imperialistas dos Esto-
c'cs Unido ' 

Reaiizar-se-á
«ma confe:encia com de-
bates sobre o problema dos

\miné>;os estr^ógicos e es-
p--r.'a|mehte dos rádio-ati-
vos, como as areias mona-;2itfcGS. Participarão do
âto diversos parlamenta-ires/ técnicos e militares.

i-.JA
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Todo o povo soviético dá
seu upôio ,em abaixo-assi-
nadqs que já contam, com

- milhões de assinaturas* ao
apelo do Comitê Pe;,,no-
nente do Congresso Mun-
dial da Paz, exigind. a
proibição da. arma atômica
e considerando criminoso
de guerra o paiz que pri-meiro utilizar a arma ato-
mica contra qulquer outro
paiz:.
• PRAÇA ^

A Igreja Ortodoxa àa
Tchecoslováquia publicouum documento, assinado
pelo arcebispo em que dá
se uapôio ao apelo do Co-
mitê Permanente da Paz
para a proibição da arma
atômica.
* BRUXELAS

Os eçtívadores do portobelga de Antuérpia contí-
«MfÇ» ém &rivê, wçwtan-*

do-se a descarregar mate-™ de guerra norte-ame-rir mo,
ir \ - I*»1.*.VIA

Os metalúrgicos da Po*lonia receberom uma car-ta dos metalúrgicos da Re-
public-; Democrática Ale-mã jradecendo a saúda-
Ção que fo: foi, enviada
Pelo l.o de Maio. Escre-vem os operários alemães:

tm nomo dos 50.000
membros do nosse Sindi-cato, agradecemos a sau-daçãode 1.° de Maio c de-ciáramos que as fronteiros
do ~ier e do Neise são
p-*ra nós as fronti.^G doamizade e da paz». Já exis-tem mais do" 3.000 cwmi-
tês de partidários da pazf)a Polônia.
• SOFIA

5.I60.C00 pessoas fáassinarom o apelo dc Co-
rrtiiê '^líiaríente da Pai

que amam a paz e odeiam .*• aguerra. E' n08«o. dever juntar asnossas yoses, a8 Vozt*a qQe emtodos os paises acusam a per*c-tmição a Jollot.Curie como umaperseguição t-So odiosa quantoa que Hitler moveu contra osábio alemão ©nstein.' A de-missão de CUrie foi um atoaawstO. Foi uma imposição dogoverno TrumaB-Ach*son ao
«°verno lacaio de Ge0rges Bi.
dault. O articulista francêsPertinaa, portavoz das "200
Familias", «gente dos trustes
ianques, cScrcv«u:•Tara a França, é de inte.
rc«se vital que os homens colo»
cados a frente da defesa: nacio-
nal inspirem aos chefes do
Estado Maior de Washington

MORAL CRISTA
As estatísticas do Senado americano revelam que at--trava dia a dia o probjeina da« f ami lias norte-america*

nas com o aumento alarmante doa "pa'8 desertor**", Ia.
to é. dos psis que abandonam as famílias. Km 1941 fcavi-»
nos Estada* Unidos 600 mil criança., abandonadas pelo*
P*»s. Em 1949, ésse numero atingia a 1.-S00.000J Somente«ie 1948 a 1949 houve ura aumento de 18%. 

*
PASSAM FOME
Milhares de arranhacéos de Nova York ficaram para-dos há poucos dia» pela greve dos'' ascensorista*. Êste***

reivindicam aumento de salár os, pois ganham apenas 42
dólares pe semana, uuando segundo estatísticas oficiai-.o salário minimo vital deveria-aer dc.79. dólares.MOVIMENTO ESTUDANTIL

Os estudantes americanos estão dirigindo um mov men- •
to rçdamando melhores salários porá seus professores,fistes sáo impedidos por. jej dc reciamaf qualquer coisaPara Poderem viver têm que lavar. prato« cm restaurante*,e Jateis., *, : •:.,;- v ;,,....* W:í( fclI{,-.,n ..-„ ;v .:., ;.v*• TERRÍVEL CRIME ob -tiolçicb --rP^r, ,, 

¦!í-Wf,7(Sf 
.^r

-, A policia de Atlantà, nò Esfedò de Geórgia rcccLeilqueixa eontra Ângelo Bappas, eçttpregAdo num rístaut-ante .O crime de Pappas: ten.^rvido a traia^iiegro eWiemreàtau-
••¦*" • EMPREGO RtCIO •'-'-'"••. -^*"-*»í* •&&&*} *-*-**-*'** -a^-w. «-.

Enquanto (íBiilfo'^^^^^ pasi*m füm,.***»*¦*** C)ay foi Penteado ^J^St,.
%$!*, 1 a tSTSSÍ íabricantes ae *****«£«)
rehol loí nt 6? *°r an^' ou «eiam, 3Í5.000 cru-
Ml í? 

'. °5«nera- ocupou atè pouco tempo o car^^Tíí-Sltár ^üni,,os na S*-* mmoor&mí p oc"saes ** toe*>-
toriadí.m.,^'rrU",a'í' M°r*alet. *** *" V0eá&tL

i

*

absoluta confiança'*,
Eis ai a confiSBíô mtjs clui-ca da interveneSo americana

««tra JçJlet.Çurie combatente<l« Pa*. Formemos. pois ao ,;
ar...

A seção local do Comitê
Mundial dos Partidários d-
Paz pubi-ic. um apêlò
exortando todos os habi-
tantes.de Chcn6ai a subs-
creverem o apelo do Co-
mitê Permt,...nte exigindo

-a proibição da arma vini-
ca. dezenas de milhares
de pessoas desta cidade jásubscreveram o apelo,.
ir SOLIDA^::: **>

MUNDIAf A
JOLIOT-CURIE

lnf° çõtl de todas as
capitais européias dizem
que cresce o movl.nento á
protesto contra a demissão
odioso do sábio francês
Fredéric Joliot-Curie do
cargo de Alto Comissário
da Energia Atômica ria
Franco, por imposição dos
imperiaii^xcs norte-ameri-
canos ao governo titere de
Bidault-;

*> do combatente da Paz, Jo-J»ot-Curi« denunciando o crims?Jue foi a aua demissio e pro.testando contra ela como um
ato dé guerra que «5.

que exige » proibiçã- da^9* W%M^^^^^Í%^^:

iS«TL1ÍS,?wmfl AhMMH.9APELO«RA A BOMBA AMUieA" 
\^ttAVAVTa?at
A* !• de,.^uc o-Poblcma c}ue.lhe está. afeto o«e lho dldespeito d-refaàicnte, do qual lhe é impossivélTuglí»! '

tf vií^ix-/•*->?.<-* . (Fréderic Joii0t_Cnrie)
...m, ^ ^?S "P^WÇão** «ma atômica,
S 

**?CtaVd e de «'"««inio em massa depopulações. ,
, EXIGIMOS o estabelecimento dt umcontrole internacional para assegurar a apH-cação desta medida de proibição
nrim^ONfí?ERÀMOS ^e ° governo q„«pnme.ro^ar, contra qnalqoerOatropaiz, aarma atonuca, cometerá um crime contra a
g™ 

e SCrá ttatedo como crimi*,oso «*«
«n? • i «-«"tettinztz>:muavr*-wuVit«i,js>m
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Terror sangrento contra o ei
^J DITADURA norte-americana de Dutra, a serviço
Ve dos iaiifc.ind-.ir o» e capitalistas, vendida ao» trus-

tes nos Estados Unidos, tem cm seu ativo de 4 anos o
três meses uma longa lista de crimes sangrentos contra a
classe operária e o povo.

Apenos empo sada, a camarilha dominante mostra-
va sua verdadeira face: de In migo des trabalhadores, de*
fensores dos interesses dos ricos contra os pobres, sub-

missa aos capitais ianques.
Com uma ferocidade sem par. digna dos métodos

nazistas, s corja que nos oprime tem assassinado operi-
rios e camponeses, mulheres e jovens, partidáries da paz
e combatentes anti-imperial:stas* Tem dissolvido comícios

i bala, depredado jornais, invadido lares, numa tentativo
inútil de esmagor ai lutas patrióticas, operárias a popu-
lares» por melhores salários, pela poss* da terra» em de-

<»//

A Chacina do
Largo da Carioca

fesa da Paz e contra o imperialismo Ianque.
23 de Maio de 1946 foi o primeiro maisacre do

povo psla polcla de Dutra. A 22 de agosto desse me me
ano tens lugar a chocina da Esplanada ao Castelo, quan-do o povo reunido em comicio comemorava o aniversário
do entads do Brasil na guerra contra o fase smo Outros

massacres e chacinas, assassinatos ,lndivldua!s. frios, bár»caros, premeditados têm-se realizado por tedo o paiz,nas cidades cemo no campo
t. . Entretanto, as lutas prosseguem 0 povo, tendo Ifrente a classe operária, enfrenta com heroísmo cada vezmaior êsse govémo de assassinos a serviço dos patr3es
m-mÍT 

ere»eleri0 • "*> »er*> «•" «"nio quando""**, ti-rania de vassa'os dos trustes fôr sirbstituida por um go-v-mo democriUeo , popul» oue dé ao povo ^llo pSoqual o povo combate: Pm _ Pio _ Tew , Uberd.de

-w***-**-*--w^^^iii1Té-*-

ç*v..
*

¦5.-1;*

À úg MAtÚ mo 1946*
MARCOU O INICIO de un regime de terror ungreato eontra

• povo' brasileiro, o qual ge prolonga «través dos ano», acomr-anhan.
do a marcha da infame traição da camarilha de Dutra Soa Inte-
ttases naclona .

A cada investida dos uroates c monopólio» de Wall Street eon-
tra nossa Pátria, Outra e aeu grupo arremetem com mais furU eon-
tra*b> patriotas, contra os .combatentes aMl-imperialista- eentra
ea defensores da Paz. Porque aoa trustes e monopólios doa Esta-
dos Unidos interessa d. completo domínio do Brasil, a opreSsio. do
povo brasileiro e a nossa participação na guerra de bandidos que
tramam pelo domínio mundial. .

23 de Maio foi a chacina sangrenta do Largo da Carioca. Onde
• poro foi metxall.-d e atacado a pata de cavalo e espeldeirado
petoa caSse-tete, dos facínora* da polida especial.- •.-'¦ Os nomes de dois patriotas mortos aesae dia pela ditadura de
Dutra- não serio esquecidos: Joaquim Coelho e Altàir Figneirá.

William Dias Gomes —
Um Simbolo

O PROLETARIADO de
Minas Gerais tem visto
ceifadas as vidas de alguns
de seus melhores fi.ncs.
travos combatentes opera-
rios o os lideres "«'-.ti-
ros William Dias Comes
Ornélio Carvalho e |osé
dos Santos Lambari tom-
boram assass'nados peta
policia ou pelos capangas
das companhias estran «-m
ras que' dominam as nos-
sas riquezas -minerais na-
quele Estado, a 7 de no-
vembrt 1948.

Em eada uma de suas
lutas por aumento de sa*
larios ou pela posse da tar-
ra, o proletariado e o cam-
pesinato mineiros têm en- -
contrado ao mesrao tem-
po os bandidos po-iciais oo
governo 

"i 
os facino* rs

•aue servem ás empresas
[de m'neraçãc como a
j Saint John Dei Rey Mining

Company e a United Sta-

tes Steel Corporation.
William Dias Come., pe-

lo sua bravura, pelo hero-
ismo com que enfrantou
os cies da reação, dirigiu-
do o luta por melhores sa-
láric e contra a i-snétrá---

ção imperialista em Nov-
Lima, onde o povo o ele-
gera vereador, atrairá para
si o ódio feroz das classes
patr -is. Seu nome vá
lembrado come o de um
digno filho da classe ope-
riria que não vaci'a em
lutar com sacis feio da
-própria vida pela conquis-
ta da emancipação do pro*
le tariado.

HERÓIS DO POVO
ASSASSINADOS

PQR DUTRA
Joaquim Coelho
Altair Figueira
Antônio Francisco Lira
?Antônio Firmino de Lima
Nelson Rodrigues de Vas-

concelos
Anisio Dário
william Dias Come.
Ornelip Pereira
José dos Santos (Lam-

bari)
Grilo Marques
Serafim Santos
Jaime Calodo
Vicente Malvonl
Pedro Godoy
Afonso Marma
Miguel Rossi
Deocfecio Santana
Zéliá Magalhães
José Magalhães França
Francisco Bernardes do*.

Santos
Osyaldino Correia
Euclides Pinto
Angelina Gonçalves
Honorio Perto
José Bahiano
Adolfo Lopes Sanches
^ernardjno-Alves de Oli-
vera

1.° dè Maio de 1950
AATi^í Sí^i* ^ Graa* f0Í *»** * *•' * Maio,. do mais recente do, crime, da ditadura americana de DutS
o^lTdflÁT^* ° 

í1*l»*"*^ *> Tráballudor. o,
otmi lutS SírSí?' ¥&!!? -UBU «-W» d« «>mba,ivída-de nau lutas pairtótica» edi Ubertaçio nocional, viram tombar sob

dlnO.AÍS2í! ^.)?^*L****. » trabdhadores riogra„.
fS^r-ÜITi*^,S !r C°" bravura dI«n» * -a. lutas *»*£dalfaserrfo seus Mm-go, pagar com vidas 0 nefando crlmT J
i^l&V^ ttaba,had7e» d« ?lP Crande, gravemente fc-«ijaa se encontra o operário Amoriio RèccWa.
tím ZSlm. 

Tr«b»,|««-0r em 1950, no llri.il, mostrou i camarí-
£í,itS -^ * VF" *%tÒta ^P^Utas que o.prol«tfiado
m^SmT-m9Ttm íl?«iir*»«entar á «cra-,i»çio «rJuHW^ue^atlnuari lutando cada *i melhor pel. W lUeru-ió^eJS
SSo^ J?S ^ 0pre^.° f^^su«a, pela vitorU do umirowrno democrático e popular. '•"'."" • 

™

O Camponês Francisco
Bernardo

-•—

O COMPONIS Francisco
¦ernardo dos Santos foi
assassinado em abril ulti-
mo pelo policia paranaen-
se a serviço de Cere.jiia
Luna,dell; grande latifún-

mm ai*, ta ^» m% mtm

(DE PRESTES 1

Godoy, PJarmaf Rossi —
Â Luta Pela Terra

PEDRO 
GODOY,1 Afonso Marma e Miguel Rossi — eis Os nomes

de três heróis dos trabalhadores do campo que deram sua vida
em defesa dos camponeses pobres, d°s qUe não têm terra, dos quevivem explorados pelos.grandes fazendeiros.

Eles tombaram num dos assassinatos mais brutais da tiraniade Dutra. Foram abatidos a tires pela policia de bandidos de Ade.
aiar de Barros, no município de Ttipã, em São Paulo. ,

Atacados, deram a. melhor pXOva de seu heroísmo enfrentando
Ss feras a serviço dos latifundiários, recusando-se a. marchar paraa morte- sem resistir. Resistiram 0 tombaram com glória, mas não
•• renderam aos monstros que iam assassiná-los' friamente.

Pedro Godoy, Afonso Marmá 9 Miguel Rossi representam, os
mais sagrados anseios de UbeXtação da níaSsa camponesa faminta é
sem terra- Eles deixaram no seu exemplo o caminho para a re-
denção dos que, lutam pela posse da terra e pelo fim do domínio
seryil dóminanto no campo em nOssor paii.

"MOSTRAI a vosso ir
mão no trabalho a necessi-
dade atual de lutar, è resis-
tir, a um governo de fome
e de terror policial, resis-
tir para que possamos gol-
pear com maior v-gor as
bases econômicas da rea-
çâo, acabar com c laf.fun-
dio, entregar as terras aos
camponeses, pôr um ter-
mo á-exploraçâo do nosso
povo pelos banqueiros e
monopólios norte-america-
nos, conquistar a liberdade
e a democracia substifuT
a ditadura dos senhores
feudais e lacaios do **ipe-
realismo por um <?f|ivêi-«o.
realmente popular, |t* -noM
crático • proeiessi-^fÉ^ Mf-

diário paulista que se ex-
pánde para o .Norte do
Paraná.

Lunardelli açamborcava
terras e mais terras. Che-
gou nas vizinhanças do
componês Bernardo e co-
meçou a persegui-lo. Ber
nardo decidiu lutar. Co-
melaram então as perse-
gtrções mas infames. Po-
lie a. Justiça. Todas as
forças de que dispunha o

latifundiário Lunardelli fo-
ram mobilizadas contra
Bernardo e seus compa-
nheros.

Finalmente, decidiu vir
ao Rio e dirigir um mento
riol o Dutra, na ilusão de
que poderia garant r sua
posse. Nesst memorial, jáameaçado de morte, d'zia:"Desejoso de levar até o
fim a defesa das nossas
terras, vim a esto Capitai
e daqui recorro e V. Excia.
solicitando ur^-mtes pro-v dencias a respeito, garan-tia de v;da e manutenção
na posse das terras quedesbravamos em Floresto-
polrs».

Regressou o Florestopo*
lis. Na semana S3r-u'*ito
ora amarrado a um tronco
de arvore e fuzilado por0f^em *o' grande própriotário Lun-t.delli. um dos
homens qut formam a ba-
se .econômico sem feudal
em que se apoia o gover-no de Dutra.

PARAÍBA
A Câmara Munty-**p**l de Joga"Pessoa aprovou uma rócíçio pro*testando contra as constante*

violências da polida, que vem
Investindo c°ntra. a Imprensa
Urre, prendendo e espancando
democratas.

" 
-.«¦-.. . -;-:;.

S FAÜLO
Uma turma de policiais d*Ordem Politica invadiu a sucur.

Sal do semanário "Voz Opera*
ria", depredando aquela agên-
cia e prendendo 3 funcionários.
0 n0vo crime contra a liberda.
de de imprensa provocou tn-
dipnação no seio do povo. espe.cialmente nos meios trabalha,
dores.

-*-

BAHIA

A Luta Contra
O Integral ismo

JAIME 
CALADO, assassinado em Fortaleza, Ceará, a 29 de julhode 1949, é um símbolo da luta patriótica do pOvO brasileiro cOn-

tra a canalha integralista do bandido fascista' PHni0 Salgado
Quando êsse traidor do Brasil fazia unia excursão pelo nortedopaiz, patriotas cearenses decidiram demonstrar sua repulsa á ca-

J£*d?¥t\l»™r?>?nte d0 teatrO cedido pelo governo a0S que nagerra de Hitler contra os po)Vos apontavam os nossos navios aossubmarinos nazistas-
A policia dè Fortaleza compactuou com Os integralistas, atirando. contra O poVo reunido na praça publica e matando Jaimecatado.-

;¥:!» Rio/ 13-5-5P--^ VOZ OPÍ&AmÁ ü 'Pàfl^5

Um protesto assinado por cen-
tenas de pessoas foi dirigido áoTribunal de Justiça do Estado,
Cintra a condenação de cincO
patriotas dc Itapé, como incur.
sos na Lei de Segurança do Es"tado Novo.

—*-.

RIO C. DO SUL
A Associação RiograndenSe deImprensa lançou vigoroso protesto contra o assalt0 e a de.

. predação pela policia das of:ci-
nas do jornal "Tribuna Gaúcha''.
O áto vandáüco foi levado aefeito justamente no dia em qu«aquele órgão pçpular publicavaUm "fac-simile". de' um boletim,
em que o comando da Região
promovia um inquérito par,-* 'e.
vantamento ,das riquezas rio*»
grandenses, com fins de guerra.

—*—

MINAS GERAIS
Os ferroviários da Kêde Mi.

neira de Viação, reivindicando
aumento de salários, declaram-
se dispostos a recorrerem a for-
mas mais enérgicas de luta oara
verem satisfeitas suas justas
exigências. Em localidades como
Cruzeiro, Três Corações e íta-
juba o movimento assume cará*,

ter d° par-Visação iminenre.

V
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PERNAMBUCO
Patriota, d« Jaboatio, dentre '

as inúmeras iniciativa» c°ntra a
ocupação americana da Ra^'**
do Pina, no Recife, soltaram ra
rio Jaboatio tres jangadas, quc
foram levadas pelas águas tiu
bindo grandes falsar com os di-
zeres: "Fora cOm oa ianques de
Pina". Em diversos pontos d» ¦*.
rio pOpulatea coneentravam-sf
para., ver passar «8 embarca-
çôes.
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OenaLeocárliaPrestes
Inspira a Nossa Lota

NESTE 
11 DO MAIO que igora transcorra, co.

t-K«wr«n» >» maia tt» aniversário *k> aaact-
mxtaxo dt D. Lcoeadla Pft*tC«. aa** taalber ape
«i«rant« unio. anos motiilhtou t a**»<*i0 de todo
• Mundo democrático «n tôrao 4» *éet c !¦*•
Merido de todo o povo kctiilelro. Ufa Cartas
Frtstfs.

D. LeOcadla ganhou o mpelto e a admira,
fio da lOdos «i homens hoincstot do *H»á* ittei-
ro, aa campanha extenuante que ãtémaetae* pda
llbrrtjfâo de Preitc», contra a ditadura terror*»-
ta dt Vargai.

Natclda em Porto Alegre, de família dt daa.
se média, D. Leocadia soobe compreenda ot
gTJivf!* problemas t aa enorme* dific***dades em*
afligiam O povo brasileiro.

Mulher de aOtivel fôr<-a dt cariter, culta, la-
•ehj-ente, aOube tnfrentar com animo extrtordi-
•4rio os problemas que surgiram em Sua vida.
Viuva muito jo-rem coa» tuaixo filhos pei*eeaoa
pOr criar foi costureira -rabalhou no comércio,
depois como auxiliar e «joadjuvante de ensino.
Após toda a lida de cata ainda encontrava fôr-
«?ais para lecionar a noite e assim garantir a «natru.

-|io dos fihos.
Durante virlos aaoa. ts diaaeaa da zoat da

Leopoldina e da Central e<>nbc«>ram esSa mu-
lher calma bondosa, que levava e todos um pouco
de alegria' e fé na -rida.

Com a prisio de Prestes soa Incomunicabili-
dde. com o crime terrível cometido contra OI-
ga Benário o a criança que ainda estava por
nascer, nio teve mais um' minuto de descanso.
Comei-Ou então sua peregrinação pelo mundo. Era
preciso salvar uma vida, e Anita Leocidia foi
•arrancada das garras da Gestapo c acolhida nos
braços da aró. Era pr«ci*>r> defender Olga e mos.
irar ao mundo o verdadeiro tsritet do governo
do Brasil, que tortura*. <. centenas de presos po.
flticos e visava seu aniqaflaniento, pelo simples
fato dc lutarem pela independência de sua Pátria.

Ao lado de Suas filha** D. Leocadia deu
am exemplo magnífico de coragem e tenacidade.
Euibo-a não tendo comunista, s*>ube compreender
«tomo era justa e digna a luta de seu filho t co-
fcxar.se a «Seu lado.

A ditadura dc Vargas, num requinte de bes---
tlaüdade fascista não permitiu que Luiz Carlos
Prestes se'despedisse pela'ultima vez de sua mãe.

D. Li^ocáaia náo' conseguiu viver bastante

Fanny TABAK m
para aaslitlr á libertação dt Prot»» e de* nus
compant-MlroS de lutas. Mae eom a '«Trota do
faarittno noa campos de baralha, com a vitoria
eemacadora do Kiército Vermelho, a ditadura de
Vargas mm a pressão dfts matarei populares fo*
obrifaéa a pôr em liberdade Pretu-s c etoa coar

i. Era ema vitoria da luta de ma*i»aa depanheirus.
vitória também da abnega.•Osso peto e ama

AmmmmmmmmmmAfy^^^^^^^^^^m^^mmmmmWmmmmmmmA
^—M ., A-m j«-«- j"r¦*-**.- **^H Bi**¦ -.. ia

^^^^^^^V9t WH&A mw
A Bf^v ^"V*-^W
mm a\%rffi$AÊlm^$™$i™ m*
AMM mmW^^SB^^A*Y/^ '**5W^5cSÍB mmW

*%* dessa mulher exemplar que foi D. tatMflf-fla.
Noa diaa de hoje, em que pesa sôbre todos

oa povoa t ameaça terrível e cada vez mais iml-
•ente de ama nova guerra mundial, «a* que se
exige dt todos ot patriotas e Sntet de tudo dos
«comunistas como tarefa de honra/ a luta pela
lias, «contra a bomba atômica, em que é in<Üsnen-
eivei'uma mobilização cada ves maior de todas
as camadas pOpularea cabe is .mulheres uma
grande responsabilidade.

E é no exemplo de mulheres como D. Leo.
c«idia Preste*, em sua tenacidade e desassombro,
que devemos buscar nOvas fôrçaa para prosseguir
na luta c tra os inlmigOs da humanidade contra
aquelee qoe desejam matar nossos filhos c des.
trulr n°ssos lares, roubar nossas riquezas t des-
pojar nosso Solo, tírando-nos a independência e
a dignidade de povo livre.

As mulheres brasileiras, conscientes de seus
deverea e de suas responsabilidades, saberão des.
mascarar t derrotar Os Indignos provocadores de
guerra, os assassino, de Zétfa Magalhães e An-
geüna Gonçalve», honrando o nome is * - *"t-'-i
Preste». Unidas e firmes, saberão conduzir até a
vitória final seus ídeiais de paz e de fecÜidade.

I
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Fora da lci a
BOMBA ATÔMICA

(Conclusão da 12a Pag.)
prego da energia atômica
em armas de guerra de
qualquer natureza**.

***«-* INICIATIVAS
MASSAS

auu isso mostra que a
«campanha contra a bomba
atômica atinge rapidamen-
te todos os setores do Povo
e pode Se tornar em nos**
so pais, o fator dec sivo
para alargar as fileiras
dos partidários da Paz, pa-
ra ela atraindo milhões de
brasileiros que de todo o
coração repelem a guerra
e a destruição mas que ain-
da não se encontram sufi-
cientemente alertados so-
bre os seus perigos.

Mas, para isto, os par-
t-dárioa da Paz precisam
não perder um minuto &o
sentido de multiplicar a8
iniciativas de massas con-
tra a bomba atom-ca. isto
é, para fazer com que o
manifesto da reunião «*«.
Estocolmo seja imediata-
mcnte assinado nas fabrL
cas, nas escolas nas repar-
¦Sçóes publicas, nos bairros,
nas fazendas, nas vilas e
municípios e que, da cam-
panha pela assinatura der
te apelo, «"a-rjam milhares
te organ-zaeões de Iuta em
Mesa da Pas em todos ter
ea» - loeíiia, ,.
4í- ' r "' '" '

I «f PEQUENAS WOTIQ»^
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PROGRESSO SOCIALISTA
v Na União Soviética em cada 24 horas entram em

funcionamento 9 centrais elétrica» rurais novas.
DELEGAÇÃO CHINESA

Esteve em Moscou, dirigida pelo seu vice-presidente,
uma delegação da Federação dos Trabalhadores da Chi-
no, convidada pela Associação dos Sindicatos Soviéticos
para assistir aos festejos do í,° de Maio \

GRANDES SOLENIDADES
...Em numerosos teatrog e escolas da URSS realizaram-

se grandes solenidades consagradas ao Dio Internacional
do Trabalho. Na Casados Sindicatos teve lugar uma
sessão solene dos professores do ensino primário de Mos-
cou. O Ministro da Instrução Publica apresentou um in-
forme sôbre as splenidades do K° de Maio.
* VIU O "PARAÍSO" AMERICANO

Um engenheiro soviético que acaba de regressar
dos Estados Unidos, descreveu em Moscou as difíceis
condições de vida dois operários norte-americanos. Diz
que ficou acabrunhado com as condições de vida das pes-•soas simples nós EE.UU. Não há proteção ao trabalhador.•5' elevadíssimo o índice de acidentes no trabalho. O ope-
rário americano não passa de um apêndice dc máquina,
consumindo a sua vida num trabalho sem esperança. En-
quanto isso. o operário soviético trabalha porá uma sô-
ciedade comunista, tem a mais amplo possibilidade de
aplicar seus conhecimentos, eu» *-a«-iaridade e seu • te-
lento, progredindo sempre.
+ EMULAÇÃO SOCIALISTA

Os operários metalúrgicos de Etafcu* declararam que
teiminorão seu plano de trabalho deste ano antes do oro-
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A OÜINTA-HJÜLUNA IANQUE El AÇÃO NO BRASIL «- **fV.

i*s
O A U,R^.S, - CAMPRX DA PA7 Ml INDI AL

EMBAIXADAS E
O BRASIL c, liOjt, uw paia at-

aat*.do \AA4f uma io«i*»o ** trin-
got i*n«iu««. Por toda pane. tm
nossPt principal* e«rrti.o» urKi-
aot, I--.J-K-. ítilni«-nie Rio e '"¦»

...-..!•¦, o rí.ta.lio Uratiltiro v
depara com eteet «»-*«« • "-* «ic
eblrlrm »tue falara peio mrit,
Vaa infeatam oe • l«*va«Jore« d08
,.rtnclpa-* aé'" '•*** ot "Jiukt
honia, oe btrea eiegutea, ae
pr. Je banho. K ^ipiul,
ntafiJoa diariamenu- Ín**iaiadoJ
cr. «u!0«otoü e **j»*pt** dt d»-
p. ! r.-'i .. ou ..i-iimo rarrot
qot ainda trawm' placai dot
Eatadot Unidot. Not minlttériOf
niüiarea a ttuk-aer hora do ex.
pedicote, podeaoi «l-a«ooiri-Ioa,
fardad o«a à p*i»a*t, tenpre
arregaa..... N" o*'±va da -ona
ral rara ê a -riageia em qae não
«/.«-amea ama eoaveMl ao"tbng** a-nfricano.

Nt verdade aaaca houve no
Brasil, raeai... na época da
guerra, tanti., amerkanos exer.
oendo f»tnç«*>f*3 |l,;adj« ao go.•remo Ji* Et5taJc Uai*****. O
pettoal da embaixada — mait
de 200 funcionários —• e das nu.
mtrosaa asAocia«-c*et e miatões
aone-amerícanaa que aqu- fun.
cionam . m o* rótulos maia <M.
t-êrsos '• mui' mais números»
que o pessoal de tôd.. a* repre-
senta^oes dipl°mittcas estraa.
gelrr reunidas.'.>ue fax éste verr^iteiro exér.
dto de fundonirios norie-amc.
ricanos em no**sa terra?

lato ' o aue vamoc' mostrar
nesta série de reportagens.

O OS OBJETIVOS DA
5.» COLUNA IANQUE

Ante«i, 
^ 

porém, recordemos o
que pretend m e exig?m no Bra.
sit os círculos dirigentes dos Es-
tados Unidos. Em janeiro dês.
te anO, num relatório confMcn-
ciai doa vários departamentos
da Administra:" i ?*> WasMn..
gton exig*a-se da América La.
tina o fornecimento de matérias
primas estr-:'--ícas. de bases
militares e de. potencial huma.
no para a guerra que os .. u-t •»
pr-param contra a«.'Jnião So.
Tiética e a humanidade Uvre. B
ji h í algum tempo, . os irmãos
Alsop, jornalistas oficiosos vío
D«*partamento de Estado norte.
cimerican*. escreviam, com a "'pi-
ca i.isolénçia ianque, qae esses
objetivos *eriam de ser alcan- *
ja'Jos ou p°r ,.3gOctarôcs diplO-
madeas ou, entio, no caso des.
tas falharem, pela força

E, enquanto os militaristas-
ianques exigem nOç-a.s matérias
primas e nosso território para
a agressão que preparam, pre.
tendem fazer a cuerra "com o
braço dos outros povos" como
declaram impudentemente o* se.
nadore.»* CannOn e Poage. -»s

• PREPARAM A GUERRA E A ESCRAVIZAÇAO
Dh NOSSO iOVO OS AGENTES DO C.OVER»*

NO NORTE-AMERICANO NO PAIZ.
it CÓPIA APERFEIÇOADA DOS MÉTODOS DE

AGRESSÃO E ESPIONAGEM NAZISTAS
ir AS REVELAÇÕES DO PROCESSO VOGELER

•# de Wall Street tapfesa
I liiauía «ie Dutra acdidta dea,
fitada* r. *r <ol o icu "-u-.

pleto coatroie ae eote-c foaUe
dt r oue-ue e a eoaru tida eeo.
nomica como o flaeram agora aa
ronii.£••..!• di* mUanf-n», ;-**aM*
xada etn Santos e como e*fi evl*
dente ao relatório «Ia mistlo •*•-
lonitadora dt Abbiak.

Fiatlratatt, o govírao «tas
E. Ualdo» te pWpara, como
eonfeesoa o secretirio de Etta.
do Dean Acheton a mandar sol.
dado» ianques **ufocar «g raovl-
mentos de libertação nacioral
qua surjam na América Latina,
intervenção miütar etta qat

at^tba «te ser ealoitt^r-ente ad.
rjtftda pelo têptio Edward
Miller, na cínica d«?f«-*a qut tes
ém brutais tatervent-Set none*
«anierieaaat neste continente, em
fine cio século pxV. »do a
começoa dltte téeulo.

aot

O COPIA APEHFKIÇOADA
DOS MÉTODOS
H1TLERISTAS

Estat pre*en(<*-ee de reduxlr
ao«so poto i etcravlijío e obrl»
fi-lo a morrer numa i-uerra im.
p--iallstn, confessada-» aberta,
mente peloa membros do govêr.
ao norte-, mericano, cipllcam a

aaiiaa»axiieiia-iaa«i»-i-ia-i-i-i-iaMMatttatiT«fT-r*T»l»fT.

rravtfa - ixempli para
a Impressa Popular

(Conclusão da 3-' pág.)
os atentados policiai", a aabo-
tagem e as perseguiçScs da rea.
çáo qut recaem sóbre • «ro-
prensa popular do Brasil só
podem Ser vencidos com «
njuda da classe operaria e do
povo. e* claro que essa ajuda
dependo, em grande parte, da
capacidade doa nossos jornais
dé atingirem realmente as gran.
des massas, de ganharem dó
fato a sua confiança, de serem
sentidos palas massas como
uma coisa sua, como carne da
eua carne. Masf por ou tro In-
do, depende também do c-sfor-
ço que neste sentido fizerem
os comunistas, os partidários
da paz, os lutadores demoera-
ticos- os combatentes anti-im.
perialistas. E* preciso que es.
tes nSo subestimem a impren-
St popular, não encarem um
jornal do povo como Um jor.
nal qualquer, mas compre,
endam a sua importância como
um fator de elevação do seu
próprio nivel político e ideo-
lógico e do nivel politic© e
ideológico das massas, como
um instrumento para a orga.
nizaçáo da ciasse' operaria e do
povo e para o desencadeamen-
to de lutas de massas. Compre-
endendo.os deste modo, é ne-
cessário que eles estud'em in-
dlyidualmente e discutam co-
letivamente, entre qs seua com.
panheiros, ;os principais ar-
tigog e editoinais dos jornais
populares, procurando destas
discussões extrair ensina-
mentos e aplicá-los ás lutas
do seu local de trabalho.
Também é indispensável/ queenviem colaborações aos jor-

aaia populares, contana» o
que acontece no seu local dc
trabalho, quais as reivindica-
eóes dos seus companheiros,
como se travam auas lutas e
quais a* •experiências destas
lutas, pois somente dif>P°ndo

de correspondente!* vplunta.
rios em todas as empresas,
fazendas -e cidades pode a
imprensa popular roflct*r de
fato a vida e as luta8 das
massas trabalhadoras. E' es.
rencial, finalmente, que aju-
dem a organizar em Sua em.
presa, em sua cidade,-em s«u
município, a distribuição dos
jornais populares que se es-
forcem pelo aumento constan-
te de sua vendaU"-ni, organi-

zando "comandos" de caSa
em casa, nas portas das fa-
hricas e empresa», ampllandi
cada dia o numero de seus lei.
tores e, ao mesmo tempo, or-
ganizando movimentos de aju_
da finenceira á imprensa po.
Pular.

"Tribuna e trincheira" do.
povo , — como a qualificou
Luis Carlos Prestes — a im.
prensa popular do Brasil já
está desempenhando ímportan-
te papel nas lutas dé WiasSaS
qu« se travam em noSsjo pais
contra a ditadura de Dutra e
o imperialismo norte-ainerj.' 
c*****0. Seguindo o gran]ioso
exemplo da "Pravda", ela sa-
berá melhorar cada vezí mais
o seu trabalho, . ligando-se
mais profundamente ásj mas-
sas para e*5clarece»las( organi.
ta-las è lánçailás á luta pela
Paz, pe»!a democracia, c pela
libertação nacional — PÇr uha
governo democrático popular.

10 K
ra» Io .* *ia numr -»-*.« téãt de-
fim*-lonario« que ot E. Unldoi
raamém no Brasil. Conititul
« «ia terdctde, uma ativa e pe*
rir.°»a qulnta*tolun», ef*ij«nlt«-
da et* mU « e..ia «it.vltiadea de
«tpionagem tm iodei oe «etor-t
da vida naelonal que prepar-ua
tt^reao -para ttaa agrerMo dl.
nt* ã* ImperiaNtaM tanque I
¦cata -titrla, iof» q*e tarjam
teriaa dificuldadea para « ap|l.
eaçio de aeae pUaoe tlnlstrot.

E* dtro qat at UenAs «Jc
Wall Street, qat alimentam at
a-«earnat pretca(6ea e «t «uem c
raetmo camiabo ãe Hitler. aio
pode» deitar de aplicar, apw.
fei^Ojndo-ot, o« aritodot de •»*-*»
ploaagem e agrrtaio dot har.«*l-
•dos nazittat. E i, juttamtnte,
comparando a org;iniia«;Ío e 0|
mrtodos destas mitsSes e re*
pr-*aentiç6et nortrjtmericana» no
Brasil — rotuladas de "dlpto.
aiiticar, "*milUore«" "comer-
«ritls** etc. —- com ot da quinta

coluna aaaJitd que ot pairtaus
pod<*m .crifiear que t primeira
cOnstítal uma amcaia maiio
miáor ao nc«|*>o t-ov.» do que fo|
a Milcrisia.

O AS EMBAIXADAS DOS
ESTADOS UNIDOS -*>
— NI1WOS DK KSPIÕFS'

O qiiarttl-trneral «4a quinta-
•sobna aaxbta cta «tada palt,
era., wj mbaisadat «Irmij. A
abeça da 4uinia»»C0luaa •' nque,
«an cada p*l* tio lambera ai cs*.
baiiadat dos Mtados Unidot.

Algumat revcla-»-ota «tio qae tt
ttra passado em oatroe p^aet
lançam luz tobte o asteato.

Era 19M por eiempto, im
meeáoa ée junho, r«9atia-s« era
F t * * c f o r t-*»obre . o Meao
(Alemanha Ocidental) «au•"cotftrència" de diplomata»
aorte-americanos i-^tadot aos
pai»e» da Earopa Ocidcnul te-
mrlhante á qu e realharam aO

rrrmttaaartww-rw-r-imw-uwammrwvylelHln, pai <i inpostt
sindical

(Condn-iko da 3.* pag.)
tapetes e veludos no Jardim Amé-
Xlca e também tsse é cria de Ce.
tollo. Hola da «Cavalcanti nio
anda em qualquer automóvel, pOr

Isso Comprou um "paekard** que
faz inveja a multo granfinO. Se.
ria um nunca acabar, a cita«*ão
das façanhas dessa canalha for-
mada e escolhida a dedo pOr Ge-

túlio em 15 anos de jpressáo e
ditadura. Essa camorra é que
está distribuída nos postos cha*
ve* do partido de Getuüo e ser-
ve ao mesmo tempo na policia
dr Ademar e de Dutra.

Não foi preciso mexer numa
só linha das leis trabalhistas de
Getulio para o tirano Dutra im-
por aos trabalhadores a cláusula
escravagista da assiduidade cem
por cento. Cada artigo ou para-
grafo com alguma aparente van-
tagem aO trabalhador ê cercado

por d«*z«*nas de outros qut per-
mitem ao patrão explorar, opri-
mir, sugar e* extorquir o traba-
lhador. Vede o que acontece com
a estabilidade. Não há patrão
que respeite a estabilidade e
principalmente aS empresas im-
perialistas como a Light. a Stan-
dard Ofl e Outras põem no olho

da rua Sem dó nem piedade todo
trabalhador que se aproxima dos
dez anos de serviço.

£ a lei de oito horas também
não vaJe nada. Em São Paulo
não há uma só fabrica que res-
peite às oito horas. Em , cada

fábrica há um jeit0 dentro da"lei", que Getulio fez, de Obri-
gar o trabalhador a Suar nove,
dez e até doze horas. No infer.
no da Nitro-Qüimica a "dobra**
atinge até 16 horas. E' preciso
citar ainda a refinada malandra-
gem z*"teta com os ferrovia-

rios da empresa do gOvèrnO e
funcionários públicos aos quais é
negado O direito dt associação
sindical. Os ferroviários foram
particularmente visados pelo ódio
animal de Getulio contra os tra-
balhadores: foram excluídos do
estatuto doa funcionários públicos
e nio têm nenhum apoio na le-
giH|a#*ío trabalhista. De acordo
Com a lei de Gctulio, que o di-
tndor Dutra põe em prática, fer-
rOviárío não pode nem reclamar
cOntra patrão.

O aumento da exploração dos
trabalhadores determinado pCla
preparação guerreira da ditadura
Dutra Se faz dentro das leis tra-
balhistas de Getulio, sem mexer
numa linha. A máquina da Jus.
tiça do Trabalho manipulada por
Dutra é exatamente a ..esma
criada por Getulio.

Isso é que é Getulio. Um di-
tacíor sanguinário, um gover-
nante fascista, um inimigo dot
trabalhadores.

No momento em que precisa-
mos redobrar as lutas pelas rei*-/
vindicações mais sentidas, pOr 

*

pão, pela liberdade, pela paz e a
independência, nacional, pela der.
rubada da ditadura sanguinária
de Dutra, por um governo de-
mocrático popular, o proletária-
do , tem o dever de aprofundar
Os esforços para varrer a influen-
cia de Getulio «-orno nma tt-
fluenci-r estranha, vinda dó cam-
po inimigo de classe, do» bur-
gi*«§s e do latifundiário, uma in-
fluencia vinda dO campo impe-
rialista cOm bafo de gringo ame-
ricanO, uma influência que en-
trava e desvia as massas da lu-
ta revolucionária pela sua li-

bertação econômica, política e so**
ciai;

EffijINl fíis A
Morai os

Br-*i*, Kemuo « MllWr. Dt
c<»i*f«-rém.4 parflriparam doú
anOco*. *f*--ic«»»i- dt ilíilei —
Cw.lri.at, e lialdtr — e o §••
neral C ' .li-rl-v. dele do
C-2 (MT.IÇO de Informaçio 4o
E»iadO.M«lor Crntr.' dot EE.
UU.). NO Informe .!«? Cm*ta.
tmlaia flgurí i*am ponto* assJra:
a) — «-retnira^lo dt «-..''oa-
gera politira; b) — rerrutamea.
Io de aovot atentes — «Je oBpm*
aagrm e utBiiaçio doa antigos
agMtts bitteriitas; c) — «rnvle
de um numero nal°r éa «it-ea*
te* para m Democracitt '
larts: e) — criaçi-» dt nOvat
organbnç«5c* elandeetirug fht»rcs
P'* S.

Basta *»te tauaclado para tt
vér i preocupa-lo central doe"diplomatas** aorte^imerlcaaot,
aOf aísei* em qut atuam. E' a*.piotagcm a *crviço d°s trut-
Xetedot planos guerreiros do
Impe F*m V-.i.MiiBfn
eomo em Moscou — denuncia
Anabetla n-scaf, cx-funcioniria
da embaiiad.i norte-ameripana
na capital soviética — eu vi de
pr 

"o os nonos diplomatas res-
ponsaveis pela po|iti(*a exterior
doe EE.UU. fazcftm todo o que
rfêles depcnüt para provocar
nma catástrofe mundial".

O AS REVELAÇÕES DO
ESPIÃO VOGELER

Em princípios dêste ano, um
grupo de espiôcg a serviço dot
Estados Unidos, foi levado á«
barras dos tribunais populares
da Hungria. 0 chefe do gru-vo
era Vt.-eler, que desempenhava
Importante cargo na empresa
norte_americana "International
T-ijlcfOne » Telcgrapb". Duran.
te o inquérito publico, Vogeler
revelou ao tribunal popular que
aS "legações nortejameriranAR
tinbarr. Ordens de se constituir
sempre «rn centros de espiona-
gem".

Se isto ncontece nas Demoera-
cias Populares, Onde o governo
e povo, irmanados. defon.'--.-i
energicamente a soberania aa- .
i' ..-..! e c-: •"•¦ i mais pat 

'ó-
tica vigilância sobre as mano.
bras de seus inimigos podemos
prever de que modo desenvolto
e descarado, agem os espiões
Ianques, através da embaixada
norte.americana e de seus mui.'
tiploj tentáculos, aqui no Brasil,
onde uma ditadura vende-pátr'a
se submete vilmente a todas as '
suas exigências.

Na verdade, a Embaixada dos
Betados Unidos, aituad*- na Ay.
Presidente Wilson, 165 S.» an-
dar nesta Capital vai lançando
cada dia mais amplameite os
seus tentáculos em todos os ser;
tores da vida brasileira, que
para ela já não tem st^grêdos.
Como o vem fazendo é o que
mostraremos nas próximas re-
pnrr.->irí»*»s.

Desertos en
ímrrina

lem.
€•NQUANTO oe ricmiai»-, doa pa\*m

c.tra«tlt*itaa tratavam de aproveitar
a «iii-rK»» atõm»ca para fina de

fuerra. tlr de»lruiçAo de vida» humana*,
oa *AbJos «-aiviètiran envidavam todoa o*
e»forco* para íaser do átomo um instru-
mento de progreaso humano.

Em 1980. o decano doa ÍUMcos aovié.
ticos, Abram Joffe, cacrevia:"Meus colega* do Instituiu Figicr
Ttenico «a eu consideruitioe essencial ini-
¦lar o trabalho sôbre a energia nuclear**.

Todoa os recursos lhes foram dados
pelo Governo Soviético.

D. V. 8kobelü*yn, rcpresentanW da
UR8S na ComlsfOio dc Energia Atômica
na ONU, Iniciara o* estudos das fontes
radioativa* desde 1923. Foi um dos pri.«eiros â descobrir, nos raio* cóam-cos,
patr cuias de energia muito elevadas. Fez
pesquisas importantíssimas no dominio
dos positrona.

Em 1940, o Prêmio Stalin de Fisi-
aa íoi dado aos sábios Petrzhak c Flérov
quc tinham descoberto a divisão
tanea do urânio.

Desde 1932, aliás, 0 Instituto dc Ká.
dium do Estado e o instituto Fisico-Técni-«co da Ucrânia, em Karkoy.
da física nuclear.

Em 1937, o govémo soviético criou
unia comissão de pesquisas que apresentou
comunicados s£bre a separação do urânio
235 e de água pesada.

Em 1939, A- E. Brodsky presenfou
um plano detalhado de uma instalação ex-
pcrimental para a separção do h«drogô.
nio e do oxigênio pela difusão térmica
(um dos métodos descritos no relatório
oficial Smythe sôbre as bombas atômi-

(•!.? de uma série de reportagens)
em*)

Ir.

• ' » IIP

*¦

i
Em 194Ü, HrodsSy publicou ne* •

latério sôbre • ^«araçao do ura»*o H
O aáb»o -.oviético Veha'cr cotia1 *>

.fi •

ne mesma época o**

É
41 i
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HONREMOS OS HÍR DIS DE RIO GRANDE
Conclussâo da ( 1- pag. )

no curso de uma greve pacifica
nas minas de ouro do Lena, na
Sibéria, as tropas tzaristas abri.
ram fogo sôbre Os operários,
matando e ferindo' a centenas
deles.

De q«e maneira respondeu o
proletariado russo á matança do
Lena?

Com greves, manifestações t
eomicios de massas em todos °s
centros fabris e reg? es indns-
triais ,em todas as grandes ci.
dades. Ot operários assim ae
manifestavam: "Qualquer pro-
testo qne tivéssemos formulado
teria sido uma sombra débil da
indignação que fe-via nn alma
de cada um de ne-s. Más não re-
.-b-^remw sei» alguma s0»

láfírimas e «íom protestos. A
única coisa que nos pode salvar
é a iuta organizada de massas".

O camarada Stalin escrevia nes"
Sa ocasião: "Tudo o qut havia
de *náu e de funesto no regime
atual, tudo o que martirizava aatormentadissimor Rusaia tudo
se c<-ndensára num ^onto: nt»s
acont-cimentos d0 Lena. Essa
a ratão porque foram precisa,mente as descargas do Lena, que
deram o sinal para o tnovimen-
to de greves e manifestações•,.

Tiveram inicio assim, nOva-
mente, a* greves políticas de
massas, marcando após l«iJ0S^ ©
ascenso do movimento revoluçio
nário do proletariado russo, gr*-
ves qi'-* haveriam de educar at
•arandtt artafisas saca at futura*

ações eontra a guerra imperia-
lista o pela derr°cad,-, dojtzaris.
mo.

Tais <>s. tínsinamentos ¦iue de.
vemos tirar para as nossas lutas
atuais. O bárbaro massacre do
Rio Grande constitui Bpria e
grave advertência de que,j>s pro-
vocadores ide guerra ianques e
seus lacaios nacionais -"prcha-

* rão > sentido de maioras atro.
cidades conua os op.rárjos e o
povo. Pará a e"<«cuçó«s ime,
diata de seus aventureiifs pla-
sos de dominio do mundo *»ieB

não vaeílarão na perseguição e
na liquidação de todos Os ver-
dadeiros patriotas. Mas a poli.
tica de terror da ditadura ame.
ríeana de Dutra, intensificada
•da» laltlout diretivas àQ* *r«»;

tès V|uerrei**os ianques longe de
assustar, acabar» também por-
encher as medidas e fazer trans-
Bordar a indignação do povo
brasileiro, üm gOvêrno de trai-
çâo nacional, incapaz, corrupto,
que só dá ao povo fome massa,
cres e ameaça de guerra e de
extermínio atômico, êsse govêr.
no é cada vez mais débil e ins-
távelv ":.

O roubo cruel das preciosas
vidas dos operários gaúchos deve
servir cOmo- um chamado ardeu.
te para a solidariedade revolu-
ct°nária e a luta Organizada de
massas contra a ditadora de Du-
•ra. Nenhum homem que preze
a vida humana;; nenhum patriota' sincero, nenhuma organização
«tfe-Maftrátíc» mmimtS eÜAmoimr a

rante o crime nem ficar'indife.
rente á necessidade Ja punição
dos «culpados.

Ante o* corpos de, nossos
companheiros bi p°uco baixa-
dos á sepultura na cidade de Rio
Grande, nossos Sentimento*! hu.
manos e de fraternidade proleta*-
ria devem ser despertado^ vigo-
rosamente. O Sacrifício de An.
geliria; Honorio, OsValdiáo e
Eucüdet,» assassinados a mand°
dè Dutra e Jobim assim como O
sacrificio de todos aqueles que
têm dad° a vida pela liberdade
e pela honra de nossa Pátria ais
foi em vão. Disse um grande es.
critor qn e**de todas as sêmen,
tes confiadas * terra, é o •*"**••

gue derramado pelos mártlret
*»-'- faj aergir es jtxak úu*datP

tes colheitas".
Em face dt tão monstruoso

crime, alta» e audazes lutat hão
de surgir, centenas de novos
combatentes destemidos, Ocupa,
rão ot lugares dos heróicos lu-
tadores desaparecidos. Em face
da "união sagrada" da reação, o
povo constituirá a tu» própria
frente unida pela liberdade, ;>-»la
mdepe-idencia nacional e pela
Paz. Em face desse governo de
traição nacional, imp«*>t.se cota
força Sempre maior a necessida-»
d« da instauração de um gover-
ao popular c democrático, uai-
co capaz de Salvar a Nação «ia
crise, da escravixaçãò, do fat-
cismo e cia guerra.

PEDRO iPOMAJR

Uni símbolo da «civilisa-
•çâo» americana, um digna-
tario do Ku-Klux-Klan,
saúda a bandeira ianque e
a «liberdade>*• de linchar negros, judeus

k»,»-* operários «gr«Bvitas —»-.

aeu eiclotron.
americanos.

REMOVER MONTANHAS —
UMA JtRAMDADK
A c»frgia atômica «tm iii»*i«'a uc (£*.{

tado Socialista Sov»éÜco, do» ho.ii.ru- «;
coustrócui uma nova vida, é ***** ama,
força que /aa saltar ot monu-s Tn-ua* a
permite mudar o curto de d"is ««»-» 0
gantes, o Ob e o Jeniatei. A- •*-••*« "
Sibéria nfto correrão mais sUritvM «*u
ga, daa tundrts geladas, para -e
8«iím proveito.

As regiões secas do '' 'l**ri"ititt %Ka.sak.sti.ii, a Asia Ontrai, tornulas pa-Wsol inclemente, te tornarão terna Ua\teis, de algodão, borracha, vinhedos, -er
géis florxlot, de amoreira. Essag terrar
recuperadas de sua tateiilidade multipll4
carâo por sete aa superfícies atualmcntf
irrigadas da União Soviética.

O engenheiro soviético Davidov-
que imaginou inicialmente êsse plano gl*.
gantesco, assim o resume:

— "Eu proponho con«truir sÔbro
rio Ob. na confluência com o Irtch, umn
barragem que e>evaré 0 nivel das agu£«.
de 60 metros. Ao longo de todo o novo"
curso, o Ob e o Jenigse' podem i fornecer
energia elétrica abundante c bara*a. A
barragem desse reservaT6ri0 será táo
grande como a metade do mar Cáspio.
O Ob, levantado pela barragem refluíra
para trás, em direção ao sul, pèlas terras
baixas do Mar Cã«pio e tio Mnr de Ardi,
para as portas do Turgaiski.

É pr«8ciso construir ai um canal de
935 quilômetros Que conduz 0 Ob para oíMar de AraJ. Será um novo rio do a)
metros de profundidade, sôbre o qual na^
vegarão; os barcos e flutuarão madeiras;
duplicará o Turksib e a As>a Central perédera assim comunicar.se com a Sibémf
mais facilmente do que por qualquer es-ltrada de, ferro.

—* 0 Mar de Aral — prossegue Da-!v#y; ~ alimentado pel0 canal, náo terá •'
.mais aalgado; seu nivel se elevará cerca
de Um metro. O rio artificial irrigará aséstePes e os deserto*, que se transforma,
rão em campinas cultivadas. Do Mar deAral, as águas do rio penetrarg0 no antl-
go leito do Darialik; um canal se dirigi-»rá para o vale do Sary .-*-* Kamych; e »-resto das águas tombará ho Mar QM«àyEnquanto assim pensam e agem *e*
engenheiros soviéticos, transformanclp ^face de seu grande paiz, criando novasfontes de vida, Mr. Truman aiva coniò]um animal préhi8tóric0: «Para salvaracivilização (isto é, os trustes de WaljStreet) estou pronto a utilizar nov»*.meru
te a bomba atômica'*, .

Mas os povos lhe respondemr."Fora
da lei a bomba atômica! Exigimos a sua
proibição, como arma execrável que é dedestruição de vidas humanas".
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Paz - Pão - Terra - Liberdade
maior numero de assinaturas paraPorá o sua conquista, assine e con siga o

êste apelo:
Exigimos a proibição absoluta da ar ma atômica, arma execrável e de extern*, *

nto em massa de populações.
Exigimoc o estabelecimento de um contrr!e internacional para assegurai eete

medida.
Conasdertmot que o governo que pri -neiro utilizar a orma atômica centra

qualquer outro pait cometer* um c-ime contra a humanidada e terá tratado come
criminoso de guerra.
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is Boas Experiências ia Greve da Ceia
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HERÓIS DE RIO GRANDE
A Cfl-.t.INA da poliria dn «Jda.jurrt ooatn °i heroi*» traba»

tlv<»t- rn de IUO «.rj'..fi*. que com**mOiam • 1.' dr Maio, lutando
.^aVoa-ra • t«mr e pfta pa* c eanir»* o "m**rialhino ianquí, |i d-

lBa»a de Puir» — lutando, enfim, por ««do «quilo '*or que Iwiaw
ti trabalha»"©.»*, dr todo * paii, dcv-i levantar oí mati eníreb-o.
•foteatot da ri******* operária e daa matsai poputare*. Oa trabalha,
dor** do pii inte«ro precisara mostrar :- ditadura que o» «eu* bu-

*f «oi c*om|»ft»»t.ri» 03 de Rio Grande r»io estio noiinho» e que a, lutai
deles cio «<• lutas de todo •» notao para. Para -Ho e nece**arl0 que
nn orjtcn.-.*, imediatamente, em cada fábrica, em cada empresa, em
cada aw*aia<,Ão oneraria cm amplo movimento de solidariedade
moral c fha*w*flr« aoe trabalhadores dc Rl0 Grande, para que
m.n e«*ar*a»lo dinheiro para tustltlr &* viuvas, ao» oríJos, ao» fe.
ridoi, para que seja exigida, através do abat»o.asalr»adot, telegra-
mn%. n croicstoa mala a<to* — eomo irrc.es parciais e corais pas.
«t»»taa atoa públicos etr. — • punido dos responsáveis pelo cri-
me, a Hberta-io doa preto» a reabertura Imediata da Ualio dos
r-abalt-iidorci de Rio Grande • aufpcnsio da» perseguida aos
c-peririo* riograndlnoc e de eetado de sitio naquela cidade. Oa to»
tegrama» e o» alttixo-aadaactoe dt protesto devem i#r dirigidos i
•tsfembUls .'«"a-ativa tio R-» Grande ao interventor de Dutra na.
-a«1c Caiado, Valtcr Joblm, i Câmara Federal. A ajuda flnancel-
ta fiodt ch-ttiir Aa ntioe doa bravos eOmbatentCi rlograndlnoe por
meio das Uniões Slnd»ea.i «loa Batadfc. do» jornal» da imprensa po-
pular, da C.T.3.. Maa, § ene é dt maior Importância, é que estes
araraU» contra a eaaetna • da solidariedade aos Operário* de
-tio Grande assumam a forma de luta de massas, se traduum em
untfestafãea como paralUacia et» trabalho aa» fábricas — nem
•u«* seja por alguns mbiutoa -* o tnvio de grandes delegações Ope- *j

rirlae ao* *f-r*-oi orgío» -H^etÀrO*. ete*

dores do açúcar e fáiê-lOs de, J•' *-» Santo Amaro, Bahia, ecm» alstlr da luta por suas relvm-
ttoua a Imperar mi UasW SaO dica«*5es. aa qual vem dando
Carlos, • mais violento terror. provas de grande firmeza •
Osepcadcado peta 8 A. Ma- decisão. Seu* esforços coa-
galhlea. Pretende «saíra a emv tinuam sendo inúteis, diante da
r-reea Intimidar mi tt-aha|bsv comhatividade doa operário*.

GREVE NO SAMS, EM S. PAULO *- As tteelis deste Estado
r^.nf-am cm gr*3\*e. «slglado Man providenciado o concerto de ama
aiha, eme inundava a aeçãe emaado chovia. Aa trabalhadoras da.
«nela fibrtea do Cambnd vinham há meses fazendo tal exigência,
i-ue eõtaente foi atendida cem a declár*»çãò de grév#. Vinte mtau.
tos dtmo-t de Iniciado • ta*e*7tm»**to o cofiserto tinha cido comple-
tado.

(Sm a Pmdo Os ttai)*i1ia*fc-***a
«Ia M*.Ut*nrgica MaUraram esti*
foa-tdo orgaoifadamentt pOr
•ramCote» de salário». COmo

primeiro passo de san eampa.
nha atoai aviaram ata "tubariO"
um memorial UOl. a-, bases d©
aumento pleiteado*

'¦'rs ¦ ¦ '

¦ s

¦:^f- ¦-.

& •

VITORIA DÜb TRABALHADORES DO LOYD — Depoi, de
•*i2»co. raeses dè árduas Içttas pèM Abono de Natal, o» marítimos <jo
D9yd Brastlcfío ao Rio obrigaram a diretoria a efetuar o J>aga-
mento de um m»*$ de aaliriae a qae Unham direito. O movia&nto,
que i^cabeu o apoio dos trabalhadores de estaleiros, culminOircom
uma grande concentração em frente aos escritórios da companhia,
<tn«Je mala de dol« mil nrJtriUmoS exigiram qne lhes fosse pago o

** Abono.

dóa Uários atrasados e o
restante dentro de 15 dias.
Exigiram também que ne-ihum
trabalhador sofresse persegui-
Ção por stta' participação na
greve.

Os -ddreiros da Bab«rard. ne
Hio, voltaram ao trabalho, de-
po>8 dc terem entrado em
acordo com a direção da em-
prosa. Concordaram *m re-
»*eber o pagamento d« 40%

:f7*-M

NO CONTÜNIF1C10 DA TORRE — No Cotonificio da Torre
no Recife continuam os protestos contra a intenção d°s' patrões de
reduzir os salari°s dos trabalhadores. Ainda recenteinent. na seção
de xadrée. foi realizada uma »sréve de oito horas, que alcançou
grande ««percussão naquela fábrica e nas empresa** têxteis de Re-
cife

CONTRA AS ARBITRARIEDADES - Em Pesqueira, Per.
nambuco, nas fáiiricas "Peixe" e Rosa", reina indignação entre os
trabalhadores diante das medidas arbitrárias e violentas tomadas
pelos patrões para impedir que exijam Seus direitos. Um traba-
Ihador idoso, cam inúmeros anos de serviço, foi suspenso por qua-
tro dtaS, ameaçado de prisão e espancamento, por ter ido pleiteiar jijo patrão ,o nazista Adalberto de Freitas, dono da Fábrica "Peixe"
o pagamento do repouso semanal. Na fábrica "Rosa" vários solda-
tios de policia montam guarda diária, tentando intimidar os Opera.,
rios. Além disso, nos dias destinados ao repouso, comicios, inte.
graüstas Sao patrocinados pela empresa, terminando em comes e
bebes, provocando repulsa no seio dos têxteis.
¦Gh— ¦ ¦.,

:*-PROTESTAM OS OPERÁRIOS - Trabalhadores da Tecela-
gem-Santa Colina, na Moóca, em São Pauto, percorreram as reda-
ções dos jornais para protestar contra o espancamento e a prisão de
dois de seus companheiros. Tendo se quebrado uma máquina naquela
fábrica, o sr. Francisco Matarazzo Jr. enviou para lá a policia,
politica, representada por vários "tiras". Estes submeteram os
trabalhadores a interrogatório e diante dás respostas de que a má.
quina tinha Se quebrado por acaso,. resolveram descarregar seu
ódio sobre oS operários Alfredo Dagues e Gueririo Ariozi, espan-
cando.os diante dos protestos de seus companheiros e carregando-
os para ós porões do DO PS.

¦»*?-
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ROUBO CÍNICO DOS JAFBT — Trabalhadores da Usina San-
ta_ OÜmpia, d0s conhecidos exploradores irmãos Jafet, depararam
i"imprensa que ali um atrazo de quinze minufos dá em resultado a
perda do repouso remunerado, o mesmo acontecendo com uma fal-
ta, ainda por doença e com a respectiva licença. Os que traba-
lham á noite lôm que ficar uma hora e meia além do fim do expe.
iiente, para*"amarrar" toda « produção, sem perceberem salário
extra por esse tempo. O trabalho noturno no forno-de.áço é fe.tto
aem o pagamento dos 5% correspondente. Os salários são.0s màís
miseráveis e oa operáriog m0vimeatam-se para lutar contra essa
¦nqr^oía-io desa«made.. :, .:tH;,'V. .•¦ •:• .; t^- :\ 5, .;•[ Si.**, s'-.^*.' WÍ

Marco Antônio Coelho
/**| J O CRANDR movimento

§r I» uma ve« H paiCíitaííu ..-r
e -vaaiandj u* .¦»»».»J.. ¦»•.».*•
mate acntiJai — e# principal-
mente, a reivindicado ma 8 «n.
tida em cada momento, ainda
que esta aeja a r*'»i* 'imj»|*s —
qne poderemc* levar a ¦•«•.»•
0|t**rirla s lutai amplas *• vrno.
ralliadas. Ino, u!u»j, ã 0 que
i»oi tèi» ensinado as prandes t».
tai de 1948 e 1049.

VejamM. porfn», alitumas cx**
*pcri6nc>ai novaa e partlcularos
do movimento aa t?.K»C.R.
A INICIATIVA DA MASS\

O primeiro a*!***.<o po-.lt».o da
luta que te deva destacar é a
iniciativa de detencadear a ?**•>
ve em Minas, sem rSperar **• «•
tMa a Estrada, Onde aão luvla
ainda uma »»ri-n»»i*a«-âo capai de
comandar uma greve geral, que
deflagfa*"*e simultanccmente .
tOcioi os (tOntos da empresa.

Por que foi altamente pOsi**-»
va ema iniciativa9

Porque, somente através do
deKencadeameiiio de lutaS par-
ciais é possível se ampliar a
organiiaçio do* .Jialhadorei
nai grandes empresas como »
Central do Brasil chegando-ae,
•trave» da cOn-Olidaçío das Or*>
ganizaçóVs nos diversos locais
de trabalho e do desenvolvim n.
to da lOlIdariedade, a unir pOi-
ttriormente todoj os operário,
da erapre*a sob um comando
nnico e prestigiado, capaz do
levar a massa a lutas ma-orés
e mais generalizadas. A E*.-ve «e
Minas pe-uibilitou, ainda, a dis.
coberta das 'obüidades do tra.
haibo permanente «ia vanguarda

: o.-taria dentro d;. Cen*ral,
mostrando a necessidade a og
meios de rorrígMas.

O TRABALHO PARA *"*
AMPLIAR O MOVIMENTO

A grévé foi desencadeada si-

Sfo(Pcutk

f!>i>iiancii».»*r«i«: em i:*»o llori.
tonte e Lafatete. I?* a»»jq om,
cada para o •*••> 13. «-' '"'* do s
dia» an?*?', -Om'as nOtlrlai »»«•
da» dO R'o tobre* a «?eupail»» «r**.
Iltar da F-ltrada, o quv apa.
nbou a reaçio rompletamtmte
de Surpr***--. Pepnr o »nlm'BO
de lurpreia, ni?0 d*»lxi-l*i ü*nhar
tempo — c»8 uma pxtei^n **%•
peilenda do movimento grevi**
ta.

Outra boa experiência foi o
trabalho dos fcrrovI*r'ot do
Horto para ampliar a srne,
nio cKnerando que a mesma »•
grin-r-li/ani- |-0r «il mrSmn. Os
grevtiias d*. Horto «niram rrn
comissão para paralisar o ie..
vu;»» am Sito Lagoas, on.ie h»»>a
um pOuco de vac-MrSO. falas,
qunndo checOu i cMad»* o camL
nhio com 0» fei*rov,.'rlos d«í Be.
Io Horlsontc os trabalhadores ie
Sete La».»»»»* se lançaram com
entusiasmo i luta e ,*i'»nda mais,
por -eu turno organisaram o-tr»
comissão que foi, »-0m êxito,
obter a soli lartedade do3 ír-no-
viários de Corinto.

Os trabalhadores de uma
grande empioa, quando cnirim
em greve, d;v *m ir a od*»s a*
8cC4-Oes desta empr-n para cc-
neraüzar O m tvimento, *m ves
de ficar «rp-tando jne a sO"t
darítdad* dc ftua c.*mpanhe'r0s
seja despertada éspontaneamen»
te.
O TRABALHO CONTRA

OS^FURA-GRBES
Outro aspcr.to pov»ivo foi o

trabalho contra 09 f-jra.gr*íves**,
em Conhtth*-:ro lafaícte* Para.
tornar mV-* 10-ío O espirito de
luta da massa Io****, nos primei*-
ros dias dn rio.-mcrt»... os gre*>
vistas fizeram j-m juramento •*•>•
Iene, coo»prom»»lc*ti lo.se todo*, a
que tingu'...- voltaria sozinho ao .
serviço'.' '

.' A Comissio de Greve organt.
eficiente trabalho de vigi.

Rebaixa de Sa»
lia MftiiiC" N. S. HnicJÉ

CERCA de 500 operários tra-' " .n na "Metalúrgica Nossa
Senhora Aparecida", que tem
por 

'retOr O sr. Rubens Mòn-
tenegro e cOmo um oO; princi.
pais acionisus o demagogo Luiz
Pinto Tí-íÍíh»; que se diz "ami.
go do trabalhador". Mas, a de-
magogia dos patrões, não ençO.
bre a tremenda" exploração -dos
trabalhadores da Mt-talurgica*

Eles; em Sua grandf maioria,
trabalham por empreitada. O
patrão determina um certo nu-
mero de peças que eles d»vem
dar prontas durante o .lia ou a'
semana por um salário qua?e
semp.-** baixíssimo. M<i-, s»* os
operários não conseguem aca-
bar o serviço — e quase bem-
pre isto acontece — nas 3 horas
normais de trabalho, *áo ohri-
gadOs «a trabalhar 

'11} 
e 12 iie.

ras, sem qualquer comr,ens-K>áO.
Muitas veze> têm de *aba'har
aos domingos para completar a
empreitada.

O resto dos operários, que n"io
ganha por empreitada e sim
por dia de serviço, recebe . *.-:
nas o Salário minimo. Isto mos-
tra o grau monstruoso de ex.
ploração na Metalúrgica.

REBAIA DE SALÁRIOS
Atualmente, Os patrões reso!*

varam rebaixar os salários, oi^a
issO fazendo O pagamento com
atraso. Por três vezes, ós tra-
balhaJores reagiram a êste ab-
surdo, parando o serviço e obrl-
gando a fábrica* a lhes pagar em

dia. No dia 13 do m<2s de niarço
os trabalhadores verificaram
toda a extensão da manOlira -ios
pagamentos atrasados: os ope.
rários que trabalham ra secção
de enxadas, quando foram re-
ceber, após am protesto, ps sa-
lários v atrasados, notaram que
haviam sido descontado* em 400
cruzúros, isto é, em á4%.

Houve na fábrica uma grévc
geral de protesto çOntr- esta
cínica baixa de salários. )s*
U-' ..'Iiadores, entre.2 -o, acre.
ditando nas promessas 'a. "juS-
tiça do trabalho" voltaram ao
serviço, :uardandO que íes-
ma lhes derse ganho <L cáüsa.
Enqu...._ isto, Os patrões aprO-
veltaram a trégua, a despe-
dir vários Operários dos mais
concientes e combati Os.
NAO PERMITIR

A rebat:;a
Os Operários da '"Metalurgi.

ca", que varias vezes reag'ram
com a giv.. á explora."o de

fr-: y.j vitimas, ;. ;,r.r: -m-
preender que é paralisando o
servido e procurara, . a so'ic'.a. -
riüdade d 9 iüs c ü...pa' loiros
d eSorocaba, que impedirão a
reduçd. de salár'03 ;ue seus in-
;... :v-.veis pai., 

"^s, estão . .aten- -
dendo, para -jogá-los numa. si-
tuação de mais fOme e explora^
ç"o.' De sua união, de sua or-••
ganização 'em cOmiffSCjg de rei. ¦
vlndicações nas secç°es e numa '
Corrosão Central para dirigir
nma luta vigorosa deponde a-vi-.--
tória de^sim j tis tá-' .:;-,a.

tímmClm, tem eUtm piquete* S*
ciplinadoi. *pt»f 1 eham três lu»***
g^lwwi vR-ar a» o.ie.nu r d%-A-»
•MOi» dia e noite, para i40 '6»,
*ar nt-níium *,fu*a.grf*/e'- o*ne,
tr^r*. quando o* plqueie* '»»t.am
«..it. a d* que quatqu**' ?•»w»*•«*,
u dest*|Bvn fura ra gríve. os-
cevam ¦* nOile a eaaa do '*u;»-

tie*e". lm*ta*Hlrtrlo^ de »**•"*: fl.
natmente, estnvjm o» p*qtt»tei
enrarrcaado-i de tlgíar a cMade,
par» evitar qualquer *iur,*r s»
rooira oa ferrovlsrlot «* »»-.«.i
funcSO, chegaram mu'ia*. v*--.»"*
a prender «utomOvels da*< auto-
rií.ade».

A c-rupaçio das Ofiaünis, dot
depósitos e das rata o*.-/ reloi
grr»vi>taa mostrou, tnmi^m. mr
medida Indisrengavel para a vi-
tória da greve. O mOvim-mio •*•"•
entrou em d»*elinio quanrk) nlnda
iludidos cOm a demagona da
rençio, o- ferroviários ir.nctn-
daram cm sc retirar desses lo-
cais de trabalho .Finalmente a
outra 'mportante ,»-ricncta
positiva: — a reuniio do« ;-.
mcniou de vanguarda cOm at
el**ment(-*s Ha ma*»sa mais comba.
tivOs e corajosos, cOmo um meio
eficiente de Hquld cOm toda
hesitação, porque a beshiiçio -ó
termina quando se sente melhor

a disposição de luta da masna.
o que se pode constatar através

ttfVsm •••uu'*..--, ampla»- Isto de»
01Í...0. rr-ul.4Jo» em '¦*:¦» Uo
t .-'•."<-. Horto • ' tfaieio,

UM CRANOB KXh.Ml'l.O
DE SOI.IDARI0DADB

Desejamos drstarar uma aran*
do experiência de tolhlarieindi
c. »r»»rl-, «ue .. mostra O CTet*
cimento da eon-Se1 *,.»,.a de *** .j»
ae do Pioleiar tdo. Esta fo4 4

»!« lid*.i'e qoe O* firo* da
I-sfalele •* *uag mulh-*rea dei n
aos grevUtas. A- <-ar de ait
terem chegado ate i gr»fv* é
to'l»laricdade. atravé de m•*UniS-> do* TrabalhrtdTes** 01
mineiros deram Inteiro apAio «
luta "" ferroviários. AMm «ti
a-Olabora*;Eo em dinheiro, qua«\
do tollcltadoM • ferroviários,
pas«arai a narticlpar afvnmen,
t« do *r-»balho de .l-Hnnda h
greve. Nos uliimoj dias do mo»

tento quando Os fcrrOvl'rl0i
ji *tavam cangados, d*, madrn*
gada desrlam do Morro cerne*
nas de mineiros e suag mnthrrea
particularmente estas uhimat.
para comporem Os piquetes de
vlqllancia. A histórica nríve do*
mineiros de Lafaícte, de 36 dial"e.apr**sçnundo 01
seu* frutos extraordinários,
cOmo é ê<*te ad... .-..vej exempla
de soUdarieda».. que eles derara
aos trahathadores do Brasil.

t.ekÜU-

NA MANÜFATORA FLUMINENSE

¦ Wf^-ã-wy02 OBRARIA - Rk», 13-5-50

OS TRABALHADORES
da --Manufatura Flum nen-
se", em""Niterói vêm tendo
destacada atuação nas lutas -
dos têxteis do Estado do
Rio, indo á greve, em d».
*ersas ocasiões pela con-
'u>sta de suas reivindica-

ções mais mediatas. Eles
continuam a lutar, por
40% de aumento de sala-
rios^ pela derrubada da
assiduidade 100 por cen.
to, Pela volta de seus com-
panheiros despedidos du-
rante a ultima greve e o •
restabelecimento do hora-

.rio que vigorava antes da.
quele movimento.

ESFOMEAMENTO
DOS OPERÁRIOS
A ganância patronal tor-

nou ainda ma..s pesada a
exploração desses traba-
lhadores e mais repelente
O reg.me de perseguições
dentro da fábrica. Os 500
operários que trabalham
na secção oe fiação ga*
nham salários de 800 cru.
zeiros mensais — em média
-*- ganham- por produção e
o maquinário antiquado d-
f culta-os tirarem sala-
rios mais elevados. Mas
os patrões, não satisfeitos
com estes salários de fo.
me> manobra para rebai-
xá-los. procurando passar
o pessoal da tecelagem á
condição de diaristas, com
o salário de 23,70, o que
dá um ordenado mensal
inferior ao que têm atual-
mente.

' Nas demais secções os
salários são, da mesma
forma, misérave s: de Cr$
23,70 na secçã0 de Batedo. ,
res e Carda», de 23,68 íia
de Pano, de 30,00 na secção
de oficina,: dè-28,00 na se-
cç|o..;de massaroqueíra, de
23 70 a» secção d© pentea* :•.

dores, ide 28.000 na T*n-
turaria, de 30,00 na tece.
lagem, de 23,70 na «ecção
de alvejamento e preparo. .
Em média, os salários fi-
cam entre 700 cruzeiros
mensais —-quanto se gas-
ta, em Niterói, com à ali-
mentaçao de uma - única
pessoa. Como podem esses
operários alimentar filhos
e esposa, pagar aiuguei. úe
casa, comprar roupa e sa-
Pacosf púfcar transportes^
em m, viver com cais or.
tíenauos üe fome?

i»ai ser inau-ável o de-
sencaacamento qe uma *nr
ta muito séria peia conquis-
ta »meüiata dos 40% d© au.
menco que pie tcam.

ROUBO CÍNICO
AUS TRABALHADORES

Na sede de lucros, a fá-
brica aespeoe as operaria»
gráv*dasf a fim de não pa*
gar as férias a que' elas
tem d reito, antes e .depois
do parto* Finalmente, os
pat*'ões passaram a roubar
mais descaradamente na
avaliação da Produção.»
Antes, as tarefas de pi'o.
dução eram diariamente
afixadas n».*m Quadro; ho-
je, só no fim do mês é que
o operário vai s a b e t"quanto produziu", segU.1-
do os cálculos dos patrões* '
Ém cada arreiada os cpe.
rários sã0 roubados, ai*ida.
em 2 qu los de fios.

Más os operários não
querem que isto continue e,
Pela experiência de suas
greVes anteriores, sabem
tjüe é lutando, orgaiaiza-
dos em torno ^de sua Co"
missão dê Reivindi»3açõés.i.;
que poderão conquistar um
pouco mais dg pão.e ter

itima xidã menos in^séfavel.

.;.-..' 
¦ 1''"'..'¦."''.. ¦:
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CANAPOUS, UM MARCO NAS LUTAS CA MESAS
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DESENCADEAR LUTAS PELAS REIVINÜ!.
CAÇÕES DA MASSA CAMPONÊS

INICIA-SE 
a tpoe» Am ialras nn $k> IW»», ohAb . «re nmê «**

malor«« caiu^ntrtlç&i eamitOarsaS A» |>*lk. Pu*» «* ctt«'j>«in<*
tt* a pertpeèilvè «<»ie periNo* deve *et a do disâwâdfsitietito é
grande *uus» de pên& por »umr. te de •atiric* i» idnea?So dê mr..
JliíirC* rontraioa ir at«< de oCgpâçJo th- terra* d-* Itflfuiidlirlo* »«»
i--.. r.j.sa- je ondt* Cífi»» «tido espadei- e onde êm§ roças fiô *iib*»*>
tímidas peto «j|ti<ua!. N« verdade, »i eanponêièa nio têm ««tro
cjmiabo, se*«3o í*ie. Us preço* dos ffnerpt Ae «alrtUtêoeia, dn
roupa, da» Icrraroenta* agrícola* e d« vi»**©,, d«* remediou, eie.

..i.i-.trn brutal mm!*, a éaràe, o Íe»j5<*. ò I • 4e caí* a 0ulr«4 nll-
.-..'.•..- < -i u> euSIOnda da*t, três • n>* *i»>-.ii** uzes mal» que oo
soo j>. • •¦ • !"¦ Mas os ealáríon dot cAmartidü «• o «..u.. «sr- io ar*s
,••:«•¦!. pelo cultivo de mil c•• de cal» continuam .,-. me»iMM dt-
«nte*, innr.iv. a p baUMmo*, «iu© nâo chcgim par» o eampon'*
comprar ma alimemoçio. Enquanto lilo, oom a saca ile cjdé teo-
dlda por 1.70C .ruiclro« oo porto An Santos, os grande* íi«emM.
fi». th» lucro* falmlosos. ganlundo numa ualca «ca tle café, o <!«<*
hão sanha O colono dnrftnte am ano, Irntamk» mi( cnfeeiro* <• ir.i.
inil»;mdo como animal de carga na faxCoda dos "tatuira"'*. 1'or
l.<So, oi colonos e «s c»ro*radiu, Iwro como o$ *rr«iidatirio*, devem'aproveitar R.ocasl»> das safra*, quando o faiotdclro náo pcú? pas*
sar msU de uma semana sem o trabalho das cam^nCses que oi.
plorm mUcravelmCnte, para exigir aumento dc talirios, tnHlc r«r,
ontratot, «c., faratom dt greve, da negativa dr entrega- tio la-

tUundúrioi* am terço on mai*. da colheita on de deixar * tcrr.-i em
quc traltslbam. Psra Isso, precisam seguir o exemplo Am luta*; de
1918, nau quali milhares de campootsea pautai** mostraram qoe,
uoldoi e organizados, lutando com energia, "So «ish fortes qne *»¦
totlfundUrlon r a polida Ao bandido Ademar.

A Lmboscada dns Taluiras
O ASSALTO POLICÍAL AO RANCHO DOS CAMPONESES -
PORQUE OS COLONOS l-ORAM APANHADOS DE SURPRESA ~
A FIRMEZA DOS 29 DE CANAP JUS DIANTE <|*i REAÇAO-IOSt
BAIANO, HERÓI DA MASSA CAMPONESA - A SOLIDARIEDA*

DE DOS TRABALHADORES DO TRIÂNGULO AOS
BRAVOS LUTADORES

/TX KPoiH de lerem obdiio ,t
/ / |»t Orneswi do Injílè* t&r-

li», de qui», nu din <•«-.
ftulnic. asdflnriii com Hr» o <\»e-
trato dc ai|.: .. i , qne *»•-
rI.hm o ondaudo au "palavra
d<* bonra"* do l»reMtO An queSo ' L V — nenhuma *• silau.
ela, 08 rAmponsíc* deixaram
..'' us.tr ft vlgiUut-U aos «W.
«lotei Uo rancho em que se con*

entravam.
Cêrea dae .•»;« horas, já

noi» ff^b^ila, os cempene»**

nO, ...ai brvju próximo c J*
melo ilrvi.ra.w p<lo- urubu».
José llotuio. • ifttjiOiu.i cOmUs»
tUo a vakaie, «* mâl* uniu Aa*
thlnuts do .««luo teirorlsta dr
Dnir.t. ¦••ui.s mn h*-ràl d»s mr
us ct«pOn«sai do Hradl.

m

A 1'KINAO l H W»
CAMPli.VliSKS

A polMa conseguin prSnder 4
«•3nip«>nrs«i*». thi «!«Mimi>, st-m M-
Kit«iO eom • Velo de roman.

UMA VELHA DE MAIS DE
CEM ANOS CONTINUA EX-
PI.ORADA — Perante o Con-
»ivs-o dos Trahalhadorea Cola-
nos, foram numerosos o*, caso.i
úe monstruosa exploração pra.
tirada nOs latifúndios contra ho.
¦niCns c mulheres narrados pelos
(Ick-gados** camponeses. Entro
ésscg casos, quo são comuns n<>
quadro dc i-C".ra miséria do«
limpos, ° delegado Frdro Of-
ucllo d« Souza contru a historia
dc uma velha dc mais' de ,:,:r''

brha potes .. meu, entrando a
\-clhlnhft com.« n3j dfe «bro e O"tatuira** com o*torro.

Assim rfvem .**e«*a,-õ*^ inteira*
explorada^ sem nenhum dir «Ho,
desdo criançns ato a cstrèind
velldce, nas grandeS proprleda-
des territoriais. K' a IpI ASs
senhores feudais, d«» "tatiura''"
sem» entranhas, que tem filho**
aqui pelo Rio gaitando o »uOr
dos trabalhadores cm orgijis ç gIvioanais. Pis poniue as resolu- i
çõ.-s" daquele Congresso de lida i

anos dc idade, verdadeira çw^,^ ^pri^ueipaiii)çij|.e ;pela ; posse ÜfàtJ,
va da HtjKnda Santo Antônio d«* lerfã, dèv^mliásc.Vr-se na oréít' jMorro Azul, rnunscipio de l^aL nizn^ãp.jjç.bdps 0? explorad-ts
nelras, Pstado de Goiás que fa. .^'contraioi^lírvtei&ié^lOxi^rts,-'

NOVAS-PERSPECTIVAS OE LUTA - 0 ií^i<fampo.HVs-Cs-
Slmlro Pcreir^, qne foi ^delegado ;'. Conferência 5i .Uijsnl dos .Traba.
lhadores Pernambucanos, decUrou aos. jornai/j do Recife-, Kjtado
dc Pernambuco,"qüe a'Conferência trouxe grandes'casiuamentos aos,
Seus compânhwòsvdô: trabalho. 0' referido lutador dos ci_Snpós'
disse, ainda, qu «considera de grande impo)*tanci;i a ti." 'resolução
jla Conferência a qual manda que se unam os trabnlbadOrçH da ei-
dade e do campo para lutar contra a miséria ca tOmc, j»r au-
mento de Salários e pela poss© da terra. Eie.jÇOHçlui.u idéclarandi
que sdmentc a revolução agraria, com a distribuição das terras ao*
Aue a trabalham, poderá • resolver a situação de homens* ç mulhe'
i*es que sáo explorados nos campos.

¦ M" ORGANIZAM-SE OS CAM-
PONESES — Ainda do Estadr
de Goiaz nÇa chegam noticias
referentes- á, -vida dos camponC-
«cs, as quais refletem elogia,
.veia progressos no terreno da
organização. No mês findo foi
fundada a Irmandade dos La-
vradores de Aguá Axal, tendo
por uma das suas finalidade lu-
tar contra a ameaça de despejo
que paira sobre -os lavradores,
explorados pelo latifundiário

¦ 11 ^M^SkmmmmmmmT ^^^m\m. V jV^ - "" SQ

Oravio Monteiro.
Também no município oe Sta.

Helena na Fazenda Boqueirão,
mais- uma IJga Camo- nesa foi
Instalada, tendo falado no áto
da fundação da liga a sli. Joa-
quina de Carvalho, que mani.
festou a sua cOnfiança «a uni-
dade dos camponeses e jo* tra-
balhadores da cidade, 

"como
Instrumento de. luta côntvâ &desumana exploração sofri.la
pelos camponeses.

A região cacaueira ao SU)
tia Bahia, abarcando quinze
municípios, dos quais os ma-'¦'• in:*>ortanteg sio Ilheue e
Itf.buna, concentra un»a gran-
úe massa de assalariado^ agri-
colas, cujo numero é calcula-
do em 12Ò mil, na época da

safra. E' esta, pois, a prin-
cípal concentração traba-
lhado/a do Estado, que em-
bora produzindo uma das
maiores riquezas da Bahia —
o cacau - está sujeita ás
niaís terríveis condições d«
«íiséria e atraso.

notaram no hot,ix«Ji»te °i>' rdte-
xos dc lumpadas elétricas, mas

.não deram Importância; £)<:l'edí.
t;uülo se tr.uajt* dc„ vagaluiuufi.
I;!'a, <:oniudO, a policia quc fi-
zera um rodeio e viera c_íçar
o rancho dos colonos. Dehtro
d j 

' rancho estavam upCna» uns
cinco camponeses. Os demais se
tinham afastado, ao.i «rnp0s.
U:n sentincla. que prcf.sclitiii a
aproximação dos policiais cOr-
reu a comunicar ao grupo
m>iúir, mas ainda não mereceu
crédito;

t.

0 ASSASSINATO
DE JOSÉ* BAIANO

As9Ím, pegando de snrpiv*.j
os camponeses, a policia CfjfeOu
o r<mcho dc terra batida, toman-
do-lbc a8 entradas. Os colonos
que estavam lá dentro arroto*
hai*am uma parede e correram
pai'a alcançar nma sposlgSú dc
ond epudessem resistir melhor.
Os soldados abriram fogo — e
Z dias depois 'oi encontrado o
^orprt Ao camponês José Baia.

dO,¦" ficaram em Juvid;, sobr.; a'
pOsi«-áo a tomar: Se dbviam i^a_
p,h' ao aísnlto jvdlcial, vendo .
naquilo mai. um ato de band'--
tismo dos latifundiários e <k> co- •
vêrno tle latifundiários Ou SC
deviam se entregar ã policia, èm
«OlIdariecSdd nos prtòs, a tim
de quc Cstes íião ficassem so?L .
nbos*com a-jtópflualiilijaè dó
movi;.;f:.'.<). Acreditar..' *alnda
na palavra dò intendente dc que
não sofreriam violências e pon-
sando se. tratnr dè "um engano
da policia*', quc séria desfeito
logo . a chrníi^sem h cidade, os
•líimponcses cntrcgarani.se ao c^-
mandante do dcstaCameiito. Os
Camponeses, em «úmero de 29,
foram jogados num can.hihâo e
levados presos para a cidade,
dc Onde, pOáí^rJOrmente, fornm
transferidos para a prisão de
Monte Alegre.

i::: acusados
A-'*ACUSADORRS

Só então Os camponeses com-
. •ecn-.* sm. qne'tinhsm sidn vi.

.** Aè ama i,tibO»c.idii m»«n*-
tr»o»a qu*} ilnlmm %ido vdmen.
te traiu -. pi-Jo gerrnt*» A4t Pm.
*mlti dos Inslput'*, pelo inten-
dente e j.»*lo delegado de PoUi-! ?-
Conti* ik* foi movíd© »in pr^-
ce»o ridículo e m baieti írro»
|>»»r*-gulçSo.

Mas, *•**--...jr.:idOü rt-ni esta
c^períenda, . Omprc^ndri«it) ti.
Aàlmente qu« as m**** campo.
nesaa precisam lutar sftn qoar.
t;' paia eonquistar a tmt m
.Mu* <f /iiais :r,\.....;-.,,...,»-. »,,¦,,»
aereditar cm primeis*, da* "au-
toridadet" »* do* fazendeiro*, «,.
1*9 bra.-os de tanipolls, «a pfUs!0, pa.var«m Ar umaadoa •
ociwadirr» do latifim.o, áo im-
p<j»eHnwO e. A» ditadura *k Da-
tra e Milton CumpjN. Em seus
depoimento*, denunciaram com
vvemêu.*u o regime -de brutnl
esplõra';nO <,uç exlete ua Paten-
dá dos Inglese» êo ,o «m to.
dos os litlfnndios, -" de-n»asca-* ram a irv"^ d^ f-»tc:!.|»*!)tc c a
êijada da iif'licia c def«»idrram

...rí.,iíXFPli^ dós camponeses de hi.
rarçm, pof*'tod08; o< meios, para
quc a tfeíTâ** pertença, nno aos
çrlnçòS'.* iqipe/iaUstaa o aos \&»

t llfiiiuli.'á*ios * c\píarçdOro. ,v m?is
aOsJqud a'''t'nTiã'i'lia'm.' ¦ -*" - í t. ••

' 
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£•£ n^cf.ai-a c * vi°i*',neia dA po-
lu-ia dápirtou uma óndn. dc in-
tíit;híHf.o .t-jji,.,todai!ini fidadpK' UO.Triangblp Mho\xOf.,t nas wnas
frohteÍB|$j«;'de votas1.' IdlWiatffimento -se formaram yOni»6sões
dc .Solidariedade A0!" 29 ht-róls

'a

\

-SS Ser? .:3V **
* '.tár.y—s s ••'' «& A.'• -*^"•* .i»i r» *!»**

de Cau-!- -• vm tbtios ir.üi»'..'-
pios, como,>lon*.t Ahígre, libe^V
hmdla. Arnfsiarl, Ubiral»a? vu,
Era. Montgj Alegre. s« famdiái
* .prOní'"fií-*r*an a fotater; i-O-
niiLi am p~?'*ny V.^rr.do uma
i- Ia dc rodftfo. loi -írgaoL
kada>inm »<Td>d.*lra rómarí.- de
visita» aos pretas — a o* vbit-*
uu-.- vinham de tôdn parte»
, -nlfisios t absivO-asMM.irfos
do TBolld.irir»lade'aos c^rnp^nK.'*
ímís"'prcüo4' foram U^adofi' f*A'
t' -"iJanc ..Canipolis, Ubera»
ba, Riuiti Alrpre e outlfòs ^lu» 

"^
niclpioí*. f\ íUroptaçló do< Ti\i,
halhádores ífa 

'Cohlst**nçâo 
CkA;

cm Uberlândia,, emiasscmlijéla,..;
dcc'd»u ájftitr., v,u Çrandc/eeí-jJ
missão, que, ,íra7fn<]o roncas,
fO:n'ul»Ç:v'";ig«r!Çü;; doces. c-. íní^ .
tas, fÇsse lçynrí;U ^olidjnhdádt..

Vário* nJTfriajfs dp cruzelrOa' foram Tftpldar--.-;.te nn«>ar>ado8
como a*iuda aO> prçsos.
-Nn h ¦¦ír^hyâõ%:.ty-.^(a. -to* ¦

: *7g& ^rti^ilOs^v.-mutírôes, ídoft-;
: qualS p.-»^f>.ipaii*j "itiy. -.I...-Í dc ou- .
trás fa? * *<kta, .jiài â cM-f<>'í..,cm das
ro^.tüi do.-; preBOS..,,

.i- r. ' ,it . • ';¦ •¦"•'"

m^^mmifmriT—,-7rmxi.-mm.mwmrm^.m^.^^rrnvrT^llt.r^^~^m-..,. , L-^^.'

Ademar e á Light 1
VOZ OPERARIA publicará em seu próximo nume,; j

j ro uma importante reportagivin èõbre a Companhia 
"

Municipal d!e Transportes Otletivos <CMTC> de Sã*
Paulo, contendo dacüos sóbre a monstruosa exploração

| o quc estão submetidos operários e funcionários, dt
v lucros do empresa e o luta dos trabalhadores.

^^^^^^^^^nniV'n'"^!IWf*aiKWB^^R*MHnV)VWnViM0MM HMiWnVmef^WV tammmmmmmm ni.iii>f.;i im A3.TT. rfmamB . .— *» **-'¦! ¦ ¦

Sâék- Contra a Exploração ?':¦
u—ami. tasmemas
¦11 fj—LILUIJUULLL.

J.'i-i mun
M-,-íj-J.íjj

Os Assalariados do Cacau
JI.* de uma séria de reportagens)

ALMIR MATOS

AS REIVINDICAÇÕES
m

OS problemas imediatos
dos trabalhadores do cacau
são inúmeros. O principal é
o do aslário que, em media»
varia de «O a 15 cruzeiros
diários. Seria bastante isso
para vermos a que grau de
miséria'.estão «ujeitos os tra-
balhadores do cacau. A sub-
nutrição e as doenças os di-
aimam. A mortalidade inlan-
til na zona é assustadora*. 644
ettenças «m mü, até o pri-
ineiro ano de dade. Os msã*
mos dijreito* aão negadoa «ot
assalariado»: cttf fc^raa- p^-Jta*«»alt ÜrUtS, è*m&* sh.

manai remunerado, indeni-
zação nas despedidas, esta-
bilidade, tudo enfim. A a^sis-
téucia medica praticamente
não existe: as mordédnras de
cobras, ^c exemplo, são fre-
quentes e Os trabalhadores
são obrigados a andar mui-
tas léguas par& se medicarem.
Além disso, estão sujeitos ao
regime do vale e do barracão»
onde 3á0 vendidos , pelos
próprios fazendeiros, gêneros
geralmente deteriorados e l»r
preç^ ainda maio escorxau-
tes do aue comercio, É. em
torno desses problema., além
de outros específicos, que
oomeçaan a lutar os asaala*
rindo* do eacau, ügando-oa è

os frutos estava.m no chão, tendo
do de ser .rapidamente recolhi-
dos, sob pc/ia de se perderem.
Fü' içi Sxcniplo de escollia
acertada do momento opbrtu*
no cm que 03 rabalhadores
buidos nas fazendas, constí-
suas condições ao patrão.

Na fazenda "Indcpoiiden-

luta pela paz e contra a dita-
dura de Dutra.

AS r^MEIEAS WTAS
Principalmente a partir de

1949 começaram a surgir as .....
primeiras experiências de lu- cia , do milionário mtegralis-
ias «retas dos assalariados, ta Antônio Fereira da Silva,.

Nas fazendas "Vavá" os t-abalhadores agrícolas
"Florinda" os assalariados conquistaram em 1950, pela l-"**
conquistaram suas vitorias vez na zona do cacau, o di-
iniciais. Na "Florinda" con- reito ao pagamento das fé-
seguiram a despedida de um r»&s.
feitor que perseguia os traba- A luta começou com a for-
lhadores e na "Vavâ" con- mae~o de uma comissão que
quistaram aumento do salário
Em ambas as fazendas, os
assalariados paralisaram o
trabalho «m plena colheita
do cacau, no momeno em que

j*. Si^itólç *w%W®^& .*£ w; st

redigiu »m memorial, colhen?
do as assinaturas dc todos os
assalariados. A entrega do
memorial ío\ feita com uma

concentração em massa dos
jròbattifcôoj-es, ftmedróntande

o fazendeiro quc, entretanto,
con.reguiu manobrar, prome-

tendo que ás férias setiam pa-
gas no inês dc jancitO. O que
de queria era ganhar tempo
para contra-atacar. E isso íoi
o que aconteceu. A mais
brutal reação foi desencadea-
da ; con ira os trabalhadores.

A polícia, a mandado do fa-
zendeiro, expulsou da fazen*
da os lideres dos trabalhado-
res, entre os quais o jovem
Aricl dos Santos, que nascera
e fora criado na fazenda. Des-
se modo, a comissão ficou es-

facclada. Ma« os trabalhado-
res não esmoreceram. Nova-
mente começaram a se a.rti-
eular, novos dirigentes da
massa surgiram no lugar dos
quo foram expulsos, levan tan-
do *?• vigoroso movimento de-solidariedade a Arlel f

A indignaição'. doa «saaia-
mAos a*lí»ípu ao fmfe, <os>

a ameaça uo ücM-ncadcamen*
io de luta" mais altas. Dianu
da firmeza revelada pelos
trabalhadores, o fazendeiro
foi obrigado a recuar, fazendo
afinal o pagamento das fe«
rias. Esea vitoria está alcan*
çando profunda repercussão
em toda a zona, estando sendo
aniplamems divulgada-a» «X-
perientfias da luta. Em outra
fazenda, na zona "Loanda",
os trabalhadores todos reunidoe
se dirigiram ao patrão e con*

quistaram um aumento de sa*
lario de 12 para 15,00. Na fa-
zenda "Panelas", na planta-
ção do borracha, o,3 trabalha
dores foram também vitorio-

sos, tendo -fei.ío itfòlusive uma
paralizaeão. O movimento sur-
giu como um protesto çorura
o corte de 7 cruzeiros na diária.
Ao terem conhecimento da re-
duçãj no seu saiar-o, que já
é de fome, os trabalhadores

do seringal paralisaram, o sei
viço e dirigi ram-se ao geren*
te, exigindo o resfabeleclmen*
to dò salário anterior c átod*
a despedida do feitor que eXc*
cutara o corte. A luta resultou
vitoriosa pera 

"os trabalhado
jrw tí» ''Pantlas". .^-^I

s!\ •'.

- _• 
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EXPLORAÇÃO O *
MISÉRIA EM
PÍASSABUÇll
v»..i«ni.» o ba«xo 8 r.'Xi-

olieo, e i-crc«-rrendi» varii» et*
dide* e povoado/ »ibeirínho».
eliegtiel até pia».*««liuf;i». }*.
«iueii» eW-le afíricols do K-.
rado dç AUgoas, ood<* egtew
uma i»à)>u!»çuo tm>»> p&u**»*?-
rUioo ô extremo, viviid». «8
atm Hiti«.!-»... do cultivo d *

I *rrus* e do eOco. sV uma ei-
dade demais dr 10 mty habí.

¦ tantei*, coii*.u.»mcmeute amea.
«Jactos pelo impaludismo, - lli-
dropUlâ, iubercalo**- e a fe»'
tare amarelai' As ruas «ü*»
«•-.biirariidas e empada** dt
lama e , águas apodrecidas. O
«tial* do porto,' dcütniido pedn.*;
cachem»*.* periódica» do rio-
ameaça ,n todo o momento
d««m'Oi*onai_**c complebuient**,
som itrande pcrifTo *»*«ra «• oi-
dade. A fome, a miséria, efel-
sos d., bni'i.1 exploração do!»
aro])vi<*tHrio* da?*, planta***^ di

.fvvqZ, aumentam cada dia.
.Visitando, aü perto, nas

.^Çirgens d«» rio Piaui, na bat-
fada .IMrituba, a «industria
éxtU local, tive oportiirddad*
I< conversar «-"om vario*, ,o*i<*..-arios da Industria de b\uçk»

. - Tt*eela:*ciã Marituba. Com-
•preendi, desde logo. porque
., , Di*. »ionqii:nj Ooüçaive.v'fdqíuõu nü s«a indus* ri-..
3." (jüe. ali o? oinurlof tu.
«alhuiii das. seií» da. . manh<»
i^ seis da. tarde. Sâo Obriga-
4os a comprar no Barracão «i
mpsésa e a*, morar duas .«• ir?. .
»»iiM»a9 num.i e.-sa que
«Omportaria uni«i família 4 d**"«•«'<. -'péVsoas. Na verdade nâ.»
W maior exploração em tod»

i* Hst.ado. A única'lelé a d>•abalho para enriquecer o
V»outor..: Niiigticm p0de ia-

ai** em Sindicato sob pp.na d,*
fípXâév o emprego e ser'»os.

O para í°ia do feudo do «e-
«hor -iloutor... : Nãt há um
io-medico'nem socorro urgen-

;«. h'o loCal de trabalho paia -
.tender aos .casb.-» de aciden-¦<s no trabalho.

No entanto, começa , a . foíC '
ar-sé tima unidade entre o:
•trabalhadore* que vôo a.dqtii-
•iido maior consciência de'lasse. Também- no meio cftni-

. Onc-a (ta-Báj-itiRn dor PotenRv

* STALIN NOS IND1
CA O CAMINHO

.'. Stalin'-nos apont» ovcamiuliü
da. libertação. Ele nfio só no?' indica . teoricamente ês*e ca-
minho: mas o faz-, também
com o. exemplo concreto cia
grandiosa edificação da

. União das Repúblicas Sócia-
lista-/ Soviéticas..

A Rússia CKarista .era, no
|i/,er cie Lenin. "iuna prisão
de povos". Eram mais de 150-raças c ¦ rações diferentes.

üíiie i cju-rismo jogava, umas
.eontra •>»" outras è a todas
¦ubmc á exploração dos' capitalista^ e latifundiário*"dat metrópole. A Revolução
io Outubro libertou .esses po-
vo» daí5 'adeias. cio imperialis-; mo, '".-iranini-lhea píena iri-
dopcndêniiin, governo pró-
prio, expansão da.. ciilUira,
uacion.v.,. direito de auto-dc-,
terminação ,e. o que é ainda
mais importante, não s'i- li?ni-
ou ao simples reconhecijrien?
to '-de^cs 

diròitos; rnaV^pOssi-»
^jbilitòii a siia pleni.utiítsaçã'.
Vein; benéfico d.a rofisxas põjpii-31ãre'v *»-.j"dfindo efeo^pmlça-
itiiente áa *;ncíonaÍ.idfc»tÍcJ'* >"ü»s- ¦
:aa$. a s.; iiMiustriaiizarern é ¦
^'rot* '"Mr n\ -Vi?"5do-íhes.'.»n»-
'itii::a^, fábrica»»-'¦ tônicos

,.,. ckuiciii alfjújDiaa c.»íh>.-.",«,
«|<- orfi^niVaçôo e rr-> >.. n.-i.
dói umponev-5, onde oi
nieéirb. e u-mi»»».. «i» .ui-í.
drm a nfto eiihregar o «rros*
•t-elü4- preçoíi de itiNéiia im.
pô-lo* pelo, latuira». Com u
jma, qur certamente teráo de
eníreiiiar, uü de fotra|i»cex-*e
o *i*n «^píHtO -de c|a^«e e »
eoitKCHiieij de que. tinid.* e
ori-aiii/iidcR coititimiruo uma
foiça UtvcnPlvcl.

Jo&o i.>(jij «>» Sai\(ot —
Arrfeifti **•

A PAZ SOCIAL QUB
ELES DEFENDEM

Paro que se lenha a no*
çào concreta do caráter
escravagista do governo de
Dutra» bastará conhecer-
ne os lucros da Compa-
r.hia Petropolitcna, fábri-
ca dc tecidos situada em
Cascatinhat no município
de Petró pclis. no ano J*

_K__U*m \**mm^

^m-mÊÊÊt
_______________________________________________** **

.(949 e, paralelamente, os
salários dos trabalhadol-es
d a quele estabelecimento
têxtil e a proteção que os
donos da fábrica gozam
dos governos Estadual e
Federal. .' .- «

Vejamos a I g uns eíe-
mentes referentes ao ba-
lanço ultimo, daquela fá-
brica:

Capital registrado Crlf
28.000.000.00.

ft o serva» acumuladas
Cr$* 26.815:0*0.00:'-

Lucro liqudo Cr$ "

8.546.000.00.

OOase lucro liquido Io*
ram distribuídos o três dl*
te tores, a titulo do gratifi*
caçftes, Cr$ 1.282.000.CX)
— afora os polpudo* ho*
norários e outro* vultosos
«estos desses três Mdomo-

crotas" defertfiores do "cl-

vilízaçSo cristã e ociden-
tal", que pesam na colu*
na de despesa*, do referi*
do balanço,

í- por isso que ckscs se-
nhores e outros quc tais
tanto se empenham cm
proclamar que Dutra é o"Presidente do Par So-
ciar...

Enquanto isso. os traba-
lhadores percebem sala-
rios. em média, de Cr$
550,00 e sofrem na pró-
pria carne os efeitos da
repelente cláusula da assi**
duidade 100% !

Esse regime de sórdidj
exploração terminará tão
'ogo os trabalhadores da
:>etrôpo!itana se organi-
zerr\ e lutem' para rechas-
sar os abutres e seus se-
qüazes responsáveis por
tal estado de coisas.

Antônio C«*-»«*K*»« abril
de 1950 •

4RBITRARlEDADbfi
«ALICIAIS

N.*> iNOJH': dc 10 para U dr
ífivercivo.'. <?. MM»'(4r*?e .*•**.. «Iel«?,í.i-
do em e-.^rcirio Sf. Luiz Garra,
cüir,. fascista sobéjàni^itc, <"..
nhecido, viololt a Sede do Cen-
Iro E&pír.itQ lot-a". prendeu todof.-
o.s quc. li se encontravam ,e-.•¦ieeiidcu Hviop, t-uiicrnos, é
tudo o mais que I.» f-. enconteor
d0, u léxçcção, dp*. inovei.»». tí»i-
tl'C as pefsóas quc f.jran-.. ievátla;»
paia o xadrês figuravam varia:
mulheres qnasr todjs anianirn-
tando os.t.éns lühos <¦ t.i -.çrina.
neçcráni mnis .dc M l.Ó/as *-*.'*i *
|.oder alimentar sen.';"filhos.

Este **u*j.dclegadO; é v-n vfcrl
dadeir.i gestapo,. inimigo da h-
Uerdad»-; d? reügião ;un i.icáio,,(íé
Dnica e de seus i»0.'-.*oi!S norte-
amerieano^. lccliou o •.¦)<5nit*.'o
poi-queOS espiritas amari Pres- ;te», querem a paz é -v lifeda-

ét, \mi>-- ***«>*. ,1.1» -iH*» Aa»
l*rtli4lai>loirf« • 4«» |t0*0. **m
.¦«•»i»«»ííi. d* taça. d** **ot m
#»•.-*««».• de rtdMlt»

SAI.VAIXIN lOiftNíWDÜI
VF.IQA- IntteU M W.

¦ m >***¦

/ABAIXO OS GALI.
NHAS VERDES

•
OS «3AUííIIA^,VnRDKS d-

qui r.j«'r«;a»i- a I :u>* at Mutuem
wstrar a erUtu, rnrorajadn.»
!"-!.i .:'»mj.l». I.h.lr !.. . í.-.í.L.
de- .(.(.•!*)Uiit«,v .,u- pi...-ura,'.'
...Linha» pur». :^i;..! indo "
r|u« pm*»a tnxudtt «o* nei»» pa-'
»«V4 i»oru*.ii»*i*r'.-tiB<iif. 0< i»a-
%i-iniearalL*(uii estüo «m ctw-• '-nir? ntlvldade pelo !nt«*r>or '«»
I. Ij.i». «:'<;!..» .-.,.,•'• ||» fSi',0-
to vivtiit .'»»nit»iM.i. __t ntii**

u"-. .-..i:i..»«-. i-..f»ii« o- conn*
nlí-tns e fontra a UHSS. Te»,
tam, ii«firo, airair novaitMiito o*.
Incautos p:.i., u fn:*l*mo. uUH.
Aiudo-se do orna u a .*»!•,-., an-
i'-- ..-.itul^i-, (irometendo ¦.<•»-
torto o iiieUmres i-.ondlcdei d«*
vida, pmCHtyrid'* «m.uí »!f tv&
verdadeira !ii- de |(titn<<*os da
elw^e operirla c do' po\*o# gar-
vlçaU qne aâo do capltaíiamo.
K' preciso, pol^ aleuar tod*»*»
o* patriotas c iaai.-i'.*i- o de?-
»•¦; s«-a:-.ini.-t.ít. do.».-. .-.n-isfi'»**? d»»
PHiilo Tomboln e da ret^io.

1.1.17, GAROA SíMÕKS' -
Cntandnra, \0J-m

FORA COM OS ES-
PIÕES IANQUES

VOCIí qne tem vivido c lut«-
do para fnyci* de cada- liOmem
nm trabalhador e <l«* cada tia.
balliadOr um &èv alegre, sadio e
(&'/., estari — sem duvida algi»_
ma - - iu data do seu anivcvs.'.
r»o, no coração de todas a< crio.
tnraá . simpl«s o liOne.»tas iio
aO.tso povo.

. «Ao cnrejo.di-tão significativa• •fe-iiérida; envio-llíc o'men fra-
lernal <s comoviilw • abraço, còm
Os meJIiOrra' votos jwra <p*.e o
querido «Urigente viva. ninitos ç' muitos anoü paia' Lcai dos .trai•balbadoi-cs <? do povo, e para a~.

....ihd<,.pi*n'ieíic*a- er. o- progreçSo do 
"

¦.P-.r.:;il'. ' r. -. .
JM;iZ ONOFU1C I.AHKLA -^

Moiitcq Claio.». ,U-5C».'

! Palavras de um Jovem
t*AMAUAPA PUKfíTKíi.

O Deâo
Acusa

0 dr^ IlewleM Jolinso» Deão
da (lantnária, crit^Ou acerba-
mente os. círculos réaeio.wrÍlò>;"pelas mon^lrnòsas mentiras'" a
ôlft. atribuídas dc que não &ihic
liberdade de '.religião na União.

;¦ Sòyiçtiéá'.:. Acrescentou flprO\'ai*
inteiramente. as ultima» reçplél-
íões do Comilí* Permanente do.,
Purtidárioifida Paz ein favor da
proibição da arma atômica •

F. -lin in 9 >:«li! »fa.;:i.. qUO tinto flü COint*IUOI'«ll '».« %
un» awlvt-rítá.ia dú i«?u n:.-cimento, .-m!...!.. <*-••<.)4. prr

V4tlu «Io iiitiitm «oiitnclo com us'ti*.i|)alli!i<l«ii'eí*. •* o i»«»v»
de ttotKfai teirâ, quo le admiram e te querem rumo o seu
mnis alto jnii« e ditljri.iito, Sim, meu eaniarada! Otiçei**

.-*»•.. »inp.'..»r*.(.!» procuram tv t ivli.it »r <lo v«.»;»»;.o
<io povo; querem ptxndcr.to, liu|H*dir tua a»>, o tuu i>»-*la^a patridllfla e e«elttr«*e<li>ra. Mas. dc*Hn ves entrana»
mm-fic «?le*. Kmliora fisicamente lonj-e ,i»* nó*,' tú t*Mit•».) <:.. ;..;Í4(. de t< d».s

Camaráuai O owillio do um operário hoje é eer
um comuül«ta; po'h já o©s litihituomo» a confiar no fu-
taro, na vtidr-a que ufio eutá longe, conqu^tada Pelai
imimioi») Ipk«5e*í d« oi»crárJosr soldad... c i:mup.-.iie.-.e>.
guiados |ie|a tua .sábia ,. dedicada direção. Hoje, noa dia»
duros -» ttígíeoM deste governo infame, estemos atr.ivô»,
.••ando uma .sittiaçfio tão critica qu«? todos entamos de
ttf<«rd»> cni que precisamos i*or um termo a ela. A tuu pa*lavrat indicando o «nmmlm du revolugüo agrária e aoü*
•mporialista. velo cair num terreno fértil e crescer cm
nos**©K coraeGes o em nossas mentos, transformando em
acuo os no.<su*« sentimentos. E por isso lutamos com
mais vigor é energia, tli-jpo.stos a todos os sacrifícios na
luta por Pa/, J*â0. Terra c Ubcrdade, pela instauração de
um goví*;u0 ^)opular e democrático para o nosso queridoBrasil. *

Tciuiiinaiido, de^sjo que éste ano dt- 50 sej& um ano
de êxitos,, dé saúde e felic'dade paia li.

Sou um jovem estudante c pretendo dedicar todo o
meu esforço â luta pçla vitór»a do socialismo cm noss"

Pátria.
AÍ.OI9IO IV iú -"-livA - •ANDKAMNA, .H-l.ftO.

qne íoi (Crucificado, mas P-re,ste»
está vivo e tOndu/ a luta dO
povo.

Deus, qnr. é grande e po**<.ro-*>. Iiu da ajudar a luta doa hu-
»iiilde.*>, fuzendo cOm quí: toíoS' vejam em Prest«ea o símbolo da •
verdad:. d:i honra cia dignidp.

de, que-aipimS ainda n3o vêem
por (MH3.V r'as persegulç'»c3 c da
ptOpaganda quo os ricaços a
imperialistas norte . americanof
mo vem contra, élé. Em Preste*
vemos o espelho,, para 0 qualolhamos par», saber so estamos
certos, ou e.rradÓs. Ele é o vei*«
dadeiro átilá do póvó brasileiro,
igual 'a Stalin | e* Atio Tsí.Tuiig,

i êsri; ,-;«-.:ndc sábio :là. iiOssa ép<*>"
ca, presidente da Republii*a Po),
pular da China, coiiio Prestes,
o Será da Republica poptdar dt> '
Brasil.

Nunca fui çomunt.ta, mâi er-
tOu cem por cento com Prestes.

.c os comunistas, é, quando hcú.
vej» eíeiçpes haveJti de vOtar no»'.eus candidatos.

Salve Prestes, guia do meu
povoe da minha terra. -

EMILTO UACARJK ~ Cara-
po Grande (M. Grosso), l.J-5»

A \

••¦ "• i¦¦•/ir*

PRESTES SAtVARÂ
O BRASIL

...¦¦ í,UW.CARt.OS PRÉSTKSic
. domem dá Pa^.é o profeta d*
.Brasü, pois orienta o povo con»

tra as pretensões colonizadora?
dos imperialistas, denuncia O*
pacto.se tratados de..guerr:i cOi.*
tra OS pOvO ç íhdiQa o .'Caminhe
para -livrar '0 

u-ossO pOvo da ex
piorarão é da miséria. Assl» ',  -. ¦ - • - ¦ ¦ ¦
f Oma Cristo..nasceu pdja saí- 7 ".""¦" ""^T*.

4rí&|^s£ína^*pára SÜ LEIA, DIVULGUE E ASSINEvar o ftpasfi! da mlsiiia .; da
opressão imperialista' Cristo
não conseguiu o' que queria, poi*-

PROBLEMAS

^ ^ "^''^^''"^
laboraiórU-, escolas; hospi-

. tais.-vEni poucos aaos ele rc-
gimi; socialista,.as velhas na-
cüorialicjádfiH oprimidas da an-
figa. Rusfí'a,- passaram a go-
zar d(^ frap.co progresso, .de
todos o 'bín-e.fícios da ciên-
cia, da íécnica e da culUit'«

.'mais avançadas.
SialJn foi o inspirador-¦tj

executor desta obra'" gran-
cliosa. É o graiids libertador
dps poyos cpi-iniídos d;i véllía.

.: Rússia Czavista.
• Diuantua gituri-ij patriótica
clopovo soviélico contra o fas.-
L-ismo as idéias dc Stalin sq-

. bre- o problema nacional fo-
rarn lèvoclíiò á prática com a
maio.v fidelidade pelo Exér-

cito Soviético, que mais uma
vez demonstrou ao mundo sçu
caráter.do libertador dos po-
yos. G»aças a isto, os povos
das "Democracias 

Populares
varr-ram para sempre a çs-
eravidão imperialista e ca-•mínham i.oje, livres e felí-
ié?; peln '*i,vga çstradá dó so-
eiali-íjjno.

Mualmeato,. na ONU é a
poderosa \oz da URSS que-.«c levanta mai* tima vez em
defesa dos povós oprimidos,-- apoiando fraternalmente os
povos; em lula por sua inde-
pendência n- ioiial, como os
da Indonéna, do Viet-Naiíi,
da Ind: ;','• tio Estado de jsra-
ei, das cóiônías :africanas.

E a'URSS"que dá aos ppvo8
que se libertam -— como o*

¦ povo chinês' — toda a ajuda
material e moral.de que ne-
cessijain pata n rápida cons--
trução de unia' vida nova o¦feliz. E'. ppig Stalin, o grandelibertador dos povos.

. ' Cilbevío Vasconcelos

• DIA OE GLORIA

O 70.° aniversarip do ca-
niaradá Stalin representa
uni dia de gloria para os.
trabalhadores de todos OS
paises. Porque. á vida de

Stalin c-stó ligada' ás con-
quistiift mais gloriosas -(la
classe operaria.) esta ligada
á vitoria do socialismo na
URSS, ao çsmagamento- do
nazi.fascismp, á libertação
dos povos oprimidos' peloimperialismo. nòs países

. onde florescem, hoje, as
.Democracias, Pop ulaWs.

Porque sabemos da pre.
sença do gênio 

'c 
da expe-:

dencia de StaUn- a guiar
òs acontecimentos mun-
(liais, sentimos redobrar a
nessa confiança na vitoria
«fios oprimido*3, por mais
difícil que seja a nosáa lu-
ta, por mais negra que Seja
a situação em nosso pais.
Quando pensamos em Sta-
Im é com-a certeza de qüe/
mais dia menos dia pode-
remos viver .sem a ameáca,

Pàq. 10 - VOZ OPERARIA, Rio. 13-5-1950

cie servirmos de carne de
canhão dos bandidos . im-
perialJ'stas.

JOÃO RIBEIRO

• HERÓI DÉ NOVO
TIPO

Em plen0 segundo quar-
tcl do século XX surgiu

. um novo tipo de herói das
massaS' populares e proleta-
rias: o^ mestre Stalin, Este
novo tipo de herói reúne
as mais extraordinárias
qualidades: 

~é 
o sábio que

se apoderou com firmeza
do conhecimento . das' leis
dp desenvolvimento da so-
ciedade <e que sabe aplica-
Ias. magistralmente em to-
das. as situações;' éf. aó
mesmo tempo", o grande di-
rigente de massaá^.-. o .agita»
dor que aponta ás .'-massas
as soluções iüais - praticas ecònevetas-pora todos: e e?

da um de seus problemas,
que a s organiza indguala-
velmente num exercito coe'¦•
so. disciplinado e invenci-
vel; é a poderosa vorità-
de (Io povo. á vontade da
classe operaria, reunida e
revelada através tle ura ho-
mem, vontade de ferro, de*
tlicação sem limites á cau,
Sa da. libertação dos tra-
balhadores e diante das
quais nãç há obstáculo* in-

• tranfíponiveis, não há prí-
soes- desterros- reação,
terror, dificuldades de
quaisquer espécies "capazes
de afastá-lo 'do 

caminho da
Revolução e da edificação
vitoriosa do sòcLalisfeò; '

Hoje, sobre os. ombros
da.; humanidade que: luta
por sua libertação, acha-s»?
plantada a cabeça 

' 
de -Sta-

lin que ve mais longe e me-
lhor que todos os seus çoà-
temporajieos 'e 

que, çpm;
audácia e • sabedoria,' eon-
duz.para a frente, invenci*
vel. 'mesmo.Sob as' tem.,
pestades mais -graves,; VV
b3rco do socialismo.

FRANCISCO . irÀBpvEa.
(Parnáilba)

*v
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Maísum ürime de Ademar
MÍAlS UMA V.OLBNC1A

policisl de earitcr fas
t v i ,rat ta j.» i •

rt« rk bandidos do terrorista
, loienwnior » Sio Paulo, sr*

Ademar da Berros. Neva-
r."'*ei imprensa que defende
es Interesses da classe optri*
r*< e do povo foi aVo das tro*

Elias 
do trsldor do povo pftu.

tft.
A agência de livros e jor-

anis, que distribui VOZ OPE.
•• RARI* •-•¦Pmida . rua da

Uberdade 118, sala 7. foi ta**
•¦ * vadida p°r um bando de po*

. II.Ini** na tarde do dia 3 'o
corrente. I.nediatam- * * fo*
ram nreso» todos <.s nue ••

' * ae' enrontravam: o funclonulio
dn apência Anton-o Franca-

.: o Vital, e 10 jor (Miei ros ds»-fL
bui.lore.*- de iornnls e revista*-

, ., Rc-.nn.l»iii(l°s os plCSOS o:<ra
a dclCeat»a de policm poMti*

A onde foram brutalment* r-.
' panesdos,' ò$ belr-mln*. r-il»-' zarnm um verdade'po -.iqtie na
rédf* da n**Cnela. cuja ex!Mr!n*.
cia é perfeitamente legalÍ78**
la.

No dia seguinte, a própria
-olicia distribuía nptâs nu*n.
tiro a; A imprensa «adia pai.
lista anunciando que tinha li*-

;j cpberto.' ilma . célula comunis
v: p.em pleno func|onapienfj*_ ".**•

¦;' .v€ty*,?s.-t*e Antônio V:tal e
i dV parte do, material .roubado
4 jjelos' policiais —- .jorna,**- ,e

.', revistas —• foram apreiçntHilas
,' como "material Si\byp*.'*.'*.',,"''-.-> 'fVr-rante'* 'dè 

üm .s"*jpo'«ito
.„'.**)H. 

',! ¦ 
mmmKmammuaÊKM

crime. ..» os móveis .*uc rou*•taram nSo apa-ec-íraro »a«
fotopraf-M.

O crlmi* realmenie o*-oir*-(,
nu* foi a monstruosa r¦><*•*
«tu* a poHela 'o bandldOf do'aadtdo Adtmar praticou na
8eÔ.itta, numa Infame tentatí*

«a d<* Impcd.r a livre circ*-la<*io
ds VOZ OPERARIA em Slj
Paulo.

Srgundo a própria poticU,
foi for iodo um proceso crimi*
nnl contra Antônio Vital o cs
jemalelros.

Anuncia ainda clnlcamen.
te a chefia da policia prmii-i:.
que está i proenrn da fjfnhcra

H-rta RÂ**i»nra. A casa Ao na»
da sra. fie-ta foi invadida pe*
los monstras policiais o tam

b*-m saqueada. -
E* o regime do terror t>.**H-

cinl Implantado em São Pau*»
l«* cm i'\-in ra-«Hal. E' a «p"

nha :*'*' «m a^>asSÍno — Ãdé.
mar de Barros •*— cm pl<»io
ação. j

Contra esse crime d«*v.*..i
protestar todos o$. patriotas e
dt-mecratas, exigindo a 1'vrc
clrculaA-âo de VOZ OPERA.
RIA cm São 1'aulo e t< manl--• Iniciativas para que ao pperã-rio paulista nâo "alia <> seu
jorrai.

. "• Respondamos ao crime .*•• .
Ademar' reforçando *. a'uda ii
VOZ OPERARIA aum(-i -*ndo;
a stia d'str:bu:çâo. f->-*-**-rle*-
com que ela cbeguè a todos o*,
recantos de*Sio¦ Paulo-e 

"dó'
. -*<\ ri •' \.a»**..".-. \

"Avante, em Defesa da Pa

1

pais* i

ICeecloiie da 1* fa% »
Ilomtaf t mulher*-* tafreaursm
Of bào»4i4>* armadoa. íei.tuM>*iü*>
I»**- m armaa t-warra*».!.»-*'»^
atracando*»8*) eom A, numa tuift
corpo a «orpa.

O A MORTfi DE ANGELINA
i*u ur. .K* i-d - »*-»" arraba.

taram a bandeira brasileira daa
iP.os da iovrm Anitelma l*lnt",
que a M)t..i.ü..i, Su**....nip.n-.it**i-
ra». Imediatamente, avançartm
eontra o« a»blrroj e rcM-mua-n
a l.,»i>.lnr. que iieOu cm r».."•*
da tCceU An*t-»lina' Gonçalves*

K' etitio que o teàeate '*0n-
Cal nu da ltrl<aih M* l*nr. m-
ra aobre a leceü. ftrlndoji mir.
talmrnts na testa. Angelina ('•m-
ba mas nio solta s bandeira*
Os policiais nio conseguiram ar*
randUa de suas mios como
n.i'l.i nem ninguém rOnsccuih
arrebatar da clnsfe •';-riria a
lu»***'* l .*» de lista d** iiiivi;...,....
nacional <•»<• ela eondux, * ft*en>
te de r.osr-o povo,

ir MORRO EM DEFESA DA
LIBERDADE E DA PAZ"

O lider d*>a operários dn cons.
tru^ão civil. Eurl:des Pinlc foi
dos primeiros a ser atincbl*s •
palas l..as a ;asslna* •'.< pon.
cia r».* tnoljajnicn».* r •••'«o

quantia dnv vivn.s qo Rra**ll c i
classe o*-e iria o estimulava seus
companheiros á luta e i res***- *
tôn-ia. No chão,. anOnu-ünU',, Eu.
,c"ries a:ndn se dlpijíc aos Sam?-
rada»<* "Morro cm de/esa.da li- •
bcrdfids,- c* da i»az. AvintC c^m-'panheirof-!*'. Duas fHlias m«incr..s

. do Udcr on-rárlo avançnm r«>n-
tra o dc.ega.lo Ewaldo Miranda,
autor do disnaro asSassin*», e
.cravam-lhes a^ unhas na cara,

. gritando: - "A-ssassii-o,. rnatjr-te
. meu pai"! E o assassino só *?s-

.-'-rr

ii-

0 CAMARADA QTÍ Í't-M 
* 

f *"*i: Na *assembléia dos ativistas 'de. or-
DlnLlr) v| . ifãnização tio Partido em Mo-oou, num

(Conçlvísãó" láa 12a fPàg^;í . XX -hforme' scajbre 0 trabalho do P^ro,^ Co-
.principal", contra.o qual era pre.cjs*i;-afcrir . mité Géntrai e da Comissão Ce ítVal de

T •fogo.' B8ta!luta contra os defensores di-",;iiSeitâsta'sv da restauração do cap talismt»
foi ' dirigida também peío camarada
StaUn.' 

Já em maio de 1928, na entrevista
••••-iom- os estudantes do instituto de. Pro-

1 èssorès Vermelhos, da Academia Comu-
nis^a e.da Universidade Svéi"dtóv,'• o ca-
marada .^.^ta1 ri. replicou aos;, diréftistas."..'.

yiJndicava: êlefjque deter o desényolvi-nénio .
r!*-<ia: industria- pesüda eqüivalia ao suipidio^.
:._erà ''abandonar a'palavra- dè ordem-, da

industrialização de nosso paiz e^equ.vai a':
Ujtf,^ transfortná-lô niim • apêndice do sist-3"-' mà. capitalista da economia". , , ,'
•v>^ ^-â'19 de outubro de 1928- o cama-

rada Stalin pronunciou um discurso no
Pleno do Comitê de Moscüu e da Com s-

"Controle, 
o camarada Stálin indicava que"o processo de Shakti assinala um novo

elo muito sério nas atividades do capital
internacional e de seus agentes em nosso
paiz contra o Poder .Soviético, que 

'sigiii-

ficava a intervenção 'econômica era nossos
assuntos internos. • t* *-- —s

• ' Á iüz do processo <ie Shakti for-
.^mulourse, com- especial gravidade, 0. pro*

blema dà formação de quadros 
'.de inte-e-

,; efuais-seviét cos.. Ò camarada Stiii.li. des-
:- taçQtir a-t palavra de .ordem.-^suiliamonte

¦ importante para o Partido, da rrncè.<sidH-
¦¦ de de. nos apossarmos da' téen;ca, ° . íiue'.nâo 

ser|a possível sem .criar .numerosos
quadros, de intelectuais socialistas, de ho-

t mens- surgidos do seio da classe operáf-
r a e dentre os camponesost de homens do

¦ r-. x i ,i ü/i i .- n r,«- pofo Assim é como o caiharacL Stalin
:Sao:de Controle de MOscor..íSb?afA--P|: nos ensinava a í*irar os necessária ensi-'r.go direitista no P.C. (b) .da IJRSS.

^Indicava que os direitistas marchavam ¦':

para a união com os elementos kukak's e
..^exigia que sé lutasse energicamente contra •

o perigo dreitista.
"Para vencer as dificulejades é ne-

cessário, antes de tudo, acabar com o
;' Pengo direitista. de*'*'otar o desvio direi-

tista que freia a luta contra ac dif cuida-'des 
e" procura minar a vontade de nosso

^ Partido na luta para vencer as d-ficul-
. dadés". ¦
:'\ • E novamente, do mesmo modo que
;;.'durante a exacerbação da luta dos trots-
^.;i'kistas contra, o Partido, as atividades dos

defensores direitistas da restauráção do
,., captáüsmo alentaram a todos os inimi-

gos do Poder Soviético e do Partido Boi-
• ; chevique. Foi entâ0 quando teve lugar o

processo de Shakti, que, em sua essência
foi a revelação do fato de que a burgue-

.s*a internacional e os capitalistas russos
^fugidos para o estrange ro tinham a;Pro-
i.-' yeitado um grupo de antigos altos tçcni-;
- -cos empregados na industria Pesada da

p tl.R.S.S. e ^oiri eles formado uóiaxprty';. 
J^;***a*a^açãp> c-JntraíreyoluçioiarU- ,de-..*abo*: n

>'v,;ttdojiB8t ::.'..:J:;:"¦¦¦ 
"i ' 

f^:f?%£w?:<'-

namentos, úteis e concretos das- dificulda.
des que se apresentavam, no caminho e,
.também; a superar estas dificuldades. e,
continuar avançando.

Na luta contra os inirn gos do boi-
chevisnío. o camarada Stálin nos ensina
a ser intransigentes- "Toda a p0sição
conciliadora com o .trotskismo, assim
com0 o desvio direit sta, é uma ajuda aos
inim gos do bolchevismo".

Em seu discurso perante o Pleho do
Comitê Central-do P.C. (b) da ÜKSS,
em abril de 1929, ao se referir ao desvio
diretista no Partido< o camarada Stai n
acentuou a "enorme importância da pa-
lvra de ordem do Partido s°bre a auto-
critica".

"Não se poderá -— dizia — melhq-
rar nossas organizações econômicas, sin-
dicaJs e do Part do, não se poderá avan-
çar na obra de construir o socialismo e
acabar com a sabotagem burguesa,; sem
desenvolver em toda a sua amplidão a cri-
tiça .e a auto-critica. sem pôr gob o con-
teole das massas*, 0 trabalhç de nossas

< orgjanizações'^. , :.;-** fi 8 U-J

ripou t-üm vMa á *n.>.i*f1 éa
m**sii «om a siaáa dat m«tr*«
•li«.<ura*. dt* amWTl-tltStíi**.

Ho • b*>«ji. Mn«r#»»io «tufft.
ram Eoelid-;* Pin»»*. ti.i*,4ÍdíoO
Curtia, \n%tlim Goaçahts e
HonorHi Porto. Q nstaéts eo-
munista Antoolo R«r<bia.* qne"f*tPui eom 0Kir«ordiniri« nu
vurn so íí.í.il.--. fa't!»úi um ti»

Jo as • 'Muni» vertebral. -><-'..'.»
ftlnd .'''MHi- í?r*4**r u **«*ii A-
d«. Vias o» a«ss»>*.ln'*' olo jal-
ram impune»; um «oldiido mor.
ren durante n •'-'(rtíta e *' ** on.
ti s **alram i.-.i.l"-.. entre ilcs
o tenent** tionçallno, .¦.«*.*.-• in»
de Angelina.

O O .«OVO DE l"> CnANDB
HOMENAGEIA SEUS

1IER0I8

Denota do i:-..-. .*.. p. a cidade
*le RI** Grande foj colo<T..f «ob".**«..•: ¦ de alilo. Tropas t- .li-r.iU
foram mot ''mdm r ponus de
prontldjo. Ficou proibido qual.
quer ajuntamento <l- *•.'¦¦ dc 4
j.c-.o ., nat rUtn j\ **.anta (la-
sa. ond*» foram intemadoi os
feridos .arar/cs, ficou ccrc»da
pela iiolWn.

Ma» o»torrqí não *:.)|ii-.i-n queo povo de Rio Grandl* cvprcHia-»¦*c sua^veemeute .m:»(.-**.:itr...» tOn.
tra a ditadura ossasnua c ren-
.l.-.-.e Sua» hOincnat;«n. aos hem
róis tombado». Um «rigoroso m- -
vimento dc soIidnrjcdr.dc Ae vM.
ma» *'a ciiacsnu é sua» ftfmilias
jrpni' .í'*'-.sc riipidsnícntc., 1*.
flar.ientt uma verdadeiro j*oir»a-' riá de trilof1lhadoi-cs têm a.*orri-
do ao l:03|iitnl cm-'que »e «n.

eoatra o ««rrer ••-.«**-*• t a («.
mo, s luta «wnir*. ai taaékiss éa
* «rr» « os e»|'ió*« *»»•• • *-»,!sí*»
b*.. « tm noriâ mra ~ am
ot tfai-au.4.1 itv» braJfilre». á
frer* dr todo o pevo, io saa

fg

k tmmu* \t ét , . . »¦**** u*
tsmttttko Pt-no»»». *. ' amu
smJmm, «mm«» vm par t«-ta* --*.
erlrwM ém t*fifc-»t<»i*« • ludm
(fláflt c^ntw •• $f% ;,

1 ' ' * * " ' " i" T '"" -¦•-*^-?***-,--'^**-»*»****f*****f

^ECONÔMICAS
K INDÚSTRIA DA SODA CÁUSTICA NAS

MÃOS DO IMPERIAUWO
ADIKKHIKIA 

da («.iipanh-a Kmcknud d. Aícalu cOnlc%»«. .t»
seu relatório de 1919. que mlé na dcpendenrin de ttnprrMtme

u*. Kxport & Import Banlc, para eieontar aCut protCiOi de •*»¦••*
laçâo de uma IM.: i. * de soda «bafrilha. Ali-»--. «•*«» ("om|*«nhl»
desde o . <.ítii--o dc sua ••*.•¦..r.*-ia. aio tem aldo mal* que *'i'».* art»
pura, destinada a dtwvhr dinheiro para OS bolsos do» lacaio» e pa**.*-.«•*. ti.ip- rl..li\i.*.. •¦ para .l'sí.u.;ar a "otnl d0m'nn>:ãu lanqtir rra
•i>*-.i industria bbdea. A» importat*ões 40 produto» químico» K*
Estadia Unido» (mais dc 600 mUb6ea de cru.-'..>•.. em 49) fi"*" •
prova de*s?' dependência.

O 'Exportação 
de manga*

¦ . nêi pera a indutt:*ia da
•guerra ianque

ir 'LIBERDADE* DE
CAMBIO - PRE-
TENSÃO DE WAU
STREET

Na Conferência tk Bolsa*
de Valore» hà pouco encer-
rada cm Somos, a delegação
ianque, chet-ada por um tal
Truflow. presidente do "Stock
Bxcuapge" impôs uma decla-
ração favqravci: à iVquidaç&oconlra Antônio Rwçhla. para ™«f* k*yyrV:* gfâ~„ZMri.b^A-fa.ehM imlntLveS-AL] do controle de can.Jn*> noscarinhat-ainCnt*», se informar de |

»ua .-.amíi-.''» O sepulíaméiilb * Mos' quatro I
heróis inortos foi ¦ uma oo u*o-
graçüo. Sob 0 mal» severo tem.
por.il que rain -xoi) a cidade, m.ií
dc 5.000 pessoas levaram ao tu-
mulo os, corpo*», dc -EucHdes t-m-
to, Angelina Gonçalves,' Osval-

vdino COrreia*^ Honóriô porio.
Representantes dos trabalbadc-
res, eni ''palavras "veemonte-1* c
enioc.oi.atias,"- jurnrarn pròsse.
guir a lu:a, honrando' a.s glorio-
sas-memórias dos "bravos com.
bateh'.».-s. *>¦ viuva dc liucüdes
Pinto também '-.lou. O.-.' 'olhos
cheioí* de lágrimas, mas coín a
firmeza "dos filhos da •elaí-Se ope_
rany, jurou que cia e* os oito
órfãos que «eu malldo deixara
riSo descansariam um minuto na
luta polo ideal'por'que êl** mor-
reu lífenV*.'.'

O' cõNTíNur-ros. âlüta
ATK A VITORIA ."" .

pulses- americano*-, de^tnqUo »'
tornar-se o dólar q.unLCa irAoe-
da paTf. to<lOs e«sos.¦ i?,*}'.**»'1 a*
pretexto jl»' defend-t;** l'»ber-
imediata elevsçâo d?" cotação,
dade dé cambio. .A- medida, -
caso adof.ida, -slfinifloarla a •
40 cruzeiros po? doíàr. no ca-
do odlarf na: basá dp 35 oi>
SO do Brasil.,

O Dois b:ihõt*.s a ecruxei •
ros em bttèi|**atigaír

' 
O Hr.uil sc tornou o p|*lno*-

pal-e qua»c unlco forneredot d»
min. .. o. .. ..
dusti'.la de gwrra do imo-ri.!.!».
rnc-^ innqu**- fim 1949 'oram

' 
daqui para as .*.lde-**i"í* ea*
aniCrlcanas 1*>0 mM tonelada? do
precioso mlhírto, a-, pré-o* »r*

. •*!-•• :ft J* ' w .i •.'•ne.
'•lada. Para- cada tonelada de

ferro/ é iniíi.-pensavel adicío*
nar 7 -qulbs dc . mangants n»

-*:fabrlca*-riO do aç**- Por l»So. o
nosip. pnu sc. torna fome funda*

; mental para a lnitiv*i**la «««r"
,;**«lra .Ifjnquç.

UU:MMMV.;CV.A..4 .04, 04- 4
t. Este dev . serí. juramento, d»
Xoí^" os t"rabàihãfl/i.;*^ 

'.

.i_", para o^ . :, o sangue do.--
hei'óis--. --ártires.de Rio Gran-
de é mais uma bandeira verme-
lha ' Una , . " "a a *djt% "?'

issina. de Duira -* ,s^l'viÇ0_da j
Kguêrra e 'Vlõ' 'imperialismo opre^-

. sò*>r.:'B*^fes.t;andoí>'':itrai-o í*ri.
nie. respónsahiiizando Dütrr e' 

: Wálter.^ J?J)im- i.^las vidas' rou-:' bada r^ cici3se'«--psrávi'a . os trá-
haihadorr. brásileirçr. têm õ de-
ver de continuar com mais fir-
meza a luta dos heróis, de Rio
C\ i.Je, P^is é continuando er'a
luta, segundo o seu ...emp'o de
firmeza, e combàt'vidade, pas.
" do. ás ações con jp tas de
massas — ás greves ''e. protesto
e pelas reivindicações nas fabri-
cas. ás manifestações de ruas

Publicada a estatística com-
.pleta de 1949 de .nosso comer-
cio exterior, verificamos que dOfi
20 bilhões das ' mpOn&çõés; 2 bi_
lhões se compõem exchiSivamcn.
te de manuíatuEas -não' essen-
ciais: ..automóveis, geladeiras,
perfumes, rádios, etc. A situa-
ção 

'continua a mesma de T945,
qu;v'"> 

""'""tes fl^^u.ifiavà' em
' r praça- publica- o «descalabro a

que riOs leva a P^itica.\^".<^ffi~
Ses dominantes do pá:z. .

ir LIBERADA A EX-
FORTÂCÃO'DO AU
ROZ ETÉ^ÃO

Gonfcrnie -previmos em ti>si
ffr->erior: '0'' £'***?."' Düt:rn"aiitori-
ZOU oficialmente, fc expj.-'ta-
çào fk arroz e'feijão "çhúm.

de Exportação e Importação"
l)inho" a .critério da .Carteira
uivca jestricão q;ir iriah ces-
do Baieo do Brasil cf.ri ima
dida. Di7 o despacho: "ieve.

rá atendí-r ás licenças, "em

bases autoelosas", l5to é- ílten-
t^ndo' em cadÁ C-t-o, para a
situação do mf-rculo interno";
Éfi+á confessado o ¦u-l-ne nelos
seus autores.

Da«*fy'i*-- seguir- o^. lucros
¦ de 2 bi-nco- do«'nm*oj*e*. que
• explir-í -: ; ucrjóuio no

•a» ... vi.-,-., •-;•.-. '-nk, para nm
•' 'ip.tal* de 50 milv
?2v:n, ,; .iiji-u liquido

< (4*4*%) e o Banco Hipotecário
•.L&v ..BüOslleito. «ara um fjpi-
-.tal * de .60 milhões levantou
pelas ¦dur.s atiatHln""- lri'<*ina».

•25 ,milbôes no mesmo an°*
.-Al estão- os frutos c»rre.!.Hio
•'Cipnais.-.ra . l.a Upada, a wall
-Street,.e a, •2;t fímosa por
suas Hga-íõef com o hv.di.1c

.^rajficp,. afr.-ivés, .do grupo df
«•'Kurps' da-.">ul Ajmerieá

x'-r>\'t i; • >'¦ ¦¦.*•• x- ¦-¦¦-

O'' Crér-lt*** f*-j-riso1o para o
. . -]pt!'''*"**'i'fo

Montavam u 4 bilhões ¦".* "ru,,
j*eiros os om.irc^rnos h Ran-
co do Bra'-:1 á lavbtif^ a ;i t?e.
cuáViá, cm 31 de ''lembro de
49. Os b»*-""'ci,'rÍ0^ <.ra-n ape-
naS'"3T mil Yãfcénd.3'**.à-i em iodo
O pai*-*** rniro 'es^^em i° Bra-'siri?; milhôf"*':: - - •av---*- di oro-
priedadçs' agricolas vê-se clara»
mente 'JUe apenas uma minoria
-' '¦' '¦;'.'-: 

_"m--ryrv.-- o
auxilio do drédito!,oficin! Esta
situação perdura desdr- quo exis.
te a Carteira dc Crédito AprirO*.
Ia, e perdurará enquanto cxl»-
tir no pai?, a dominação do .a»
tifundio e do' lmp'.*r--*!l;'m<..

Lutas de massas contra o processo

(CONTINUA-)
•SlfM^C ty^w

Conçlussão (ia ( 1* pag. )
e as grandes massas populares, comunistas e não
comunistas, jue acompanham, desde Í924., as suas
lutas fíloriosas e o vêem sair delas cada vez
mais engrandecido. E, neste momento ém que
tOd°s os políticos das classes domina".'- Se des-
mascaram impiedoSamente como lacaios df im-
períalismo e já não conseguem iludir as maSs&s
com promessas demagógicas, o nomè.de P"estcs é
a ba 'eira do .povo e o terror d°s latifundiários-
e burgueses vehde-pátria.

Por isso as maSsas populares sentem a ne,
céssidade de' defender Prestes 

'dos 
arreganhos

r-ahgttiná:'-;« da'-reação «odô'impe.-*iaiismo;.de .es.
•aagãr. ç.,pXQc$sbqí çinfarte/ com-- o .'qual. se: prOçura

u-,¦* í j-tótificar- tôdag as perseguições possivèis 
'. con tra

Oè^líderes jpbpuiares e íddos^óí patriotas. Mas,
- J'í'iqb^ 4s maissas fiquem alertadas qüe a luta em

ei judiciário «sim nOs grandes embates pOliticO*»
rias próprias massas contra ps seus opressores. A
luta de Prestes é o prosseguimento,' de forma
cada vez mais alta, da luta de libertação nacio-
níü que êle dirige com' o 

"seu 
pê-do e patriotismo.

A luta cm defesa <íè Prestes é, em suma, a luta de
todo ,j povo pela Paz, conira o '."parialismo ian-
que, o latifúndio è; a ditaduT">, dc Dutra.

L:var.temos, pois, do modo mais decidido as
Unas -leias reivindicaçfies populares, pela paz e
cOntra a bomba atômica, pelas liberdades demo-'•^ticí/i e contra os "tólonizadores ianques, orga-
nizand° mais e jtnai*, todaS às camadas popula.
re3, até que dessas. iutàs s.ürj-i ò invencível exer. ,.
cito. dq ,p°v.o que.'.*jòb o'comando da classe op**-
riVj;;,' esmagar*} :*. dllárfura^' gj Dutra e o poder
caduco'1 •!ilaÚfhn&&TÍòii'p da «Siár.''.? b"1"" •**'*
substituindo.o pelóPoder do poro. por um jG**»

ljfâmfâ%.y0& QVfí^^ lerr^, .gêrno ^em^s^pjmr^ r>c , ...

,:•--. ,.t ... -: . > . s.... *, . 
'.:.

> *.. ¦,¦ . 
*'.'.""

¦



\FORA DA LEI A BOMBA ATÔMICA I
CAUA VO*. que oi Par

iUlkno* da Vos to dirigem
áe massas ou a w-r****».»..*
duile* du v«Ua política e
cuUur-il do pa«, con*la*
tan que o dpvlo u*_ rcun «o
do lwaiocuUuo, pediitdo a
ProiH*o oa arma atom!-
ia t coodetiaodo coou» cri*
minuto d» gueiu o gove**-
no qut primeiro a empro*

l«r contra qua-quer pata»
rtpreaauU • acnfnmiito
mai» prolundo c un.* ge*
raj de muitos • milho*
de pessoa* «-aoarada* qut
repelem ota tetmtncia, a
po-U bilidade dt ter u«a-
da etta a**ma utcr<-vtl dt
dmii-uição inacifit dt Po*
pulaçóes.

Politícoa dai a»*a diver-
aaa tendências, cientistas,
«íicriiorcíi, wligií-J-os, jor-
nallstas já tem. tui nosso
pais, se pronunciado favo*
r*velmente á campanha
lançada peloa Part darios
da Pas, através de decla*

rações como aa do sr. O**
va*do Aranha, que tiveram
ampla repercussão, náo s°
nacional como luternacio*
nal

QUE SE PONHA FORA
DA LEI A AKMA DE
TEKKOa E DESTRUIÇÃO

OApêlo de Estocolmo Exprime
O Sentimento Unânime do Povo

ttMcaac tia aa toste ou aa
otstt, pouco imporu m
o^áo qut dela seja dttea,
tora**.

í

Contra m arma a«cravcl
r a Cantara Municipal dc

do*aa vivamcnteH.

8 
— DO DEPUTADO

JOSÉ AUGUSTO
"A proibição das ar

mas atômicas seria am
grande beneficio para a hu
manldade".

4 
— DO SENADOR KEH.

GINALDO CAVAL-
CANTI

"Julgo mesmo que re*
presen tam (as armas ato"
nucas) um aéri0 per go Pa*
ra a existência do gênero
humano. Condeno-as for
malmente, portanto.

manifeatam ue ilustre* pcsaonalida*-C8 b^sileiras, i
Fortaleza — l«iciativaa para lcvar a campanha áa

-«¦**-****¦.•¦¦ qa« ae deveí-uer agora *-•«--»*—

empregar armas atômicas*'.

6 — DO DEPUTAM
CAFÉ FILHO —

"Juatif ca.se plenamen-
te a campanh- peia interdi*
çáo da arma atômica para
que oáo «e consume, ao fu-
toro, um horrível crime
contra a humanidade".

7

5 — DO DEPUTADO
LINO MACHADO

"Acho que deveriam ser
julgados como criminosos
de guerra og estadista quetivessem a iniciativa de

- DO CONHECIDO
CIENTISTA CÉSAR

LATES UMA DAS AU'
TORIDADES MUNDIAIS
NAS PESQUIZAS SOBRE
ENERGIA NUCLEAR —

"Como arma de destrui*
çáo em massa, a bomba
atômica deve ser proibida**

8— 
DO SR. HERBERT

MOSES, PRESIDENTE
DA A.B.I. —

• "Qu-nto á bomba ato*

mlca. arma terrível dt tle*-
truiçáo em massa, entendo
qut devt ser proib da".

9 
— DO DEPUTADO

BENICIO FONTENEL'
LE —

"A bomba atômica é o
mais monstruoso . instru-
mento de destruição t mor-
te até agora forjado. Ê pre*
ciso que te impeça 0 desejo
dos fautore* de guerra,
que pretendem, destrui, as
eriançaa ainda nos leitos e
os homens nos propr.os io-
cais de trabalho. A opi-
mio publica tem o dever
de se mobilizar e passar
a ações decisivas visando a
livrar o mundo de uma no.
va e ainda mais monstruo-
sa hecatombe**.
Âfi— DO DEPUTADO
ly BEtíJAMIN FARAH"Sou inteiramente con-

ABI a ABDE. a UNE
orandea mTftff ****** O

trálio ao uso da energia
atom ca para fins de guer
ra... Nesst sentido * prt*
olso acabar com todos os
estoques de bombas ato*
mica*

11 — DO DR. VIYALDO
LIMA FILHO, PRE*

»'._.SIDENTE DA CRUZ VER-
MELHA BRASILEIRA

"Nada poderia tracer
ma*s benefícios á humanl.
dade do que iSso( a inter-
dição da bomba atômica).
Aliás, nesse apelo (dos
Partidários da Paz) foram
relembradas as nterven*
çõ*s da Cruz Vermelha•*.
para que todos os organis-
mos envidassem esforços

no sentido de colocar fora
da lei a arma atômica, per-

Vejamos algumas
ias declarações:

dea*

yl — DO EXCttANCE*
1. .LER OSVALDO ARA'
NHA —

"A interdição da bom-
ba atômica será o primei*
ro passo no sentido do de*
sarmamento geral, sem o
qual a paz viverá ameaça.
da pe'a força e pela bruta*
lidade".

(Bois
URSS

m\w%)
*rt*r:'

DEPUTADO
MEDEIROS

O - DO
ü PADRE
NETO —

••Quanto á proibição da
bomba atomic* e da bomba
de h drogenio, engenhos de
terrível poder destruidor,
sua santidade o Papa já
se pronunciou em docu-
mento publico, condenan-

¦

¦ ¦ 
.
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*| — O plano soviético de conrroie ua produção ato-*
mica prevê, para completo segurança de que ela

será utilizada unicamente porá ,fins pacíficos, "a ma-nutencão do principio da unanimidade das grandes po-tendas (direito de veto), isto é, a intervenção do Con-selho de Segurança da ONU diante das ameços de
guerra.
2 — Na primeira reunião da Comissão Atômica do

do ONU, a 19 de junho de 1946, o representante
da União Soviética, Cromiko, apresentou um pro-jeto de resolução para proibir a produção e o empregodas armas baseadas na energia atômica. Dizia o artigoIo: "Não empregar em nenhum caso as armas atômicas'*
3*—0 Segundo projeto importante da URSS sobre a*

energia atômica previa o seu controle internacional.
Foi apresentado por Cromiko a 11 de junho de 1947.Visava o mesmo fim: a eliminação absoluta das armas
atômicas, como são eliminados os gases.

EE. UU.
"I — O Plano americano quer o contrario: "Supressão

do principio da unanimidade das grandes potênciasdireito de veto) por meio das sanções do A. DA.(Atonvx Development Autority). isto é, o possibilidadede legalização da guerra e ,na pratica, e supressão doConselho de Segurança das Nações Unidas.
~7 ?s rePre«enta"tes do governo dos Estados Unidos

dirigiram a mais cerrada campanha contra o projetode resolução da União Soviética. Através da maioriaservil de paises satélites do imperialismo ianque, osamericanos impediram a aprovação dos próprios desejosde todos os povos. % *

— Mais uma vez os imperialistas dos Estados Unidos
obstaram que esse projeto fosse aprovado. D o mi-nava-os a chantagem atômica contra os povos, tentando

intimidá-los, e a ilusão de que manteriam idefinida-mente o monopólio dos segredos atômicos.

Declarações semelhantes
tém sido formuladas aos
jornais populares not *•>
tados. por deputados, ve*
rtadorts, escritores t elea*
tistas conhecidos que, ço»
¦w todo o Povo brasileiro^
exigem veementemente que
seja ponta fora da le â at
ma atômica* .

. MANIFESTAÇÕES
COLETIVAS

,? .; A essa* importantes dt4
cl*. ações iiid-v-duais dtvr
mos juntar as manifesta*

ções coletfva qut co*
lueçam a surgir em tono
o pais. solidárias com #
aptio do Comitê Mundial
dos Part darios da Paz.
Assim, surgiu â energtei
declaração de princípios di
IU Congresso Brasileiro dt
Escritores, o*-dc se aí r.
ma que os intelectuais bra-
sileiros lutarão pela proi*
biçáo absoluta da bomba
atom ca e Pe»a conclusão
de um pacto de paz entre
as grandes potências. A Ae*
sociação Brasileira de lia-
prensa, em sua ultima as*
sembié a gerai, também so
pronunciou unanimemente
peia necessidade de se colo.
car fora da >ei a bomba
atômica e de que a ONU,
"com o apoio da opinião
mundial, Proclame solene-
mente que ojta-sj» empre*;
gá-la em primeiro lugar»
não importa em que cir*?;
cunstancias, cometerá um
cr'me contra a humanida*
de e será responsável pelas
conseqüências dai decor.
rentes". Em idêntico sen*?
tido acaba de Se pronunciar
a União Nacional deJEstu*»
dantes.

Em nome da população
da cap tal cearense, a Ca*
mara Municipal de Forta*1
leza aprovou, por unanimi*
dade, a moção do.vereador
Lauro Brigido Garcia, cón^
denando "qualquer áVeO* ,tura guerreira" e "o em**
(Conclui na Pag. Centralí!

Desenvolvendo constantemente a teo-
ria marxista.leninistaf o camarada Stalin i-e*
sume em suas obras a riquíssima experien-
cia da construção socialista na U.R.S.S. e
do movimento revolucionário mundiaf. A
linha medular destas atividades do câmara*
da Stalin é constituída ela "doutrina do in-
ternacionali&mo proletário". O camarada
Stalin ensina e indica que éprec so eonsoli.
dar a potencialidade da União Soviética,
base firme do proletariado mundial pátria
dos trabalhadores do mundo inteiro e berço
do comunismo.

Mereceram sempre uma atenção esP6'
eial do camarada Stalin os problemas rela
cionados com a ajuda ao campo na obra d.
reconstrução socialista da agricultura. O
trabalho realizado pelo Partido neste tem*
po sob a direção de StaVn, para industriar
lizar o paiz, possibilitou que se começasse
imediatamente depois a paragem em mas**
sa á coietivização do campo. .

O conhecimento das resoluções dc* Pie-
aos do Comitê Central e da Comissão Ceu.
trai de Controle, da XV Conferência e do
XV Congxesat do partido, awstr^ que na-

PbrE. YAROSLAVSKi
quele periodo a enorme energia Oo, fart:-:
do, uma* imens dade de forças, tinha de
ser empregada na luta contra os inimigos
do bolchevismo. contra a chamada "bpogi--
ção unificada" que ia caindo, de degrau
em degrau, cada vez mais baixo, até ocaminho da contra-revolução, até írair o
Partido e renegá-lo. Esta luta á dirigia ocamarada Stalin, contra o qual eram. lan-
çados os ataques de todos; os traidores doPartido que tramavam planos infames, paraassassinar o camarada Stalin e outros fI-lhos fiéis do Partido Bolchevique.

Ps ataques dos trotskistas foram par-ticolarmentt furiosos «o outdfio dt 19X7
¦*V"T.-**a'***!¦'" *»*•

quando seguiram abertamente o caminno
das ações contra--revo1uc:onarias, quando,começaram a predicar e a levar francamen-!
te á pratica a formação de um partído.
dos defensores da restauração do capita-
lismo, quando puseram em jogo todos os-
recursos das calúnias, da provocação t
da conspiração com os serviço» de espio-'
nagem dos Estados capitalistas e prepa-raram as condições para uma intervenção'•dos imperialistas.

O XV Congresso do Partido reco-*
¦fcece, dt acordo com- o informe d*> ca*»"marada Staüiiv que a! opofdçáo tiy>tslcista"rompeu oom 9 lenkismo***, degenero»

num grupo menchevique, pondo-se no ca*minho da capitulação diante dás fo^ag
da burguésia internac onal e nacionai e sotransformou, objetivamente, numa a**n*ácontra á ditadura do proletariado.0;:XV Congresso, de acordo çomf|.informe do camarada Stalin expulsoudas fileiras do P.C. (b) dà üláss os»migos do Partido e traçou 0 caminho paraa mais Jntensa inàustrialização do; .paíí
o caminho da coietivização áa\^çiâ|^à;da ofensiva enérgica contra os kulalépdi.eliminação dos elementos capitalisti#%Í)
primeiro Plano Qüinqüenal da ecòüÊnacional foi elaborado á bascas r^oL
W» do XV Congresso do Partido^ aénS
^tp o primeiro Plano Qüinqüenal staSta da ofensiva d0 socialismo. <

Uma vez lançados f0ra do Ps%os trotskista, apareceram em cena o*1««sores direitistas dá restaueaçãò ÚPitalismo: Rikov, Bukarin, Tomsltl eltros que, no período anterior haviarPwurado eaeolfrir seus desacôrdos%o Partirfo a. inclusive, tinham fingida!

. "Bi* *°^Oi«- s ». converter-** ,;i- no i |^
ÍCooclurua Pag. U)
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